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A NOSSA ASPIRAÇAO E A .PAZ NA AMtRl,CA, 
ASSIM COMO ENTRE TODOS OS POVOS 

A REFóRMA DE NOSSO 
DIREITO POSITIVO 

Declara o chancelêr Osvaldo Aranha numa importante 
entrevista concedida á imprensa carióca, sôbre a orien­

tação da nossa politica externa 
principalmente, o oricntoçüo do \ orientação escloreclda e sábia 
nossa politicn de paz e concórdia. do presidente Getu llo Vargos . 

A ~;~TR~~ q~: ºc:1~~ 
conoedeu a.os "'Diários Assotla­
d os .. nle por uma aflrma('io d e 
cult-un e lntellrénc.b. do ho­
mem públiCo ao qual foi confia,. 
da a estrut1J.ra. const.iluclorul do 
Estado No•o 

1 

J e a criação de noTOS i.nsUtulo9 
· ~ de d.lrelto pübUeo entre os quah 
1.Jé Justo salienl:u· :a.s autarqu i~5 '1 administ.raLlvu . A lei do Jarl 

1 e o proceaso oral , faclUt:t.ndo 
uovos e n .lloS05 elerne:ni.->s ao 
Ja lt para determimr a culpa e 
pu:nlr o culpado. sã.o contribui· 
ç6es notaTd5 P1f'a eliminar do 
ju.Jra.mento M rttal"MK protela-

Declarou o ilustre titular que, A seguir, s . ex.ela . referiu-se 

Com a ndic:ti l lr.uufonna.çáo 
polilica. por que J)!l.S50U o Bra• 
sll no 10 d e novembro, houve 
al,um a. coisa. que (Wlrdou, Ima­
culados, os l rac;os lnconfW1dinls 
da. Ol'lenla.çáo Ubenl•drml)Cr.a. . 
Uca do anUg-o reclme . Enqu:u, . 
to a organt7.3Çi o do Esta do 
Novo penetrava na indú.strhi e 
no comércio, nas lns t.llu.lções 
m~Udas peb. riqueza prh":lda 
e na vida lnt.elecluaJ da naclo­
nalldade. na lmpren53 e nos 
me.tos de divuJpç:ío. apa.relhan. 
do todo o sistema admln l.stnU• 
vo e o esforço índlv-idu.al no 
senUdo de corresponder aos ob• 
JeUvos expres:505 na Carl;i :"tl.31-
03., o velho direito público e pr i­
vado do fim do suulo pus;:Mio 
e do começo dCSte continuou a 
vlrorar em toda a su3 ple,úto• 
de. 

~ tó~~d1~i===~car adls-

ultimamente. hnvin m sido nssi- á reforma do ltomarntf, salien­
nodos ocôrdos da maior signifi- tendo n necessl~ade que havia de 
cação pnrn O!- relações econõmi- imprimir a maior e!iciêncln á 
cos e culturais do Bras il. sob n nossa represent'a,:iio no exterior . 

NOTAS DE 
PALACIO. 

O sr , Interventor Federal recebe\. 
comunicações o propósito das eleições 
das novns dtretorlo.s do Rotary Clube 
de Jolio Pe.~n. e do Clube TelegrâO­
co do Brasil - Secção da Paralba. 

Em carta enviada de Ounrnblrn, o 
sr. Cleodon Coêlho congratulou-se com 
o 1nterventor Argemlro do Ft1uelrêdo, 
por motivo \10 discurso proferido por 
s . excln . na instalnçft.o do Depn.rt.n­
mcnto Admlrustrntlvo do Estado, 

• Por telegramas, apresentaram agra-
Chancelêr Osvaldo Aranha de.cimentos ao sr . Interventor Fede­

ra l o sr . Pedro de Aragão pelo. 6\lll 

R 1~is;;o (~S\~~lloÃ~)rn~nO e=~ ;!:!~caM~a~:~~~es'is~~ .;ron~ 

Depois de outras considera­
ções, em torno do objftlvo visado 
com essa reforma, o minis tro Os­
\'a ldo Aranha concluiu com as 
seguintes palavras: 0 A nossa aa­
piraçâo s uprema é a paz n~ Amé­
rica, assim como entre todos os 
povosº . 

D E P AR:TAMENTO 
A D M 1 N IS T R;A-T I Y oi 
-·· D.•O ESTA D O·-

Reune, amanhi., is 13 horas~ no 2.• 
andar da Seen:tarla. d:'&. Acrlcultu.ra., 
o DepCLrlamento A"dmLhlstratlvo do 

Estado. 
Nessa sessão, Que eerá ptt&ld.lda pe­

lo dr , Antonio Bôlo, deverá entnr em 
discussão o Rertmcnto lnlttno do D. 
A . E . 

\

efetlvoção no ca\-go de agente de e:,-

cedeu importante entrevista á :~o ~;ªs:~~r~rn:Ao para O munlci-
impren,su cle8Ln cnpilol sôbre as - Valortu 01 .... rôttflhos de. raça 
a lividnd es do l\linis tério das Re- On_tem esUveram no Plllâcio da Re- :/'::.:iJ!:esta: :;::::. pA,j;~~re:.;~:~: 
lações Exteriores, salienta ndo, g:~;;,noR~~t!· :;:;.

1
º ~!~~~: ~nAi:~~ Agrlcultur~ lhe dlri o _que é preciso 

En.lrdanto, disde lOKO u cuJ . 
dou d e wna reforma complet.3 
nessas formulas jur íd icas cuja 
cnduoldad e fôra decretada com 
o inlclo d e. uma nova era da 
btstória. na.cionaJ . 

Ao lado do d ireito mumlíica­
do, para usar da e:xpl'e.ssáo do 
mlnlslro da. J ustiça. surciu um 
direito no,ço . vi~o. real . cu,i:t. 
objeli'nção se processa arora 
sob o império ch.s neces.sldades 
,ocia.is e poUUcas que moUn­
r:un também a in.stltuJçao do 
novo regíme . 

A reforma d e nossos códlcos 
proc:.essuals, pen.a.l, c.lvll e comer­
elal. se. ra:ua urrrnte ant.e :i 

orp.nbaçio corporatfra dii 
Coru;tiluiçio de 10 de novembro 

trtlo a conside.ra~6es de ord.tm 
~ecun dirb em pre,Juho d e au.a 
apllta(io efíetê.nte e totaL eur .. 
ceudo•s.t a'.l:n:plamen.te o seu e.fe. 
llvo poder de prot~ âo-C'O:l~o. 

Por êsse moli•o. u lelJ. de 
processo teem um só fim que é 
o de facultar 10 Juh o conheci • 
mento rápido e o ma.Is poainl 
completo dos lqltlmM eltmen­
to5 l)l'ObalÕriM produddOll no 
deeorn:r do e.x:amc do caso &Ub 
Judlce. 

E' nêsse sentido que o mlnll • 
tro Fnncisco de Ca.m·pos ut.uu, . 
b que ... o le(isbdor não clen 
llpr•se a nenhuma on.od.Oxla. 
douLri.naria. Deve l.nsplrar-se em 
considerações de ordem pr:i lica : 
d«e objetivt\r a db clplln.a de 
acórdo com os supe.rlor't:f lnte­
rêsses do po,·o : deve faur obra 
de oportunidade política ~. pot • 
lan·Lo. obra nu.lons.1, ext lu$lva­
me.nle nacional ... 

Es~ decla~ôes: do 0uslre 
professor d e direitu que ocup.3. 
a. ps.La d.a JustiÇa confirmam 
a. convicção nacional de que o 
prui.dente Gebillo Vups. ~om 
a rdorma do nosso direito l)Oli­
tivo. tu sobrdudo obra de pa­
triollsmo, atendendo ú necesal­
dadts na.flom.b expressas 03. u l . 
rfflcla imperiosa e clarinlma d e 
um& no\>a ordem jmjdic::L. pan 
uma no n ordun socb.L econo . 
mle:a. política e ad.m.J nJstr.iUn . 

REGRESSAy~~Ã~r·o~lg•••~ts~Ê~; ~•-R_E_F~o~•RM_A_D_A_S_A_S_ ~™=ST=A=L=A=Cõ=E=s=H=o=M=E=N=A=G=E=M· 
H~licA~~·RRI~i.gng~~- D A R Á D I o TABA J Á R A. D A p AR À í B A AO DR. RAUL DE Góis 

DA SILVEIRA 
p A~1:~G!~~.~~,,';";,!J•: ~:n~~~::,- O que nos declarou o engenheiro Henrique · Lucas sôbre os trabalhos a serem ~ro­
regTcssn a es ta capltnt . do m0 de Ja: cedidos em nossa emissôra - Aparêlhos construidos com o melhor material - Fun­
~f11::ir: :::::~!>:r!!~º;a~º:=:::ac1~~ , ---- cionará dentr3 de dois mêses, com 1 O kilowatts na antena ---­
doo •~f: ~rc T:1

1
~~\~~~nddo~ ~~e~~~ã;~cen- A ~~~11~ !~~â~m~ su:;;~~~~ H::rq;:rt::::~~~m~ei:~i!º ~nl~ vn:~~n~ e =e: ti

50
:~ t:.e~~: 

temente eleito para. as elevadas fun. 0 seu funcionamento. vai passar pol' 1 do Ministério dn Viação, que o Go- vimos on tem o dr. Re.ortquf': Lucas , 
ções de presidente dnqueta a lta. Cõrtc importante refórma. com a nqulslç:\o vé.rno do Estado convidou para ta- que inicialmente declarou : 
de Justiça. , ,•JaJa..rá d e 11.utomovcl, de de novos e modernos npa.rê.lhos de zer voltar a funcionamento aquela - De rato. a *Rádio TtlbaJára'"' \'11.i 

ll~c_ci_lc_•_Jo_ã_o _P_css_õ_a_. ______ e_llc_1~_n_c1_a _c_om_ p_r_ov_ad_•_· ____ emissõrn. ~~:~~ =d~u~r~r:3• 1~ 

A REUNIÃO DE ONTEM DO CONSÊlHO DE MINISTROS !!"rvr~dl~~:~~\: ~~~~ ~ 
(Conclüe na 7 ,ª pag l 

DA FRANÇA, SOB A PRESIDÊNCIA DO SR. ALBERT lEBRUN Necessidade de melhorar os 
Prorrogado !)Or dois anos o mandato par la~entar vigente - Aprovados cêrca de maquinismos de beneficia• 
80 decretos-leis, muitos dos quais dedicados aos assuntos de defêsa - Criado O im- -· mento de algodão ·­
posto sôbre os solteiros, a fim de aumentar a natalidade na França - Declarações •• em~retnrla d• ~ulturo.. re-

do sr. Paul Reynaud, ministro das Finanças r tU:::~;-~~~.,! ,~:."::!,.';:!,•. d.~.~~; 
PARJS. 29 (A UNIAO) - Sob n. SOB CONTROLE OF101.AL OS SER- VAO OF.sCER OS JUROS 005 TI · aparelhnr os ma.qulnlsmos de beoell• 

presidência do sr Albert Lebrun. / VIÇOS DE RADIO-DJFUSAO NA j TULOS DA DEF€SA NACIONAL ciamento de algodão do Est!\do, por• 
presidente dn República .• reuniu. ho- FRANÇA FRAN~ A que di..."ISO dep:-nde a melhoria da 
lc, ús 9 horns. cm Consêlho de Minis- . qusltdnde dê~ produto e a eoose,. 
tros, o gnbln êtc francês, P ARIS 29 CA UNIAOl _ Um de• 1 PARIS , 29 l A ONIAOl - Os juros que-nte ronqtústa de maior numero 

Fórom nprovndos cercn d<" 80 dcc re- crcto•lel · a.provado hoJe dlL novn or· lrlennls dos títulos de deresa naclonnl de me.rendas pnn. o principal nrt~ 
to•le!s. os qunls hn.vlcm sido encami- gnniznção nos sel'v lços de râdio-dlfu- v6o ser reduzidos de 4,..,, pa ra n 3,... ~xportavcl da P o.nuba 
nha.dos nn reun lõo prepnrnt.órin de são nn Frnnçn, - ---------- O perigo dos slO<'~ em mfrns an. 
Ontem. Todos ™ cs serviços flcn rào sob• ex- e R E' D I T o s teriot':'-5 j s demonstrou que ptt<"lsamos 

cluslvo controle do presidência do gn- eteva..r ~ q_unlldnde- de nosso •· ouro 
PROLONGADO O MANDATO PAR ,. binête, nClo podendo ser râdlo•dlfun- branro 

LAMENTAR NA F R ANÇA i~dg~~~n:nn~~\~r=s!~r\llr como pro- para instituições beneficen- c;-o~~~r~~nsqu~
1
ru\~~e~~~ 

PARIS. 20 <A UNIAO> - Entre os m~~s ~;~~~~~o.o rr:~~~~~tft~ fª~: - - tes da Paraíba -- ~~m°~a e~~r~ro ~~::_ =: 

O JA.',"rAR QUE LHE SERA" OFl: ­
RECLDO. TERÇA- FEffi.\. SO 

" CLUBE ASTRtIA • 

T~:~. o1:i~/:e !:!::dad'::: 
:a.mie-os e adm.indores do dr Raul d f'i 
Góis. sec retário ds lnten-entorb Ff'• 
dual neste Esb.do. rio o(erttU•lltf', 
'por motiTOS do St'U ~ (T'eSSO do Rio 
de J :m elro. alnde fôr:i tnt.:u de sitos 
inleris.ses do Esiado . 

Ess:i. hom~ ~ re:all'U.t"i is to 
hor;u, no p;l.laltte do - c lo bc Astri.la .... 
tendo a té onlt-m s.sslru.do a. lista de 
a.desão :u sef\llll tes pessõas : 

~~~~~1::;~eis ele ª~I~~•1~f~oss e h~!:in~'dºos1º B BC, de LOndres, como n dl!cnnca ben, dos merendos 11\9.l'S exigentes . 
pelo presidente Albcrl. Lebrun. de';.ta- de que n BBC é umn orguntznc:âo pü• R I~e' <3! t~to u,:~~) n-;:;:11?ou"~~eet~; Desde 1932 Qlt!' dev1do l\s t'Ot\S\,,.'\lltes 

~~e g~/~\1;, ncl in por dois nnos ns elet~ ~!{~ª n~~~\t~c!º~~
1~t~~i~c;g:;• d~ ':~~ ~fto~ª~! ~;.~=ª P:~!h,:o }i~~t~~Í ~:~~;1"~,~~t~I:~°osµ~1: :~;1;~:; 

S rs . drs. J osé :'!la tu. Lauro ~lontt• 
ne;ro. Antonio Gu~es,. J os,é Fenul. 
}""unsndo S óbre-p e Enuni ""5. Uro. 
Celso M.1.rii, acs.d . M.3.nud de Flcu.el• 
rêdo. d.rs . Fb\-iO Ribdro. :\tatêus d e 
Oli v-elra, Acbl~rlo Ribd.ro. Re nato 
Ribelro. F rant isco l1 ôrto. Severin o 
Cordeir o. .Abdudo Jurcmtl , Vlf'lillo 
Cordeiro, Pedf'o UUsses. :'ofac b.a do R\oi. 
Romulo de Almeld:i, Ah•cs de Mélo. 
:'!b.rlo Raposo, polonio Xõbttp.. e 
El.twulo Amorim. l)rof J . Bailsb d e 
:\lê.lo.. srs . J OSie F-aus.Uno ~ \""akJ.nt l, 
ao.d . Enu.ni &tista, Erncslo S lh"f:i• 
ra., AbWo Dantas. Dion \ 1Uu , Ol2,io 
Mont-clro, Leop,oldo Rub:. T orTU f i ­
lho. dr . J OSC 8eu.rn Jotut. sr <"· 
b3.stlio V\ana, l.ub Pinto, dr Paul 
~lonteru!g-ro. srs . Flodo;t.Jdo P< 6to. 
F'ra.nc~N> Coulinho dr Lim11 r )lour-J, 
dr . i\fanuel Cou Unho, coner u José 
Coutinh o e sr . Odilon Amorim 

~n mcdldn cqulv nlo A pror rognçfio dio !rnncésns. Pedro I de Ca mpln.'\ Grande ; • . . . . . atgocb\o. no tado, os co.1, rtCl6 Mo 
li<' nlllnl período leglslo.Uvo. \5 :000S000 µnra o Instltut0 de Prole- rornn.1 rert.llmdos . Entretan to.. ncstt\ 

A F!M DE AUMENTAR D COEFI­
CIENTE DE NATALIDADE 

PARIS, 20 e f\ UNIAO) - Nn rcu-
1110.o dt• hoJí', o Corn; lho de Mluistros 
UJ>l'O\IOU vl\rlns mcclirlns de def~~iO nn. 
clonnl 

U111 ._.•nportnnlí' dec1·'-• to- lei foi us .. 
1,l11r1t10 ._, "' l' <ll' ,llnn !\ <"lt•vnc:(lO df\ Pf't• 
('f' ll\íl l:í'111 ct,• lllh(•11\le H IO!l 1\(l Frnnc:n , 
tt:.:-.lm , fónun l' 1·1t1do:-. llll\>o."'too sObre os 
~Oltf•lro . 

A FRANÇ,\ t: O 3.0 PA1S OEPOSI • 

TARIO OE; OURO NO MUNDO 

PARIS, !?9 IA UNTAOl - O mmls• 
1 ro dns Fhmnc:ns, sr Pnul Reynaud, 
folnn<lo h oje ntrnv s o r6.dlo, dectn• 
rou qur n Frnntn ocupn o segundo lu­
gnr como clcpc,sltâr\o do ouro <"xb; 
ten te no mundo, is to t. (l ('pais d05 
~c.ndos-Unldos, 
, O s r. Rt"ymmd disse, nlndn , que nos 
ultlma.i. l"lnco dhu en1.tornm elnco to­
neludns dt• ouro nll Prnnc:n . 

cão e Assistên eio. A Infnnclo. : e . , . . s.'\!Tft.. só est!\o funclono.ndo 05 nµ.11.re . 
30 :000$000 pnr11 u Santo. Casn dessa lhos cm perft> ltas condtcões e- CBP.,'\!!.!6 
capital. de t\\E"lhornr o produto. Isso ,m ,•tr­

tude das exlR"enctns e-xpre~ fU 110 de~ 

O NOVO ALTO COMISSÁRIO ~~ " 0 1 390
- do l'1tlmo ono nllrl-

NAS FILIPINAS •toso ;;,°~.'r:d~•0~;":,!ido ,·~os P~; 
do.-. ~nc!.rtos nos de.i<'aroçadort" . WASHl NOTON , 29 u\ UNlAO) . • 

O rre.sldenLt Roosc\'elt nomeou o sr 
~Te. M?creu\rlo (!(' Estado ndjunt~ 
para alto comlss:t\rto nas Ph1llplno.s · 

Jâ l'twlou a nomen.c:ão no ~n~do 
pr,rn que se pronunclt a respeito. 

Nao é m als l)OSSh·cl C'Oll2ntlr -sc- ~1 
Pl'Qlrognc:!\.o, µois a ndmln.istrnc, o do 
Estndo t>SU\ empt>nhndt\ nn melhoril\ 
dn 1\0:; pltunai CUJ3 C'Ol'\St'QUt'llC'lll ,­

maior t'St.\blllCltHIC K'OI\ lUOO d!\ 
Paraíba •• . 

ABSOLVIDO 
o diretor de " L'Humanité" 

PARIS. !9 1.-\ UNIAO\ - Por d,-.. 
e~ hoje apro,-ad!t.. fo1 absolndo o 
d.itttor do JomaJ comunista l. •num -
nHt'. que tuwtn ~ o proce'Ss:ado ttetn • 
temente . 

o ditttor do referido Jornal Col a.u. 
wr de artigos 9.lusivos . pr\sâo de 
·spi66 estrangeiros exe:mplo.rcs t ~ 
que lõnun conllsoados. 
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O "PREMIER" NEVILLE CHAMIERLAIN FW, AMANHÃ, 
UMA IMPORTANTE DECLARAÇÃO SôBRE AS CONVER­
L o~:C::·m2! ~~ ~~~• rde A~~ 
11• hllYeN'":ft ('-~amJnadoll os reh,1.óttl().(; 
f'lh\rlR,foot Pf.l cu11 f!mball:Rdor~ t'm 
~.Jo.,cou. é pro"avltl qut ~ emtasAtlos 
MIJl?-fr,, n~ n1i capital tiOV-1~1Jon 
11 :;ham Cldrr), n~ lf' ttm de gemnna. 
n••lOS t'Oll'ndlnum l0$ o m o . r MolO· 
10 ft prMtdtr\le do Comlssarl1do. 

O R GWRGES tJONNET DEU Ili• 
P'ORW. OTIMISTAS 

PARIS, 19 i A UNUOl - Falando 
111 Jr dian le dos us para. na rrunlAo 
rt(, Con l'! ho dr Mlnlstro5 o ohanoc­
Jrr. ~r Gror~~ BonnE>t. rorneocu li\• 
fcorm multo o• Jmista.s ~brc " Junrc1;\J' 
d il~ ~nver.,.açõ n.n,Jo-íNUlQ0-50Ylê­
Utll\l 

l rllPl'CllQfl, t raz, l\t}(IJUI - . ligeiros 
con1entArtots- 'J6brc o BM'\mto. 

F CouUnho de L . t \IOJJra 

O HOSPNAL DE S. l ZIIBEL EM 
OUTUBRO DE 1856 

A dosr,i,za d1ar iA do Hospital d t' s. 
Jrnb11 d:t S. Caza de MlzerJoordla 
d C'$t1\ Capita l cm 1856 e.ra d ~ · 3$630 
colllo li <: vC da document:açllo in,fra. 
c.xtrah1da do rcsp~ t1,10 a.rcb1vo. 

.. ffo.-çp1fa.l do. s. Caza . 29 de Sbro. de 
1~ 

SAÇéES ANGLO- FRANCO- SOVIi TICAS 

- "Aot.lg-Amentc. - cont1nuou -
1uando t-unctona.vSJn descaroçadores 

i:ld~p~~c:~~d~.o \~~g~~!~~:t~a'fé~l; 
<1r o ser ta mbém na colheita , oomo 
~ra cnstumc do.s lavradores "&pa­
Ô.hnr ·· todos os tipos misturados . 

Hoje. 05 maqUinlsmos que bene!l-
-;-1,un o algodão da PnraJbs esl.ão em 
ótimas cond ições. Porque, na viagem 

EsclS\re<ie. nindn . o c;r , JnsC Renl 
1ue, o dcscarnçador ruim não tln.hn 
Umpndor . Ravin . então. bP1xa de um 
·>on1 0 nn QUnlidnd<' dn plumn. mott­
vRdn polo maquinismo; e de outro 
oonto por el\USR dn fnlta de lhnpPdOl' 
Asshn, o depreciamento era de 4 U­
po.-=-. •nclusl\•r. o~ Intermediários. o 
11ue reduzia bastante o preço do a rti­
i::o. 

L y I{ I O _ a manteiga que se impôz, de f6rma 
definitiva, em todos os mercados. 

E' inutil afirmar o contrário. 
Com ou sem cheques é a preferida dentre todas as 
marcas 1 
Com ou sem cheques é 'l de maior consumo nêste 
Estado 1 
Use somente manteiga LrRIO, indiscutivelmente 
a melhor de todas 1 

ATOS FEDERAIS 

Carne pi1 '3 doentes -3 hbros 
"14-0r:i 

DIU\ paa·n o enferme.iro - 1 
Hbre a 140 rg, 

Gqllnbn para 2 docot-05 - 1 

42º i!~n~~ J1~e~~mJ:,S~~lç~
0 dS: · o~f~ 

14º i~:º· s~==~o~esc~;:~~~. d: 

C.O'> DE MELHORIA DA QOALIDA· 
í)E OA PLUMA, APJ::NA<:: COM 
POOC:C'I TEMPO D AS ATIVIDADES 
on SEPVTCO T)E ("'l ,A5Sn:"T';AC.i\C a 640 

Pâe~ - 6a40 rs. 
Cb:i 
Ag;ucar - 1 llbm 
/\nôz - 3 4 
f --aMnha - 1 quanelrào 
Azote - l garre.la 
Jornal do sen •en~ 
l.J\St'nço para R.'i con1 ições 
~gu11 - quat,ro potes a 40 n. 
Lenhn 

Conferido 
<a .1 M1ndrulo. 

640 
240 

6() 

140 
g,:J 

160 
;;2J 

1$001) 
100 
160 
160 

3$630 

José Egidio de Souza, 
Inttrmelro. • slc 1 

PeJ9çfi o dos doent('lJ que se nxatn 
no RospitaJ neste dia : 

P••dro C11mcllo 
MiJ?llel dl'lt AnJois Bert.s 
ifa n-,el J osê - Tem galinha 
F ranc:i,:c•o das ChagM Cavte . -

Tem imHnha 
C"ànctl1o Pcrn de Sa. - En trou a 

28 do COITC . 

José Eg.idio de Souza. 
Infe rmctro ... 

Doenças de Senhoras l 
- ESPECIALISTA - li 

ORA, NEUSA DE 
ANDRADE 

Consultório : 

Ruu Barão do Triunfo, 333 
1 ° ander 

Com,:uHas de U â$ l'l hora, 

Rcsldénc1a · - Trincheiras, 208 

para mostrar o critério com que está 
~endo feito o serviço. é bastante d.i­
tcr que o dirrtor da Classif1cação fe­

DO ALGODA0 EM CAROÇO 

rhcu o descaroçador dn fazenda José con('IUiu o ~ J osé ~al dl1..endo 
'-unes. cm Solidade, o qunl pertence "1'º AT>enf'ls c:om pouco tempo de att-

1u seu proprio p ai. vidades dn Dlret.orin do Serv!ço de 
De..~ fórma aquêle Scn;ço atingi- Cla~c:ificacão do AI R:odão dêst~ Ec;ta­

rà . com certeza, a sua verdadeira fl - :to. jé. e:" vrrtrtcou n melhmin de so r;: 
r..elk1c.de. n(\ 0\11\lldn rie da pluma paroibanl\ ,. 

Encon0"8mos. e-m Pombal, um des- .:,ue ha forte tendê'n9(Ja p:-i ra a maior 
aroçador marca ,.GlaciaJ ". bastante atevacão dos t:fpos finos. 

defeft'uoso. Pt>ls. o a lgodão "primeira· • f:...:se fato é beín promtsso1· pnra a 
&11i bcnefic!P.do. o ano pas.sado. era "C'Onomin do Ec:tado. nols além (J e de-­
trr..n::tormado cm " mediano" . t.ermOS o merendo alemnn. de gur jl-\ 

Uma antena "TEI A DE A.R ANHA" 
,•alori7.a um aparê1h n Interior de ra­
din e t•riplica o valor d os melhores 
rf'Ce)> tore,- - En tenda..- se com Cé ra.." 
Nacrc - R esfdênofa: Santo Elias. 180 

Int.errcguel o dono do mequlnisrilo ,Omos nbns lece-dnres poâercrnos obter 1 
n respeito do, prejuízos resultantes do •utros mercados orlnc,pnlmente os \ V I D A• E S C O L A R 
~ ruo esrndo do ap.nê.lho. E:lc me ,up ãese1am comprot: tipos !!nos cm 

~!~~~e~~~~~~~~ l! d~~~~~o d~ m~or D~ua~~{~ d~: vjagem disse-nos l LlCf~U PARAI BANO 

;r~ ~aj~7~u;e~~a t~~õ~fe d~ 
1~~~n~r~ ~ ~~:·0 ~!~!1~~t~x~~Pirs }~~iisgti! PROVAS P ARCJI\I S 

ac~a~src;:~~:gg,r i:.~~c; _I" êst.e ano l , e~ ses~l~-torcs das mesm as ficarR.m I SerR~ chamados Ã. prova porclal. 
bem en tusiasmados e estão disposto.~ nmnnhn . as regulnles turmas , 

NA SE MISTURA ALGOOAO N ,\ i ooloborar com os providências dn A's 8 horas : 
PARA.tBA Govérno. rela t ivamen te â melhoria do Jl is l.ôria - 2.11 série 1.• t.urnrn 

- Em diver!'O!- dctcarocnriorr"-. dts-.c- ~osso "ouro branco"· ~~~•:~~ê; _! .,~_!é!1~l~·•3,;u~~a. 
rPm-nos que antes da~ mcdldas de Inglês - 2." SC11c 4.• Lurmn . 
~roLeoé.o ao ~ouro branco~ o algodão :\'s M horas : 
nf,o tinha ~ cwdados de selecúo. En- OPERAQO!!S - PARTO!! f'ranc::ês - 3.1 sértc 1.• tunna . 

A CAMPANHA 
ANTI - TERRORISTA NA 

GRÃ - BRETANHA 
LONDRES 20 IA UNI AO) - Pro6· 

l'Cgul"ndo nn campanha antJ•terrorts­
ta . o mln1stro do Interior. sr . samuol 
Hoare. n.sslnou mais trinl.8 ordens de 
expulsão . 

O retorno de lrlandêses â sua terra 
nntnl é excessivo, estando os tram,oor­
tc:s CSCBSS('!Rndo. 

:1~~~._1&oªtui;~::~~~r\~~~~~s~ee~~; DOENÇA.e D AS SENHORAS ~~~~órln Natural - 3.• sé1·tc 2.ª tur - RIO, 29 (A UNIAO) - O Tribunal 

,. !t recomendações da Diretoria. de Inglês - 3." série 3.;o turm.n cJe c ontas resolveu ordenar o rcgl.&t.ro 

Cem mil contos para des• 
pêsas com as obras nas 

Oficinas de Aramari 

~crvlço de Class1ncação, 1sLO é. scpa• DR, LAURO YANDERLEI G cogralla - 4 ' série L' turma . cta dlst,;bulção cto crédlLO de cem mil 
rando o produto nos quatro tipos cria- A'i, 15 1~2: contos á. Dclecacta P'lscat do 'l'otouro 

dos 8ª rUP~ ~~~~~r e~fr~:~nçnnd'> Chefe d& Cl1n1c& O tnecologtca da f.~:;~~.~ Na t~·; a~~\.~·
11

sc~~~~- Lur- ~ispf~~d~o!ª a!8!t·r:Sar:C ~~c:;~çã~ ::=. f~" ré~~r~~b~ifeere~ç/1ggr ~ri!; ~=~e.~r~tllC~eCl~~~n1~~ ~1:'úm - 5. série 1.• tunnn . l ~1~~horam~ntos nas oficina, de Arn-
ia é um conslder-avcl íncenttvo ~o la - Boapttãl Santl\ Iz.abel. Hls tôrl;. _ s.• :.Crie 2.• Lw,na . j ____ ____ _ 
~~r:.~i;., para ter maior oulctado na Conn ltu fu J u t h•- li:• A 's 

18 e':.~:: ~omplemcntar Uma declaração de De Va• 
I\CABARAM•SE CERTA$ DIFTCUL· 

DADES NA PRENSAGEM 
Prosseguiu o sr J osé Real : 
- • Em ~afra.A anteriores. a prcn ,;a-

1em o a lto. dcn&1dade wfr!a, mu1Las 

lttnt. • • PLAZI. . ,.;.~, !értc Prc-Enccnharla - Psico- lera sôbre as causas das ex• 

NOTICI A RIO 
N;i,:,~•.·lc Prc-Méctlco - Hlst.órlll plosões na Inglaterra 

DIA 1 - 8 - 1930 

MADG~ EVANS E SIDNEY ~~":1rtJ~ª~~ c~~~d~e~â:~i '~ªb';:~ 

- -- KINGSLEY --·- i1
1
~~ ~~~~~{t -P:t1

fa~i::âo d:te ~'; 

LCTERIA FEDERA!, 

EXll'B(". o em 20 de julho de 193!'1 

/\'s 14 horns: 
C:.cogr;, ria - 3.º ~ l'lc 1.• t.umi.n. . 
Ma(cmáUcu - 3.11 série 2.• turma . 
Francês - 3,11. série 3.• turma . 
l n ,;-lês - 4." série l." Lurma . 
l\latl"màtica . - s .• série 1.• Lu rmn1

• 

DUBLIN, 29 ( A ONl/10) - Em 
res11osta no pcdldo relt.o no ScJlado 
i>:: lo :;1• Fra nk Mondermot, no sentido 
do govérno fazer umn decla.raçáo po­
~1ttvn o respclt.o dos casos de bombar­
deio. dls.se o sr . De Valem · O casamento fo i celebrado n f~a r:,r~~~~;e1 um ca.so que b'!m 

com um anel emprestado ~e~oºns,;i~n 1~~~f~~ê~c
1ieii1~~~~~ªd; 

YCR K VlLLAGE ~me, 21 •A ~J~~l~~!e:Ja 5J:~~~-~eo ~~1~11i~~ 
UNIA0 1 

- A a lrl.z dncmalograf!ca Souza um ogr1cult.or Jc,.·ava dois sa -
Madge E,•atu, cont.rnlu 111.atrtmbruo •• t'i dP algodão em caroço para vtn­
oom o autor tea tral S1du Y K~l.cy rJcr um saco obteve a classi ficação 
d poli de fugir de Ogw·,qull, em cuja ,J •· ..,,upenor" E o outro continha :l , . 

1ocalidPde fazia parto do elenco de ')dilo de tJpo.!, mlst.ura.dos. Essa elas-
um tontro d t vemo ~jncaçüo fo realizada 11elo ,Prom1o 

O c~crltor Sidney K1n,gatey com a O retor do St:rv1ço. qup e:-c1;uu do mn.­
pre!Sa teve que pedir ern.pte5tado wu tvto uma explicação a respeito. 
anel para oferecer á 61.l.8 esposa . A r pOfita !ol t& 

A D~ ? GADOS · 

D RS, J OS \ EG A U D EN CI O 

ALVARO ( GAUDE NC IO 
ENCI\RR,EOAM·SE DE 'i:t.tlJ~~~Ji)E:n,°,;;:foMJNAIS E COMJmCl/118 

Atendem a qualquer Íqteresse no Rio de Janeiro 
li ESCRJT()R fO : - RVA ffl f NEO JóPfl,I. 165 

~ Campin a Grande Para íb a 

'1!)7 - Rio 
16fl82 - Rio 

-, •?"I -· NH,wol 
18076 - São Paulo 
6:t'il - Ri o 

500:00'l,11:000 
3o ·ooosooo 
10:ooos10, 
s:oooso,o 
2 r :o~::n'l 

NOTAS DO FôRO 
Corf,Jrto 1Jr, R•r1f! tl'J Civil. - Escri­

vã,, $t'ba ' , !Ao Basto,:; 
N s~c , cnrtorlo !órom fel lo; dlvcr­

o~ rcrl~ tos dt na::.clment.o em vlr Lude 
1rJ º "" l'elo-Lel Fcdf'ra l 11 ° J IJO. dr 
24 de Fevereiro fJ ndo, atnm das crlan­
;alS rrccm-na•..c1das ~c~ulnws 

Mi:tr1ci J ori:?r d,. OJ1velrtr.. Mo-,..arl de 
Limo e Co>ta, RegJtt ldo Pereira d r· 

i\"s 15 1 2 : 
r,.C',.g.-:ifia - 4. .1 sérl .? 2,• 'turma 
Ln.tim - 4. .11 série 3.~ lW111.a . 
MalcmÚLica - 5.11 sórl e 2.11 turma . 

OTA 2 - 8 - 1039 
I\ ·~· J.1 horas : 
i\lah:m:\.lica - 3.• série l. 11 tunns . 
r.eogrn r iu - 3.• série 2.• Lw·nm . 
!\Ja temátlva - 4.• série 1 1 turma . 
Lrltlm - 4.11 ~éric 2." turrna 
Frarwés - 4ª. sét1e 3.1 Lurn1n . 

DIA 3 - 8 - 1930 
A's 11 h ora.s : 
Matcm{tlica - 3.• série 3.• tunna . 
F ra 11 cé~ - 4 • série 1.• t wmo . 
M a te rn 6 ti ca - 4.• i,érl.? 2.• t1Jrma . 
OIXlgrafla - 4" sérle 3.11 turma . 

.. I 1úellzmenLc, o govên10 da Irlanda 
ni\o cst.á em 1>0slçfio de remover os 
causas que ocnstonnrnrn n.s lam~ta­
veis ocon·cnclas no. Inglaterra" . 

LRl ,\DOR F, l ltAIBANO - A So­
olcdade de Criadõres ~> Nordeste, cm 
Pernambuco, vu.J promover, dos dia, 
2 11 10 de setembro, a sua primeira 
grande Exposição de animais e produ­
tos deriva.dos. lnscrc,•endo-,•os nela fl 
expoud o os vossos melhores n.nimab de 
raça ,es ta reis aptos 11 ganhar va lloso.!I 
prCmios, além da va lorJzaçiio na tura l 
que terá cada 11 nUnnl l)remlo.do A 
J>irctorl n de P rodução prestará ns ln­
rormaçórs que d~eji,ntcs . 

~:f.ii;;~;g ~~~i:;,~~:·~~,.~~. s~;~. 1 r-===o==F==1=c==1=N==A===F==o==R==o=== l 
~,.Ira de Carv~l ho, João da Mato ct r- 1 
v a-.eoucélos. 

J\lhd~ 11'> mt: mo carto1·10 fõram fel -
to Q.'5 rcg-lJtLo.\ de óbito, da:. bCffUlnte~ SERVIÇOS MECANICOS EM GERAI .. 
p ,;ón, · - M n• .J<mna da Cone<•· J'lNTUltAS A OUCO E ES~l/\LTll SJNT~TlCO 
'{i.Q H1lda P(:rc1ra do~ ftll 'Os. Jremar Ol<ipâe de mliqulnas modernas 11:irn maior r ;lplclcz no irnnl( o 
Rod roiur•!f On,.ide T l'lxc-lra dr Carva- La boro.tório de provas ' Toxt.) e.-.pccln l J)nra F1ord11 
lho. v 1c,1ncfa Alvc-s d,. Souza , Manuel t;crv1çoJJ rApldo~ ., gllrantldos, ~uh confrólc dn rncc:rntoo e5pcchtlh:ado 
~h~2°N~{~1ri~o dct> J:~!ºM.li~:rA! nas Ortolna,, Fo1·d do S!io Paulo . 

co3:eà~~aJ,s cartoríos não rornecerarn --- PREÇOS l\1óDICOS ---
nóta.s â reportagem. =================:,a-===== 
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A UÇAO DE BRAZ CUBAS';:~0~~~:E:v1~:~A~~!:i"EVOLUÇÃO ECóNo-= 

LRAL CUIMARAF.S ·r1s1,cos oA PREFEITURA IM 1 e A n A P A R A 1 B A ,, 
M lCIIADO Df: 1SSIS for "'" 

vcrdtu/.C,ro lnltnlgo da lttcra .. 
.. l11ra , tcd comu I ir, <,,,·, ia, -

rnda ,io sou tcm.po. Ele ta-
" " umitas º "~tm qw.: tnni«i(lfr <.'Om o 
um ,1d 11cr ~nr',a, para um. d.ta lograr 
,il' trrc-ta clc/ltll lfva111 c11te. O 1eu lrc -
11ctl11r, n(l f) / oi ISGtilo de dfflc1'1,dadc.,, 
0 t.0m h1lt l) ,rifo /Oi u.bcr to ntm ia dfrc. 
~tio f11 vnr fa1Jel . Andou em atalhru e 
rt,lh o., a 311a tát ica. Imolou palavra., 
,r,•:orQR w1 al tar do,, motloo., Hterd• 
, 1-:s prr pc,"terante3 naqi,ela época 
, ortc1011 rt pa l , ·,u<' m com e:r:trcmcc;ôr.a 
if!• m r, ti t,Os, clobrot1 O! jOCl ho:, <LO pé 
das lclolo., e f ôr 11w la:c adorada.• no seu 
tcmiJO, 111rnu, 00 111,,laoencw com os 
prr,1uft os e p,·cconc:cilos arti:tt lcos, rm­
/11 l tm1brnw; a lhe t.eria o margurado o 
rC$I0 du ,itch , se o triur1,fo f i ,ial 11ôbrc 
ns m <tC 11l'{1.., cr.n1qu i$tctrlos não V1ie.,~,.. 
lnt tcit:, ~ntc c<an1,owJar o sacrff fclo 
fr ito. 

<)mwdo Machado abri u os olhos do 
dtscer11 f 11um to, o q1u; fcv.1 0. 1>raça dr. 
t,ôa ar te era o n.rli (icln l is mo, o p(:11.dnr 
;Jl' ftJ r//11:•l, u r t'.spclto pel o simbolo, a 
obscr va,ic1a. a regro ,; o i:lwmt mi.;u,. O 
,1t1r eslava Jeit o dm1~1·,a vcrmaw.:,:n , 
<r;m se 17ula!Jar como a;?arecc:,, ..! qne 
,wc•c3,,V rid .-. rmpcr,osa correspondia a 
m a c.rist(.;,1cia. Quem nào obed.'r..:.:t:,ttfc 
nos ca,ione.s seria. olluuto r.om,1 llos­
prdc wdcsej avel na 11iorad<1 da~ lP.. ­
trtJ.S. Não se poderia co ,icc1>e r 1. ri : ho­
mem de letras .!em fala r w,; dr1tsr.., 
r/n Olím.po de demorar-se n a pintura 
ria ,,aisagem. Qr.tem. ficasse in.df/cren­
tc a uma colu na ele Atenas e não t 1l'­
rlb11lassc os deuses, maiores e meno­
res, que a imaginação grega concebeu. 
não podia faacr " bóa litcrat-rl ra ". Por 
oitlro !ado. quem. 1td'o se extaSia.s,e 
na. contemplação d a.s cam biantes de 
u,n ocaso nos Longes ela 11\0r iZonte. 
rom os verdes c{as f lorestas e · dos ma­,r~. 11od1n contar que ent-mva á cidade 
dc:s letras com pé ll([lterdo, Não em 
" nswrrad.o, Nao fmpress«:mav a. Fa­

•r r l itera tura. enuivalm a obrigar 
a idéia a uma lntcn n!na.vel .. marche 

•1., Jtam bcau:r" o i1nperllgar-se n-um 
r..:,lilo pom11oso, man tendo 1u11 a a(it·u­
rlc d-e severa dlg11 ldade. Grand.e.t sim­
bolos ,.., ta.vam a r eclamar um e.ttilo 
á altura. 

r.tachado de Assts rompeu com a 
t rad lção que lhe era 1111 posta. Como 
Rcnan. i lu pensava que " la parole 
11 ·est que lc v etêmenl simple de la 
pen.séc. ti1'aut U,ute son élegance de 
~n parf o i t c 'rproporf/.crn avec l ' fée á 
cxpr imer" , 

Assim ~,irgiu de repaite, excla,.. 
mando com e11er c,ia, como se estives­
sa Jli fa r to d.o. complacencfa anterior · 

" A 1iat11re.ea ,ido me interessa. So 
me Interessa o homem'' . 

Q11 cr d izer que o homem de car­
ne e osso, 00111 ns sua.s mlude;:a.s de 
~onti mrittcs, o h omem qualquer. su­
mariam.en te h omem, passou a ocupar 
o lugar dos deuses. Onde !e asMnt a ­
,,1 Apolo. ile c?locori o Jodo Nüig1tém. 
,1 hom.em . o hcróf, o homem-êpico, o 
l1omem-m e:.'t / faico f oi supla11 t ac:! o pelo 
,,obrr dfnbo, 1og1tete dn sorte, q ii e rói 
o pt1o ele ca.à~ dia, ac..,va rdado dian­
te da lut a sem treouaS c,ut ra os as­
crdto~ da m i:tcria. Se algu11n~ vei t.evr 
11cr.cssidad o de c1J1 cv:ar uma ar ma 1ia 
mão de II m '{l <Jrson aycm arr o:]"111.fe , 
,uio per mit iu ,rnnca (/ IH' e.la ll ves1c n 
1:om l}Tl mc11 to ela espada d.e Nafl()l eii.o. 

DIRET ORIA GERAi. 131: 
S!iúDE PúBLl~A 

INSPETOl'-IA DE F ISCALTZAÇA0 
00 ll:XERC' JC t PROF t P::::.TQNAL 

EXPEDIENT E DO !NSPIITOR 

- DA GAPl'JAL -

R 0~~/~1u~r~a~~ Ah ~ :
1

A~~ -;m~:~;: 
'lCrcns ,, oa,•uls que l'ic l'inh~,m rcaU ­
-;, ••110 tl ê-~cte t> rli n 23 dn c1ll'rcntc. cn ­
' re n f ui da It.:i li n e :t cn-. ta cln Afrlctt 

J\ n:t r lc rlno.1 foi dedirndn aos cxel'­
'Jiclos aér ct-5, 

108 t,. VfôF.S lTA.LJ,\NOS VClAlt,A:\1 
St) S R E O M EOITERRAN"EO 

RO\I,\, 2!1 tA UNl AO) - Qun lro­
",cn tns e l" ilo nvi •ics it.allnnM rc:1lli a -
1·am mn nchras .!"óhrc o i\t f'1itcrranco 

o ... ;1 •· a r êlho;;; pc rtmrrêr.i m 111 1.ls de 
:: ('0:) l') Uil·hnr t ro, ~i1brc ::a lt o mar , sem 
1cc- r- rr r o mínimo des3.Slrc . 

Uma imponente demonstração da força aérea lascisl.a 
- O srovêrno e a imnrensa de Madrid insurgem-s~ con­
tra as informações falsas espalhadas no estrangeiro 

A Polônia é resl)onsavel pela rutura dos diques 
da Silésia alemã 

rcí to de {ceh:tr n rronl t ira. do-s Plri - ç-ão de que o :-encra l \'ac ue ha ,-ta sido 

Do d il\ 28 A J:\tPltENSA i\lADRTLe ' A CONDE-
nc us qua ndo bc.m lh e :ipro U\·cr . preso . 

Pcliçáo : NA 1\ S NO'l'I C IA .., 1-:-ALSA AN -
Dc Morlnonlo Lopes c!c Mrndcmçn. C LO- f'UANCf:S.-\S 
l'fallco de ía rmacia. llcrnma1o para 

U!\J DESi\tENTIUO 00 SR. SERRA - ,\ DlPREXSA OE BERL()l Rt;sr o ~ -
NO SUNER SABíUZA .\ POLO'.'i'l..\ 

l''<ercc r n J>rofi "sfio nn Vil a de Cnhr~ , 1 OIH O 2'1 fA UNIAOl - A im - BURGOS 2~ (A NIA Ol - O ml­
d(ilo, s0Uc1t:rn<10 d1s1>rnsa dn muha r,rc.ns!l dcsl a enplt3J pr:-. tcs ta er>ulrn nt!-tro tlo t ;1tcrior sr. SN·rau n Suner 

~~e 2i~~o6t\~:~vi;,~~ç~~B a1~n~i~-,~on~t \; Jlc~~r; r~,1:,~a n;~•i:~trl~::nt~11 ~~,t~~;i~ 1 ~~~~11~:~:~~i1t!~ºj1~à ª~s~: !~ !~'.s !~:1~!~1~; 
~11rúg raro ut11co, d o Le i F cclcrnl n. , drul<' cspnn.hola a(irma nclo i-Cr cm per- no exterior . 
.. 0.~77 . ~ on~lc_l.crnndo (l llC c~n trn o rcit:u neut_c de~_r.a bhlà~ as noli<'ia.:1 do \ O sr. Sunc r afirm ou qu .. n ea -.o do 

~~-r~1ºrn~\a l\~~~1~~~11~0.1~ r; 1u1~~lc~~~~ 1 (J l~~n'~'\1!t J~';~~1~~ ;:'it-~~~-e~::~· a f" rn n- ~~~~:ª111~~~/~1~,:~! . L~a~~/1 ~! ~~1~\~-ií~ 
de.fer indo llOl't.a n Lo n PC llçao. <;.t de\PC r1•conhce<'r :"t Es p:rnha o d i- d r qua lquC' r íunda.rn cn to a iuíorru.t-

ASCH~ÇO f ERRf.lRA VAI P U 8 l l C AR .O SE 
ULTI MO UVRO DE MOTIVOS NORDESTH OS 

CORREIOS E TELEG AfOS 
Ns J ~ Sect:1,o da Oir,:,10:!A R rn 1 

Cos Com~,~ e Tt-1~fos d.e Panum 
Jo ~ortt•. ~neo t - ~ .,_ pro,1~ d,. 
quitação n 2 114 , e"<~-!od.• Dtlt> 
Tr bw de Co1 , tm t.,,""' --1 f"' -
'"!'Cl 1a agt-m.e do Correio de Cillte de 
Guarabir:i . ne:.tr ~' -º. d ,,.ul.i..i GM ­
<Ln Sarre10 , 

S:lo "'.Onn rtd .. ~ 
"'=P'f" ''"t) nt ... , .. ,t !.m <!e . l>f'-
rem aQu~I! documcn·c 
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p A R T E o F. 1 e 1 A L 
r : . llllllSTIUÇIO 10 El ■ O, SR, DR, ARGEIIRO IE FIIIEIIIIIO 

DECRETO N: 1, de 28 de julho de 1939 
Organlro o .!tlt'Vu,:o de Jichârio da Secr Jtarla da 

F'a::dt1<lu ~ dd 011tras providt ncias. 

~ou e!iitn.belcehncnto llc prcnsngrm P 
exportnç!10 de olgocl o ~ "mente no se­
gundo semc.slre . 'tndoferldo, t\ ínt­
lo de rondnmenlo lq;nl 

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 
O Tnt r,•cntor F'e<JC.,l't\l no Estado dn Par:lfb.'\ , no uso de suas ntri­

buJçG , oor1:;.1dt-1 nndo r1 ncce~s:ldade de orgrutlznr o !JchArio da Secreuirra 
dn l•"a1.encin " de enqu,u1mr em novos dlspoojtlvos regu1n.menl{lres u clr-

N . 0 377, de Oiro Trócotl . requerendo 
dispenso do lnmosto de lndüst.rlu '-' 
pro!tssti.o do exerc lolo d e 1938 . -
ConcGdo n redução d t! 25º 0 • t\ vlslo 
da lnCorml1Çil.o . 

Demonstração da receita e despêsa havidas na TP.sou. 
ra r in Gera l, no dia 28 do cor rente mês 

<i uw.er1~1 ftscnb e ~clU &'rvi~ . RECEITA : 
DECRETA : 

Artigo J O - Flcnm ndotadns, nn Sccrotnrln dn Fn.zcncln . r1ohns sls­
l m!l Karder pnra : 

J - o rtiJs tro do J)eMOSi l componente de cadn repnrUçAo fiscal , de­
no101n!ldn tloha de n-partiçfto; 

n - o regLstrQ. par tnmes'tres e por <,xcrct:clos, dn receita e dcspêso. 
àe cndn repAr tlçAo dcnontfnndn ffchn rtnru1cc.lm : 

U l - o Jtgtstro de todo o functonnllsmo da Fnzcndn, denominada 
f1cJm funolono.l 

Arttg-o 2 ° - A tlch!l o que se rcférc o n .0 I do artigo on«?rlor serA 
ubsULu1da sempre que seja publfcndo t'uo o!tcta l n.ltemndo o. o..nt.ertor. 

Pan\grato único - A tfcha móvel conterA : 
o I o nümcro de postos f iscai s em que se subdlvldlr n ctn:unscrl(llio 

e a quonUdode de guardas: 
L • o denomtnnçtao dn locaUdnde séde do posto, n cnda qual corres­

l" •ndeudo o nome do gunrdn que ocupar: 
cl o cspecUionção dos guardas Que Lrnbalhnm na sMe do clrcuns­

crlçilo. 
d• ou,ms cspecltlcaçóe1 úr.e1s. a Jutzo do SecretárJo da Fnzcndn. 
Artigo 3 ° - A (1cnn n>feriaa no n .' 1.: do or t.. 1.º registroré, em 

c;uadr()\ t- oolWln.s, o reccilO e n des~so especlticndns por Lr1mestres e por 
t' rretcJos. 

N . 0 8 .897. do Francisco Cnrollno da 
Costa. Llmn . guarda tlscnl dl\ Fnzou­
dn. 1·cquo1·unclo npo.sen tndo1·ln . - Jn­
d oCerldo, 6 vista <lo loudo médico . 

EXPFDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 29 : 

PetJçúes : 

De Tnrcilo Moreira., protcssõrn de 
1 . 0 cnt.rnnclo , com cxcroleto no Gru­
po Escolo.r "Gen til Llns", dn cldnde de 
sa~. requerendo ubo110 de faltns . 
!Ãspecho - Indeferido . 

Snldo nntcrlor . . 

R.ecebedorln de Rcndos dn Cnplt.nl -
P /c nrr . dia. 27 . . . . . . . . . . . . . . 

Inspetoria do Trt'l!ego Público - Ven­
da de plnco.s . . . . . . . . . . . . . . . . 

Inspetoria do TnHego l>übUco - Imp. 
de vefculos . . . . . . . . . . . . . . . . 

T te . 011 de Paula Simões - Soldo ele 
ndlontnmcnto .. . . . . . . .. .. 

n ntael Telxclra - Co.ução de luz .. 
OlovanJ Petruccl - Fóros de terre-

nos .................... . 
Glovnnl Pctrucci - Fóros de terrcp 

nos . . .. . . . . .. . . . ....... . 
Cln . Parníbn de Cimento Portlnnd 

SIA - Cota de tlscallznç6o 
Rep . de Snnenmento de J . Pes.'nn -

Renda do clln 2'1 . • 

10:600$000 

225$000 

765$000 

21$700 
30$000 

30$500 

3nS500 

9 :000tOOO 

307$100 21 º015$811() 

\1 9 :855$800 

Art.lgo 4.0 - A Secret.3.rin da Fazendo organlzn rA os modêlos das 
h ohl\! oostnn t.e:; d6ste c!ecrcLO, paro cujo e.~ecução expedirt o.s Jnstruções 
qur se fizerem necessários. 

De Erço. Marrocos, protessõro. de 
clo.sst Untco. com exercfcJo nn cndcJra 
clement.a.r rnlstn de Salgo.d" munlcl­
plo de ltnbnlonn, requer<!ndo certtfl .. 
cnclo de seu tempo de serviço . Dcspo.­
cho - Deferido em vlsUI de Já scl' a 
requerente runclonàrin ant.es da san ­
ção da lei 10, de 15 de dezembro dr 
1935 . 

DESPl':SA 

A..rt.igo 5.0 
- Cada mu.nlciplo eonsUtulrA uma clrcWtScriçAo risca i, 

!'iUbchvldtdn em postos, localizados nos vilas e povoações. 
Parágrafo J O 

- Quando. porém. os Jnterêsst-.s da Fazenda o ncon­
~·lruu"m. n circunscrição fiscal podera ser desdobrada. 

Pnrãgrafo 2 ° - Em caso de escassez de rendo. ou por qualquer ou-
1ro moth·o de lnterésse pübllco. uma circunscrição fisco.l podera compreender 
m ::ns de um munlcipio. 

ArUgo 6.0 
- OS postos flscnts serão criados. transferidos e suprimi­

tios por portarlo. do Secretário da Fazenda . 
Art.lgo 7.0 

- A Secretaria da Fazenda adotará. um novo modNo de 
fardamento pnrn os gunrdns e agentes fiscais , de uso obrtgat-órlo em serviço. 

ArUgo 8 ° - Passarão n denominar-se agentes tisca ls os guardas fts­
rats d!l Recebedoria de Reodns de Campina Grande. 

Artigo 9 º - Re\·ogam-se as dispaslções em contrdrto. 
Pa!ll.clo ctn ~dent,ão, em J oão Pessó:i, 28 de Julho de 1939, 51.º do. 

Proclnmnçuo da Republica. 

Argemiro de F,gu.e:irtdo. 
Antonio Galctlno Guedes. 

r.tenenwrla Federal 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 22 : 

Decreto : 

O Interventor Federal no Esta.do da 
Paraíba atendendo no que requereu 
d . Possldonln Albertina de Moura , 
profess6ra. de clBS!e única, com exer­
cicio na cadeira rudlme.ntnr mlsta de 
Serra de Uruçli do municiplo de Um­
buzeiro. resolve conceder-lhe trlnta 
dias de licença. poro trata.mento de 
sol.ide. de •acórdo com o laudo médico 
e com ordenado ru1 tórmn do leJ. 

Secretaria da Fazenda 3551 - Manuel Onldtno ela Silva -
Dcsp. renllzadns . . . . . , . . . . . 

EXPEDIENTE DO SECRETAR.TO DO 3610 - Mnrln elo Cnrmo Araújo -
DIA 28 · . SuUvençúo .. .. . .. . . . . . . .. 

· 

1

3611 - Maria do Cnrmo A rai.\Jo -

Pellçúo: 3G~u~eg~~;lo dC Âib .' ·ee~e~~ ~Pôr~ 
N.º 2.702, de J ~ Ferreiro. du Luz. 36~ <:: ~:~~~) s:u~dl~;~~et~~c· 

- Dê-se a baixo• dn Fazendo.) - Adlnnuuneuto . . . . 
EXPEDrENTE DO SECRETARIO DO ~516 - O~ vlnnn Ribeiro <Orfanato 

CJ A 29 : 3~4 ~rl~ia1~d~ 'i>!~1!':.cc;\~ . _:. . Âux°i : 

Petições: • 25~
1
~ .: ... : R~be'ns· OSin~ _· A~xlli~ :·: : : 

N . 0 4:.210. ae Manuel Domln;;:os ck 
Araújo. - Indeferido, li. vista das in~ 
formações . 

3599 - Rubens Oslas - AuxlUo . . . . 
3693 - .Mnnuel Gomes ctn SUvn -

Amdllo . 

bu~u:r!U~l8, ~e l~si:F1d;~;!~~~~ -de AI- Soldo ()UI? possa . 
N . 0 4.690. de Alexandre J osé Frnn• 

cisco. - I nd~!erldo, por 8e tratar àe 
ind\.istrl:1 sujeita o perlodo de sn í1"l , Tesourat-Ja GP.rol do Tesour,-, 11 ,1 ';!:t:,t1;. e:;:: ~~i~éta não p.>de ser in- 16 1939 _ 

• N . 0 11~305. de Morin de Assunçáo 
Lins . - Tratando-se de negócio t..t­
j elto a pe.tfodo de sarro , mdeftro 

N . 0 10 . 83.2, da mesma . - Tratando• 

Ernes to Sih•r-lr:i . 
Ttsourelro Geral . 

O lnl<'rventor Federal no Estado da 
Parofb::1 atendendo no que requereu 
d AureoHno VJetro Fonsl'Ctl, pro!es­
sóro de 4. • en trcmcln, com exercicio 
no Grupo Fscolor "Ademn.r Leit.e ·• d a 
ridade de Pinncó. resolve conceder-lhe 
~ nta dJns de licençn para trata­
mento de solide. com ordenado na 
formo da ll!l. 

ce dr neeôW'o t uJeJto O perfodo de: sn- tia de 210SOOO pro\1enlente de revis~o 
tro . indeíerJdo. de o.c•3rdo com as ln- de percentacem dêste período e o do 

EXPEDrENTE DO INTERVENTOR formaç6u . escrivão José Alves Rama lho :i de .. 
DO DIA 27 : N . o e. 1.n2, de Francisco Bessn SC'- 175$800, de revlsâo de percentacens 

Petições : 
brinho e outros. _ l!.'m face do. ln- do pcrfodo de 25 de fevereiro n 31 d~ 
fonn:i.çUo da u . de Ren:lns de Mn- dezembro de 1938 . 
man~uape. não há o que deferJr . N . 0 3.337, da Me:sa de Rendas de 

lÃ" Joan::i. Furtado de Mendonça. , N .º 3.222, de o scar Fausto Pinto. Antenor Navarro Exator : J oão Au-
eofermeJra. da Colônia .. Juliano Mo- - DP!erldo, 1~agando O Imposto cor- gusto de Sá . - O •rrlbunoJ , lL vista. 

EXPEDIENTE DO 1NTERVENTOT1. reira .. . requerendo nove.nta <90) dias rer:-..ond::nte ao 1.º semestre . do presente processado, Julca certa o 
DO DIA 25 : de licença, com os venclmentos lnte- _ tomada de contas do sr . João Augus-

PeUções: ~~:~:t~ª ~:~~~:~~e .- Sub- 1 TRIB~~AL DA FAZENDA ~é!e :: ~:~J~~n d! ~ l~tengC::~ºavn~~ 

De Ce!Jna Gomes dei suvetra . pro- di~ ftobe~~ J2~º1o v~~u~nFlbho~jr~i: ~: } Se!;sio dÕ dln 23-7-133_9. ~~U~~b~ir~ed~9~à, te d1~J~nt~t }lr:!~~ 
!essõra de 3 • ent.rancla com exerci- campina Grande. re_ciuerendo a sua j Presidente: dr . Antonio G o.lcllno ponsabllidnde do r eferido exntor nn 
cio no G rupa Escola r " Profes.sor Lor- remoção para 8 L ª Vara dn mesma Guedes . lmportoncia de 110S800 . 
dão" da cidade de P icui. requerendo comarcn, atualmente vago , _ Como secretório : Benlcnn Leal N . 0 3.349, da E.stnção Fisca l dr 
45 dias de llcençn em prorrogação, pa.- requer . Brejo do Cruz. Exntor · Severino P<' 
m tratamento de saúde. - Despacho : c omrareceram M sr .. . : dr . Antonio reirn de Castro. O tribunal. Julgando a 
Concl-tJo lrmta d.las. de ac6rdo com o EXPEDIENT E DO INTERVENTOR Galdino G11 e•les , se :: retárlo .:a Fnzen- tomada de contas do sr. Severino Pc-
loudo m~1co e com ordenado na !ór• DO DIA 28: ,1~. Jos1 Florallllno Junl"r e Acrlslo reira de Castro. r elnllvn ó sua i::cs• 
ma da lei . Borges. sub•dlrftor!'~ do Tesouro eu- túo no. Estação Ftsco.l de Brejo do 

De Maria do Carmo Macêdo. pro• Pellções : ra rre1?o~os da R ~celtn e da DesJ>4!Su Cruz. no período de 1 de setembro :1 

fessóra. de 1 . • entra neta com exerci- e O dr . Francisco Põrto. procuro.dor 31 de dezembro de 1938, reconhece a 
cio ç.o Grupa ~olar •· D . Pedro II " De Pedro Lopes GuJmnrães. sol C! - da Fazen:ta . responsab!Ud:ide do mesmo exator n:1 

~~aca1;~;!J, l~~::~!º ~em~d~~ !:~~~o a~e ~~~e~ri;!g:r~v11:
1
~~~c~~ O expediente con..,tou cio seguin te · imJ~r;~~~~~ ;~ iis::~· Fiscal de S. 

Dc6pachr, - Concl>do 120 dias de a - de oitenta e ouatro mll e qunt.o c:? n- Cont:a ; - o T rlbunnl visou : João do Cariri Exn tor : Sllvlno dos 
cõrdo com o laudo médico e ordenado tos r.!Js 1t4H00>. correspondente uos So.ntos - A· vista do presente pro. 
na fôrma do lei. a lugueres do prédio de ma propril''J:\· N . 0 4.62.) , da Vilivo. Vicente JelJ)O. cessá.do, o Tribunal julgo. certa o. ln-

De Possldonla Albcrtlnn de Moura. de na vila de Cabedêlo. onde funelo- na quantia de 12 :499f200 . moda de contas do sr . S11\'ino dos 
pror !Sérn de classe imlcn, com exer- nou O Sub-rlelee:lcJn de Policia , du- N .º 5 . ' ''1. rln R"-l J'Lltfio dos Ser- Santos rela Llvn ó s uo. ~estão na Es­
clcio rui cadeira rudiment.ar mista de rante O r11rfo:Jo de 25 de março á 4 viços El :"l."rlcos da Pnrnibn. no. quon- tnção Fiscal de Sào J oõ.o do Cnrlrl. 
Serr.1. de UruÇU do munlc!plo de Um- dr malo r ºª" ajo . _ Deferido. A tit! ,Jr GA2"'::o. no l)Criodo de l de janeiro n 31 de 
buu-lro. solle1tando 60 dias de licen• , 1~ta ~ns intormaçé,es . N r, 21 ), cio c~ olt fi.o J o:;t'.> G ndêlhn dezembro de 1938, e reconhec.'.? :i 1·es ­
Ç!i. para trnt.amemo de saUde . Oes - c 2 J o.,~ Lira Leal. escrivão de Po- de Mélo, na qu:inLla •le J0 : lGSS000. ponso.bíhdndc do mesmJ. nn lm11ortul1• 

~ti~dºo ~mc~,~f~go ,!:'~~t:o /:Z:,~ o~~ ~:~l!ltr~~lo.º ~i~L~df~~ ~:~tée~~!~e~;~ qu~~~f ·~!\ Jo~oo~lcollnn Clroulo, nn f~n ád~/~~ii~o.1>~1; r~~~~ioºd!e~1e~~,~~= 
dt nado, na forma da lei os \'enclmentos integrais. para O s~u N.º 5_190, de Frnncl!co A. ArailJO, tagens do mencionado exerclc!o. 

De Maria J asé: de Sousa Cam{)Os. , lra amcnto - Submttn-i e â lnspe• no quantia de 4:7G8fAOfl . N . 0 3.338, da Estação Fiscn l de Aro-
profet.:..ôra de classe única. com exer- çho de saü1e N u 3.354. do Posto oe For!lecimcn- runa . E.xo.tor : Miguel de Almeida. --
ciclo na ca.de1n rudjmemar m ista de N ° (J. de Manuel Santa Luzia da to do Estado, na quantia de . . . . O Trlbunal , apreciando o presente 
Sa lgado do munlclp10 de 1tabaiana Kóbrega rr~uerendo c.ancelamento de 58 :e87t700 . processado, julga certa a. tomndn ele 
requerendo 90 d!a.s de Licença para ~UJ:" on.sablJlja.de rela tiva a wna guia N.º 5 , 223, da Ca.sa Prntt S A :a co~tas do 5: . Miguel Arcanjo de AI ­
tratamento de raúde D~spo.cho - :,. desembaraço - Ten1o sido regis• quanLia de 4 : l02!S~0 . • 11Je1da . _rclal 1vn li. s ua ges tão nn Estr,-

~~~';~éJ1c:!~~m d~rd~~õ:~~ nc:7õr~ '~~ºo ~-:;J~-cl~e~~~ o or:~:· re.:1uc- N .º 5. 233, da Rep::i.rtlçáo <:e San~:1- , 1~~ F~l. de A~~r~nnd no J~,foclo ,1" 
m:1 da lei • .. , ndo t'nnceln.mento da responsnbill• ~;~~ de João Pcssóa, IUI quantia de- 193:. J:n:;~~nf\cce ae re~~~~~~~111~:1d.! 

De F ranc co Alves dos Santos. con- 1ade relaUvn á guln de desembaraço N .º 5.o2o, do Banco do Bro..s ll P Jl I do ~esmo na. im1:orl~m~a cle .209$500. 

,~1~~~·~~~~~~~ ~ l~t~°:_lªr~~er:~: :;x: rc~:~: ,i~ª19~· ~ - rt:atJ:~~!êh~~ rr;~~ HoJJerllh. na quanun de . . B:;{nnilr!~9, ~~o.:::~ Af:id~' n:t~M~~ 

~inci:c1~~ 
1
~n~:rea1s

11
:~:Ui.r~::1me~~ .. r ~v:r 

1
n~~! . c!~c~l~~e!ro

8
~ :º~e~~~~ q~~11:1ar, ·: 2·3:i;os~gga Pro.ti. S iA, na ~~11~~1 ~b!~q~~s~le-;c~tdsrl~~,~n~01~~:1: 

u., de bUO stu)de. - Indeferido. á vis- "'l!.. tlidat1e rela tiva a gula,; de desem- · tuem o presente proc1?s.sado, ju l;rn 
Ln do Jnudo de Jnspeçâ.o de salide a bara(,'o do exercicio de 1937 . - Jguo.J Dc:s pi ~as rcnfü:ad :is : _ 0 Tribuno! cerla ~ toma.da ele eonW\s do sr Alei-

que foJ submeUdo o petlc1onàrto. d,.::c~\
29

. de Eondoval Ne,•es, es- \'Jsou : ~~: d:es~i~a\
1
1~n ~~~·lc~r:s,R1~~~~t\i~ 

Decretos : --rlvlio da Mt sa de Rendas de Guara• N . 0 5.2S7. do na-rónomo J oúo ele Dunnnclrns. no perioclo ele 1 de Jn­
~'1a. atualment.c prestando r,crvlços na Sousa Barbosa , na quantia de 4SIOO . 1_, elro a 3l ~e dez~mb~o de 1038. " 

O InterVentor Federal no Estado do. Secr la rJa da Fawnda, requerendo ses- N.º 5. 288, do asrõnomo Clodomlro , , econhe<:c ª iesponsabll.dude do me3 -

Paralba atendo ao que requereu d. •·c.nt3 •SO> dias de llcenÇ11, em pror• de Albuquerque, no. cpmntla de 0$80:) . mo na imporumcln de '17Sl00 . 
Celina Gomes da SUveiro, profe ro 1ce:açáo. com os venchnontos . - A' N ° 228, de Oer.so,1 Pessôa de FJ - N .0 3.346. da Mésn de Remlns de 
de 3 • cn trancla, com extrclcfo no \1~t3 do laudo médico e dos Informa• guel rédo LJma, n n •.,uant.ln de 27$000 . Po. tos . Exntor : Heronides díl Si!vn 
Grupo Escolar "Professor Lordão" da ç/'JCs. concedo trinta C30J dias, com os I Ramos . - A' vista cio presente pro-
rudode de Plcuf, r esolve conceder-lhe ,·encfmentos. Tornada de Conta.s : 1 r essacio, o Trlbunnl julga certo u to-
t rfntn díos de JJcença de acórdo com N ° 4. 295. de P Cf-t:ar. requerend , mado dt: comas do sr . Hcronldrs ela 
0 laudo médico e com ordenado na redução de 5()(1 ° no otbJto relativo a N. 0 5.450, dn M l!sn de Rtnclns <i ,' Silva n::i.1110-. rclntlva fl liUll ~cst!"i.o no 
fónna da Jef · imf'J.\l-0 de indústria e profissão do Pla11cô. Exntor : An L<>nlo Murtnho I Mfüm de Rendas el e J?ntos, no pcrfo lo 

0 In te.rvenior Federal no Estado dR exerc1clo de 1938 1ndeíerldo, por ' Falcão . - O Trlbu110. l Juli:n e rt.n ti dr• 25 de rnurco a 31 ele llezr mbro clr 

; 3rnJ~~fna~~d~:,c:n:o~d~':~ fstao ~e ~f1
~am;~~ J~gditrlaa Reu- ~~~d}:fc-~º~!~ti~ '-t ~~~1

:c~
1
1~0M1~~ ~~~~l1ee~~~~~

1
1:h•;~rx!~t~.~~~,~~bJ~~~;~() 

p~ofes.,õra de 1 • entraneia com exer- nfda, P M.at.arauo. requerendo per- Mêan (Íe Renda9 de PJuneO, rlQ l>l'r lo• e reconhece o cllrt•lto do mc11 clc,n:1. 
clcfo 110 Orupa E.1colnr '' D ' Pedro n ". mlsdo para reUrar d r,> Estn-:Jo maqul- do de 15 de ou tubro a 31 d' dn•mbro Ido exa1.0r â percepção ci o c1uU11llu de 
de.&-ta capital reso l\'e conCCder-Jhe 120 nfc-ruo sem /unc-fonnr.i,lento - Dcfc- de 1, 38. e reconhece o suu r ·~1:oJJ~ - , 37$000. _ provenien te li!> rcvlslíu de J)1:1·-

. nto d e r'ldo de ocõrdo com lª5 lníormaçõe3. bU1dade na fmJ)Or tancla de 2l!'SOO O ccntagenA 
~~;d•d • llccnç~ 1~do ~~:mo do N ·• 4 409 de Morq,_,e, de J\lmeldn Tribunal Julgu c,rto o dllclto do men- N • 3 340. do Estnçllo Plscnl ,lc Es -
lci · com O e & OJo Ltda . requert>ndo a eoll!W do cl~Jüdo exator á percepçllo do quan- J)trançu E.xnw,·. Heracll to Ribe iro . 

113$000 

60$000 

60$000 

07 :756S!OO 

300SOOO 

200~000 

500$000 
605000 
60$000 

'i0$000 69:169$11111 

50 :GS6$'100 

ll9 :855$800 

E."ltndo da P.ara1b!I. , em 29 d~ Julho 

Alulslo Atona.Is, 
Escriturário. 

- A· vlsta do presente processado, o 
Tribunal julga certa o tomada de 
contas do sr . Hernclllo Ribeiro rOlii • 
tJvn á s ua gestão na Estação Fiscal de 
Esperança, no periodo de 1 de janei­
ro a 31 de março de 1938. e reconheu 
n resPonsa.bllldade do referido exator 
no lmportancta de 571$600. 

N . 0 3. 339. da Estação F1scaJ de E.~­
perança . Exator: J osé Fererlrn Sá . -
O Tribunal julga certa a tomada de 
contas do sr . José Ferreira SA reln• 
tlvn á. sua gestão na Estação Piscn.l 
de Esperança. no periodo do 1 de abril 
ç, 20 de Junho de 1938, e reconhece R 
responsab111dade do mencioruido exo• 
tor na lmportancla de 10'1$200 . 

N ° 3 348, da Esto.ção Fiscal de Es­
perança . Exator : F ro.nclsco Alves de 
Sousa . - A ' vista dn regularidade do 
processo. o Tribunal julgn certo a to­
ma.do. de contas do sr . Francisco Al­
ves do Sousa relativa á sua gestão DD. 
Estação F iscal de Esperanço., no pe­
ríodo de 21 de junho o. 31 de dezem• 
bro de 1938, e reconhece a responsa­
bilidade do menciono.do exo.tor ll3 
lm1>0rt.nncla de 96$700, bem como o 
dlreit.o do mesmo lL percepção de .. 
2$200, de revisão de vercentngens do 
:iludido período. 

São con\'idndns as par les lnleres• 
Gndns a regulariza r, na Ementa du• 
la Sec: rct.aria , os processados o.b:t.L10 
ll fim de que tcnh a.m auda.men to : 

N .0 8,892 - De J osé Caetano do 
Nascimento . 

N . 0 8.994 - De Alfrêdo Massn. 
N . 0 13 . 186 - De Moactr Velõso LO­

pes . 
N . 0 9.0!?9 - De AUC:lLStO de Albu­

querque Borburema . 
N .0 9.907 - De RaJmundo Eslolano 

de Sousa . 
N . 0 ·10 . 447 - De Manuel Moreira 

da Silva . 
N .0 9 .271 - De José D:unHio de 

Abreu . 
N . 0 15.098 - De Frnnclsco Rocha 

de Oliveira . 
N .0 12 .397 - Do dr . José Clemen­

te Junior . 
N .0 8.920 - Da Anglo Mexlcan Pe­

troleum Co . Ltdn . 
N . 0 10 . 404 - De Pedro Jnt\.clo Li -

bera li no de Sousa . 
N. 0 9 151 - Da The Orent Western. 
N . 0 13.0!'>9 - Do dr . Jnhne Limo. . 
N . 0 2 .182 - De Manuel José dos 

San tos . 
N ° 8.800 - De Honorio Looes Mn­

chnclo 
N ." 9 .27!? - De Mnrla Batista de 

Llmn . 
N ° 9 . 137 - De Mnr lo Moreira 

Ca ldns . 
N. º lG .108 - De Cicero Rodl'lgues . 
N ." 2 .225 - - Do 11Clmlnlstrador ll R 

Mcsn elo n.cnclu.s de Patos. 
N . ú 1 . 070 - De S . Oezrrrn Das tos . 
N ." 2. 107 - Oo clr . O:.ivlo de 011-

vclrn 
N. o 1 . 1C6 - Du lll N,mo. 
Nu 3 .U7 1 - Do dr . Snlviono Leito . 
N.º 12 079 - De Abel Montenegro. 
N .º 1i .76 t - Do Prnnclscc> sa1e, 

de A lhuquct CillC .. 



-- $~-convlcladÜ ru. - pa rtts lntert S.llíl • 
dPS a rcg-uta rb.ar na ,;ec~ úo Ko.rdex. 
nu tn Secreta r io, us pro«smdos aba1 
su o. Um de que tenham andamc,1tn. 

K 447 - de Plnllelro & Cln . 
K . 4 740 - de F'J•cdcrlco Curvnlho 

Costu . 
K , 4 955 - de J~ AlVP!; de M6lo. 
K . G UOO - de J ustino Vt-no.ncio 

'3anton 
K . 4 . 551 - ele rr mil ttosn Mnrln 
K . '1 . 4'15 - de J oilo J nnscn . 
K . 3 .317 - de Frnnclsco A1vt'1 
K . 4 . 704 - de T!ngo Mo.rt.tns Car ~ 

VDlho 
K . 2 . 098 - do mesmo. 
K . 1. 432 - cio dr, Alvnro Oau• 

denclo. 
K . 4 .7!19 - dn Sttmdnrd 0 11 Cornp. 
K . 1 .642 - dn Ant:lo- Mcxlcan p ,.. 

ttoleum . 
K . 4 207 - du mt•sma. 
I<. . 4 .523 - de Pedro Brnsll lno Pa­

rlas. 
K . OG3 - de sever ino Avelar e Se­

verino T rig ueiro . 
K . 3 .308 - ele elr . José de Fo.rlns. 
K . 4 . 170 - de Cnrlos Gutmo.râes. 

Siio co 11vida dt1s as p:t.r lcs iult.relõl­
so.das n. reg-ul:i.r b.nr, no Co.binêt.e des­
ta Secrela ,·ln, os proc!s..-.ados abaixo a. 
tim de que ten.Jmm andamen to no 
Tribunal d:i. F1n endn : 

K . 1.230, de BylJ1gton & Cio, 
k . 1.942, de Augusto Guedes . 
K . 1 105, do. Re pnrt.lçdo de Snneo­

mcnto de Joüo PessOa . 
K . 1. 100. d n mcsmn. 
N.º 3 .123. da Repo.rLlçlio dos Servi­

ços Elétricos 
K . 1 .642, do. mesmo.. 
K . 20 .961. de Augusto Od ilon da 

Costn . 
K . 817. de Luls Eurldcs Moreira 

Frnnco. 
K . 1.841, de SUvino Montenegro . 

A UNIÃO - Domlnr,o, no de julho de 19~9 5 , 
e Obr .. Públlcn., devldnmenu, nutorl- o secr tllrlo dn Agricultura, Viação titulo á secr,uu-la d,..• -Aanc_ u_ltu_n,,..., --T.-1,-tonit_ to_d_• -... - sd- M- •nu,I p,. . 

:rv~ :1::r.;:;tn: notc;;enJ~~ F:~~~~~ r:~ ~,:~~:aspcl~~cn1 n~:;;:~•:;:n~e:~;:I~ (li tc~~~~y~~~j:'il~tç{ao "½°ra dr ::::iei::ria ~mJ. eabo Fffil-
M(,)o pltro exercer o cnrso llt- tL,cnl \Ir resolve contratar o sr J~ M~1a d J e Obro..., Publlcu resolve promover , c1 o eh.• Awt Vel6F.o 
i .• cla&Se dn Diretoria do Serviço d~ Novais, paro. exercer o cn1·go de fí".cul r,or proposta do ,r Dlrttor do ~r-
ClaS&lflca.c;lio do AlgodClo. :rervlnd,>- de 3 .• cluve da Dlretor1ll do Scrvu,o vl('O de Cla.sa1rlc:s.ção do Algodão. , St-rvi(o o,a.rn o dia 31 •Sfauncla• 
lhe de título o presente p0rtar1o de Ola&IOcaçáo do Algodão. aerv1ndo- (Lscal de 2 • ctaae, o de 3 • AdBU- tetn, 

O Secrct.ârlo dn Agricultura. Vfn<;i\.o lhe de titulo o. presente PorUl.rln to Lln.1 de Albuquerque. d3. r l)N:'Uva OHt 6 Pf>J 1.,..Ja ~1Utttr 2 ten Ck>-
e Obra., P\lhll coJJ dcvldorneritc <1u1..1- o 2ecrct.ârlo do Agricultura, Vfn~·1.o Diretoria, dt-veMo nprl?:Rntar aeu ti- doaJdo PO-SID!' Flâ.Jho. 
7.Sdo polo sr Jntnvcruor FC:dernl. 1· )• e Obl'n., PúbllCtlfl dnfdnmfnte au - tulo ::\. 8c<:rftarta da Agrlculturu , n. Rondt. à ouarn çáo sub ten Jn:So 
50lve contratar o sr João J<Xb 'h: ri7.u.dv peiu st I nte1-vc11\.or PedcraJ, hm de 1er dev1u:uuente al)O(tUa 10 CorwlAno Ramalho 
Souto pnrn exercer o cnrgo de rtsr.al rcaolvc contrut.a.r o ar Ne~:ton rJm• o Secret6.rlo da Al)1culturn, vw lo Ad)unU> ao ot de dlA , 1 ° qt 
ele 3.• clas.w dn Olret.orJa do Sei·vlçc, de Aquino, llf\1'3 exercer o cargo d,. t Obras Pftb!lcu resolv(! promo\·e-r Antonl'".1 Su,uetra PtJho 
de Clru;sltlcnçlio do Algo<Jllo. ~1 vln- t1l\Ca l de 3 • cln.sse • on Dlret.oria do r-or prooo1ta do sr Dlr tor de SPrvl- Ola A E ta fo de ridw. 3 • tiaL, No-
do-l he de t1Lulo o. presenl.e oori.artn Sw·vlço de Clo~ IJicnçlio do Also~Cto. ço de· Cla,stf1r11ç4o elo Algodãc,. :.\ ltt.• zário Oóla de Afbuquerqu., 

O Secret.b.rlo <ln Agrtcultutn, Vloçlo t.ervlnclo•lhe de tSullo n i:resent.e por- cal de 2 ª clàle o de 3 • , r J CY-A O uanJ:i do Quart,.J. 2 .. aet Clodo• 
e Obras Públicos devidamente nuca- t.n rln . Mórlo Covalcantl dn re.,pec:Uva Oin nldo ~ont.elro dA Fhmca 
rlznelo polo sr . Interventor Fcdm ai. o Scc1 cté.rlo tln Agricultura, V a.ç1\r> rortn, devendo apresentar 5eU tftuto 4 Ouo.rda da e .ideia 3 • IKt Manuel 
resolve contratar o sr . Vnlbcr Llns e "Obrru, PUbllcu.n dcvidr,mtHile auto- Secretaria da AU:rlcultura. o. fim de Roberto de uma 
Mnrque8 para exercer o cargo d~ Ih•• rlZlldo pelo sr ln~rvent.or P'edcra.1, ser dt.vtdamem.e aJ)()1 llado Eleb-tcuta dt dia r.cJ Sln~ o Ma-
cal de 3.• classe dn Diretoria do S ..!r- resolve contratar o sr Aca.cto L.Jru Jc O StcretArlo da A&TlcuU.ur.a. Vtnção r1ono de BorTOI 
vlço de ClnsslJJcnç{l.o do AlgodA.o, :.er- Albuquerque. parn exerctr o ~nrao dt e Obrru,- Publica, rt"..olve promover, Tetetonl"U\ dt' dta. M. ~verino 
vindo-lhe de tftulo a prcsent.c por t<l.- tlsco.l de 3 • cln.MC dn Diretoria do por procosta '!to rr Olrttor do Servl• Ftrrelrn dt sou I J •> 
rio . Serv1~ de Clos.,1tlcaç{Lo do Algoc!Q.•. ço de Cla33iflcoçã.o do Ala;odt1.o. :i. hJ· Dia á SecrttA.rb Oeral cabo Sul'.!10-

O Secretário do. Agricul tura, Vio.Çlo eervlndo-lhe de título a pre11ente pvr- ca l de 2. • classe o de 3 •. sr J c»· nlo OonçaJvr.a. de AlbUQut'tqlle 
e Obras Públicc.s devidamente auto- ta rla . Ferr-!lra Ponte, do rnpecUva Oitt- O J " B e '!- a ~ de Mt 
rJ1.ndo pelo sr . Interventor Federal. o Sccreté.r1o da Agrtcultura . Vtaç!o torln. devendo 3prcsentar u titulo a dar"'J.O u ruarda.s do Qu:ute!. C&defa 
r.csolve contrata r o sr . fBnard Elói de e Obras Fúblfca.:s devido.mente á.Uto· Secretaria da AirlcuJ,ura . 3 t1m d~ Pübllc:t. retorçu ,. patru1ha.J 
Almeida. para exercer o cargo de ris- rl1.ado pelo sr [nterventor Federal. ser devidamente apost.llad">. Boletim n • 168 
cal de 3. • classe do. Diretoria do Ser- rcsoive contrnta r o sr Jo6.o Camo.ra O Secrett.rJo da Agricultura. Viação u,1 . > irua., Ycroa.ndea. Ten. ee.: . 
vfço de Clnsslrtcaçüo do Algodão, ser- Moreira paro exercer o e&.tgO dr> 11,- e Obr:u PObllca.s resolve promover, Comandautc Gera.J 
vindo-lhe de titulo n presente porto.- cnl de 3 • classe do Diretoria do e:~r• por oropost.a. do lil' Diretor do Sn- Confere con o orlgmal · - Sebutllo 
r io.. vlço de Classi!lcação do Algodão. ur- viço de Classiltcaçdo do Altiod.Wo. A Maurklo ~ Cctst... . J • tent.nLe :i.Ju• 

O Sccret.!l.r to do Agrlculturo, Viação vindo-lhe de tflulo a ore6t'nlt porto- Hffc31 de 3 • cl~. o de 2 "'· sr 8 .. 1- da.nt-e mtnino 
e Obrn.s Publicas dcvldnment.e hut.orl- l'ln . ter Rardman Montelro dn Franca. d:) 

1

. ________ _ 

zndo pelo sr . Interventor Federal. re - o Sccret.árlo da Agr icultura Vio.ç1o I re•i:--cr1vn Diretoria. d,veodo o.p~. INSTJTIJJO s JOSÉ 
solve contrat.nr o sr . Diógo Cnvn.lcnntl e Obras Púb licas dc.v1~amtnte auum-1 tar ! eu título â Secreta.ria da A(P"icul- _ 
de Albuquerque paro.. exer~ r o cargo n,Jo pelo 111. tnterven or f'edc:nl. turn. a fim de ser devldamen~ apol- • 
de fiscal de 3.• classe da Diretoria do re...olve contratar o sr . Antonio \r ~- tllado. A lLO oc ) IEN nlClOAOC 

;:; : l~~o~~e CJ!~~~~ç~o p~:se~~~~~ ~e~!~g~~;e}~sc~~ ~:u3s~, J~~ ~xocr~~~ 
1 
e i b~:~r~~1ic:: ~~~tur;;o~~~!: tS01a da Secr•hri:u 

t.n.rla . retorla do Serviço de Clo.ssíuco.ção do • por 9rooostn do ! r Diretor do &1'- Conhecemos de lonra dnta e\(4 tn • 
~ i ~re~~iJc: ~:~~~~~~:te v;~,'t~ ~!:!i;Ór~~~do-lhe ~e titulo n pre- ~~!~ ~= f~~=~: d~o 3~~:1áoOS~ Utulçâo de escol que~ o A Uo dt !f'n -
rlzado pelo sr . Inte rventor Federa l, r~- o Secretâr1o da Agricultura, Vuição I voldo Trf'!l,Jeiro Cast!Jo Branco, da dtdd3de .. Carnt:lTo da CUnlw .. Orw1" 
solve contmtnr o sr. J o.lme Queiroz e Obras Públicas dcvldament.e autort- rl!Sptctlva Diretoria. devendo apres.an- t.tmos admirado o. oryant.uu,-io e tro­
de Ollvelro po.rn exercer o cnrgo dl! znao pelo sr. Int.crventor Fedeu!. re- tar seu tít.ulo é. secretarta da Agrtcul- balho dos dlretore5 FAu:Jrdo Cw1h'l, 
flscal de 3. • classe da Diretoria do solve controtar o sr . Alulslo da Cos· lura. a tun de ser devidamente apos~ João Santos Coêlho Jo-1;o ~!lo P •1-
Scrvlço de Clo.sslficaçáo do Algodl\.l ta Rnmos, oara exercer O car'JO de tilado. xõto J c:ú Vlcent-t !.lonteregro e Dtt-
servlndo-lhe de titulo a presente par- fiscal de 3_• elas.se da DlreU>rlo. do O eecret!U'lo do. Agrtcultura. Viaçào tino COSt.a. albn de GUtros rujo:, nom 

Secretaria da Agricultura, tngo.Secreté.rlo da Agricultur2. Vlaçilo ~:::f:0jf1e CJ!~l~~~o ~~:se~~!~1º~ ~~~~po~:1:~ ~;;~r ~r:r:~. ~f:am ~od~ ~~~:.;::a !~:i it 
Viação ·e O. Públicas ~~:oro~efoúb1~~ª\,~;~~~J~oer"~c~:~1~ ta~laSecretárlo d.a Agricultura. Vlnç6D : 1 ddee ~10•~~~~~ ~~ t1f~:C·~~ : :1:~e·~=º J!v:n~1: ~%0:i!·. 

resolve controlar o s.r . Rnhnun<to Ma- <' Obr:i..s Públicas devidamente c.uton• Llro g_,·•1-erra Caval:antl , da rapcc- Oreste:5 Brito e mal :i:lrumJ.S dUZlS ~ 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO rlnho Freire pnra exercer o cargo de zado pelo sr Interventor Federal ,,._ ti\oa Diretoria. devtndo apte:stntor seu de esplr1tos abr.t'P,dos 

DO DIA 28 : !isca.1 de 3. 11 classe da Dlret.orla do solve contrata r o .sr . Jo-lo o o~ot.fa tiLulo j ~eertt-"lria da Ag:rlculturu. a Vh·e suptrlotado de homt-ll,. e mu-

Portarias ; 
Scrvlço dl! Clnssutcaçúo do Algocmo, o utra para exercer o cargo de flscn1 flnl de ser devidamente apostilo.do .. lheres. precl58ndo scmpr: Eduardo 
se rvindo-lhe de título n p1·csenl.e por- dt z. • classe dn Dlretor.lü do Servlc;o O Eecret~rio da Agricultura, Vlaçao Cunh.'\ ro-i\lr t'Oml,lJ'Om ... om 
tarln. de Clossificnçll.o ao Atcodão. ~ervm- e Obras Públicas resolve promover dinheiro do &u tc1~o prltC\tlar qu.tn-

0 Secretório dn Agrlculturn, Vlnção o Secretário do Agrlcult.ura , Vlnçã.'J do-lhe de Lítulo n pr!St':Dte µortar1n . por proposta do sr . Diretor do servi - do demora rtcebtr a .. ubvenç1o fede-
e Obro.s P \Jblicns resolve promover. por e Obras Pl'tbllcas devldnment.e auto- o Secrclárlo da Agrlculturn, Vlaci>.o ço de Classificação do Algodão. o. hs- ra.l 
p ropost.n do sr. Dlrelor do Serviço de rízado peto, sr . Interventor Federal. e Obrns P llbllcns, devidamente auto- cal de 2 • classe o de 3 •, sr Joo.- D:i a todos ahmcntaçâo bem ufl• 
Classif1caÇt\o do Algodão. o. Ciscai ele rr,solve contrnt.n.r o sr. Olhnplo P~ · rlzado pelo sr Interventor F."!1.:rol. riuim B:itt~u do Ell \Tn. do. rtsp!Ctlva ciente, acomodações r gu~,;. multo 
2.• classe , o de 3 . 11

• sr. Sllvlno Sátiro sóa de Arruda parn exercer o cargo resolve contratar O sr . Expcdlt.o P,•- Diretoria, devendo apresentar :reu u- melho em comp.r ç1.o cem a:. (llll!' 
Xavier, da respectivo. Diretoria , de - dé Clscnl de 3.• clnsse do. Dtretorm d.rosa de Mélo para. exc.rce.r o cnrsc:o tulo ó. Secret3~a da Agrlcult~ra. a 05 velhoa tlnh9.nl em suu cwnh:3~ 
vendo apresc11tni- seu t ILulo á Secrc- du Serviço de Clossifícaçâo do Algo- de fisco.! de 3, .. cios::'! da Diretoria. do fim de fe r c.1t>v1damente aposulodc prlmluvi1s 

:~~~n~~t:g!~c~l:l\~~O.n fim de ser de- :ºpo~!~;~~o- lhe de Ututo n prtsen • ~ee:~;~~o~l~e CJ:~:~~~ç~o~~e~e~~~~~~ REPAR'l'IC.\O 00 SAN€A!\1 E~1'0 OE ~:~u~u;e de;v~ª~~ !º ~~or~a 
O Secre!Arlo do Agrlculluro. Viação o Sccre\àrto dn Agricultura. Vlo.çao tnrlo. . • J OAO PfSSOA exi!t.entln aquela ceuten~ t mtl.3. je, 

e Obras Públicas resolve promover p~1 e Obras Públtcas resolve )Jrumover. o secretá.rio do. Agricultura, Vla~o Rendas: defitudldos do mund<' ,-o,m to:1 3,. 

~Í~~:ug:o 
5
~o º~=~~!e a~~!;'f a~ ef:0 PJ:Ptf:Jr~c:~âo Dà~eto{lg~U~r; i ~~:~l~~~te~~~c~~~~;; : Ce ianefro ~ ~l ,·:a~ :a~1~ os .. do ~~ a 

1.• classe, o de 2 •. sr . Esmero.Ido l !iscai de 1.• classe, o de 2,", sr . Deus- solve contratar o sr . Antonio Soaras onta m1.~ 11 dua· VP7• por me~ c,..•n-

r0~l:::~l;!it~r~::1~{:;~f:.~ii11~i~~ ~:!i1;;t~~1i:~:~i~~~r;~t:1~~ ~l::1r~:J!:t\~~z~1:;(:~r,J~ ~:fh? 27 d• !08 m~,o 
733 

52õ!IOO l::~J:~1':~ ~r?~~br:·u:: 
t;Pt' devidnmenLe a1;ostllado. . r:i, 11 fim de ser dev1clnmente ni>ost.1- Algocliio. servindo- lhe dé Litulo o. i:re• Em 28 de Ju- te eurorl~ico Auxi.JlaJo por um gru-

0 Secr~tàrlo dn A.gl'ieulturo.. V1::i.çl'> \ tado . sente portnrla . lho . . . -12'2!'100 108 GOSi900 
e Obras P lJblico.s resolve promo~r. por O ~ecret.ó.rlo da Agricultura. Viação e O Secretário da AgrlculLura. ~laçd".> --- ---· ruo: ~~~~!~o ~;z ~~ t~;~:m~~ 

~~~~~a::o s~o Dll:~rn:.e d5~~~~ ~~ ~ir~1~:tcn;n!~:~d:~::ni~~~~~~
1~= ~~:r;:1:~.

11
i~te~::~l~~n~1e:a~~

0:~= 842 135
~ n.U dentro 

1. • closse, o de 2 . 11
• sr. Evandro sou- solve contrat.o.r o sr . Antonio de Limo .. olve contro.tar O sr José Justmo'dc flEPART ICAO 0 0 SF. R\1'1ÇOS EL'!;!- Uma CO\L.~ ço~m no, tntmt.ttl3 

t,0 Vilar, do. respectiva _Diretoria . de- Falcão, para exercer o cargo de Cllt>- Paiva para exercer -~ CB'igo 'de fiscal 1•1ncos OA PAK;\ IBA um pouco quando •J!lt!l.\'lmo out 
, •endQ. apresen tnr SClJ Utulo á Secre• fe de Reglii.o da Diretoria do Serviço de 3. a classe da Diretoria do Serv1- e --c3mc.iro d.3 Cunho.. o tstado t.l .. 
tarta da Agr icultura, a fim de se.r de- de ClassHlcnçlio do Algodão. servindo- ço de Cl11SS1Clcaçúo do 'Algodão. ser- Rendas: n1údt do., :u1Jad05 não om turrcio. 
vldl,Ullentc o.posttlado . lhe de titulo a presente portarln . vindo-lhe de titulo o present~ porto.- muito 'bom 

o secret.é.l'IO da Agricult.ura , Viação O Sceret.úrto da Agricultura . V1ação rio . De Jnnelro a N:i ultima ,·ez. pottm qUt tom :10 

~ ~b;:ip!~
1
~~\l' . r~5fi~::or 'Yt~~~·:r~ ~~~r~~,u~tnb

1
~:ssr~es~\~-~tofrg:;r::~ O Secretário do. Agricultura . Vi:i~o o.!u~h~ Z3 dt 

1 
t :?2 ·256,.~ :

1
1~%.e~,!~~:~:: \un~, a:n~: 

ço de Clnssl!icaçõ.o do AlcotHio, n Cls- vlço de C1nsslflcaç[10 elo Algodio, a : .. 'l~:r
1
~:it ~:.li~~c~::~~~~~~\fe:n~~.J;;: Julho . 175:032$1000 tstavo.m cc.m mu110 melhor a~t-0 

~~j'i.o1
;e:~e~l~ ~:s;~;tt::· 61~!~~: ~S:ti~d~t~~::~ecinº r~~P!~~·ivs: · IJi~~= fOlve contratar o sr . Dustnn Homéro Td~n d~o juf1;~ 3·128$000 t18 ·1i0$'iOO ~~•:!!º1e~:~,/~~~ ex:.~r: 

.rla, devendo o.presentnr o seu titulo torl[\, devendo o.presentar seu titulo a 1~~rn~Jº 
3
~~r~lo.e:rc:~ ºolr~~~~rn 5~ - --

1
~ t:,,mbem :.\.S !unções de porutro 

~;'J!!f;~:~e~~~ '~~~~f1~~·~: n. fim de ~~~,~~~~~~n~eªnt~~~~~:~~ - 8 
!lm cio: Serviço <!e Classl rlco.çúo do Algodú.o. os .. ~ ~~~:1'9~b~~~~a~~~ 

o $ecret.ó..rto do. Agriculturn, Viaçíto o Secretário dn Agricultura , Vlnç!i.1• sen •inclo-lhe de tituloª presente por- Prefeitura Municioal Lun:,,. os asll:ld~ gczam 1mu, 5:t.U:dt> 

~~b;:gpo~llâ~s s/ es~~:toir~!ll~~e;~ ~lz:~:º;,eroú~~~ºii,reer~:~~~:nt;,e~~~i. tn~a SecrClê.rlo da Agricultura . V!n~ão RXPEDfENTR no PRF.FF.ITO 00 ~~~º m:~!·~e' ~:a=- t':º d~~~ 
vlço de Classlflco.ção do Algodão, n resolve contro.t.nr o sr . Sebastião Mo- e Obrns Públicns resolve promo\er, DIA 28 : mana qut nem s-emrl'f' \'U\ha c-.i 
J iscn l de 1. a classe, o de 2. ª, sr . José reira Alves de Bnrcélos, pnrci ext!n.e r 1,or procostn do sr . Diretor do S.:!r• PeUrócs de · HoJe. ~L'"'S doLS facul'.;&tl\'Q<Ç., o ~ml -

~.:!'!'V~c:~~~~d!,pr~:cn~~•P~CL!:~ ~~;.;º d~• J~:~~~odâ/;l~;:l~a~o ºJ~ ~!:~:i: t~:i1?::~ J{~~li;,:dj!~ ~i~iz~f'l~~:~h.•;:I Alt;~~!i ~o ~~~d~~.H:'~i~c.'~:~'. 
~:~l~/ se~eCJ~~J~~n~~teA!~~~i~~~•- a :~~~ã~r~~~!~do~lhe de Ut.ulo o lJre~ torta devendo apresentnr o seu tit uU S!lpé. C- rt!tos mork\b de Joaqu1~ ~t~~~b~;~;n~~Bê~s':l E ,~1~~ 

o seà ret.drio da Agrlcultum, Viaç.io O Sccretârlo dn Acrlculturn, Vtaçào li Scc1etnrla dn Agrlculturo. 3 Cun <I ~ C3\•o.lc~ nt1 de Albuquerqut - Der • são com todo e rinh4,) e~ Hl'l.o., e ,•e-
" Obras PUbllcas devidamente autori- e Obras P\Jbllcns devldament~ aulorl · ~er devldnrnent~ ~!X)'Slllodo .. ~ rido . N b d b:it:<!l rt • 1 lhinhas nllo c:1bem m si d" con-
?.ndo oelo sr. Interventor Federal. re- Z!ldo pelo sr . Interventor Fedl'ral. rc · O ~ecret..ârlo du Agr!cullura.. Vinçu: J F 1 0 rt , ~CQ.ur r~nl º!l 'n. Ba· I temes'' 
:.olve cont.rat.n r o sr . E::lson Batista de solve controt.nr o sr . Fernando Mu• e Obrn5 Publicas resolve promove., !trent<' ª Cas4 °111ercn ~~tA d,. - Aht StU p.a.dtt m"lhcr qut 041 rs 
.l:lolo.ndll Pontes parn exercer o car- rllo de Sousa Lemos p:i.m exercer o Por proposta do sr . Diretor ~\) Servi- "!io ~o .11mnío. n ·U~ir cm C · Mou: que dã.o rtnlMio Frf'í Ct .ir q,ue, 

5~ c~~/~~~1 
lee i1:~~i~çr~! foir~;~ ~~[!~n d~o t~~:~,ç~e d! ~l~~~~c:i~o ºd~ ~~1 d~e ci~~~;~~:.

0 
o
10
dt

1f~-~~f n J~:~ ~; r le~; 0 
_: n~s;:~d~ m:i · I dl% 11 snnU\ m o.os donungos " 

dão. servindo-lhe de titulo o. prescn- AICodáo, servindo-lhe de Ut.u\o a prc• 1Fcrr~irn Pintc. ~o. r."!~r-:: uvo D1ret~- f Adnut~ ,i'º· requerendo ~i~~~c;\p~~: n:,c·:'~!~~~º~m~~~:!-r\artd i:i: 
t 51 portaria . 1 • se~tes~::e~l:~- do Agrlcut1.uro, VlnçAv ~l~r~~~r~d~n nr ;:1~1::i~~r;.~un t~~~) d~ 1 d~~;;'~;l~u~os ~ ~=r"n~o . .. ~UlCO ~l_lO!. pesar dt> e-st~r l~m~~lln: 

O Secre~rlo da Acrlcul turn. V nçuo P. Obrus Públicos devido.mente autor!- :er dcvidnmmt.• a r :>stilndo F Nl.varrJ. r ueft"'ndo hcença. p.3.• do os oitenta~ f1lha do r . .:o çortugu~ 
,e Obras Publicas devidamente n~torl- t.ndo pelo sr Interventor Federal rc- O ..::ecrctlirlo ón Agi ''.'Ulturo Vmc;.io rn ta...er n·tc;os un c35!\ n º 4ó6. u. Cnrlos Cn,nul('ho que l\ti iou tanto, 
?.o.do pelo sr Interventor Federo , rc': r-0l ve contmto. r o sr . Jonctulm 'Mn- e Ob;o.s Publlco.s l'esolve promover. ruo i\1uc1t>I Pinhl"!rô . - Defendo . ane'S nesta nph~l m o mal ~m• 
solve conLrnt.ar o sr . l ron Tov~re}lsB';,I caúbru; Sobrinho, pnrn exercer o cnr- por oropostn do sr . Diretor do S~r• M~rnuel do.. Santos 1.e,1 rf'Q.Ut ren: pleto ê.xlto hnancelro. lnn.'.:, de Frll\· 
;ev~d~s ~nrn e~er~r c~oc.frg~o ~rvfÇo r.o de !isca i de 3 a clnsse dn Olretoriu ,·iço . d<- Clns.,.Hicn~lo do Algod õ.o. :'\ do hcem::i }':ltn l"«Onst rutr ~ muro l}.. C'lsro C-amnc-ho, f 1 ldo h:i um lu,r;trn 
-d e e/ c1~eçnoª do ~lg~io servindo- do Serviço de Clnsslficnçi\o do Alg<i- fiscnl d<' '.? • clnss;,-, o d<' 3 • sr Or- ca~ •• n ° :?:S, O. iw Mmas •t'MlS - talvez. dw.ns1.n da Ft!l~õlhzJ.ç.rn do 
U~e ti!~itulo a orcscnLe i:o~tnria . dão. servlndo-U,e de título n presen- ln_ndo ~o RêQ:o Lun n. d,a rPSp('('l '. ' 'ª Otterlc\o _ Põrto por ma.1s d, tnnta a.nJ t> 1.h. 

~ gb;~ r~J~Í~cn~n d:;:J~~~~~- :l!:~~ te a1'º:~;~:ârto dn Agricultura, Vinçi\o ~:~3~ºrt·~~r~~~~\~\ ~f,;~~~:~~\lt~irn~t~ Multe · ~~~e~~u s~:~t::: ;% -~ 1
\~1~; 

?.:t.do pe lo sr Interventor Fedcrnl , re- ( Ohrns Públicas devlclnmcnte autor! fim ele ser elevt:html'l\lC nl,.'t..\Slll~~~ " A Pre!eiturn multou O sr Jo.se 1$rn - vethic~ 
,;olve contratar o sr . Abellrlo Ferre i- "-'ldo 1>elo sr : Interventor Federo!, re O Bccr..:-tArl~ .. <ln A_g~,c~il!ll~romoi:r. ~lhano. por ~sta.r 1at~l\do concer1"os ~ tdl:z dt.la a nd e1iromn.r u \ I· 
ro do Rochn po.rn exerce r o cargo de solve conlrntnr o sr. José Edurmlo de f> Obro. "- Pllbl..a., I<' 01 ~ ). ~ tn --a ·a n O q rua. Rodo\fo Gal\' 0 lo d" Mtndtc\dadt (Ull\ dLrttvr,J ,., 
11scn1 de 3-, clnssc da Diretoria dC' Rolamln Flll\o. pnrn exercer o cm-s:o pur t!rouof:'tn . . ~~º,. sr:\ U\~t~{1 ~:\--~r ~tr,-.::l~c-enc;t.\ d~stn Prrfehu;u • · ded.1 a ron.slder;i('loe.:-Çe('J.1!d.•1x:lM(l-
~erviço de Clnssitlcaçúo do A.lgodfi.o. ele tlscn l ele 3.• classe dn Diretoria do ' 1~º de Cl~-.:si J .. ~~- 1) <0 ·., ~<r · 0· ~ _ n num quarto ~mho ..,"fr ... t:,. J~ t'(I 

,-ervlndo-lhe de t.fLulo n presente por~ Serviço de Clnsstocnçi\o do AlgodàC', Cb c:,l de ,2 f10~ ·.º .. ~t~, 3 ·0-i-ctJi "O' L\ NOO D:\ f'OUOIA MD..IT UI trastes \·eUlos. attnJtnc'\1 J 'i.l i"N 
tnrlo. s<'.'n' lnclo-lhr de titulo o. presente por• de Ancln:a e n t t'5J:~ \ 

1 
1 O. ; 1 • · • • .l ,... • . • çâo !OelJ.l dt" out.n.ml q,undo , •: V( , 

e gt,~~~r~\t~:e~iº d:;,~: ~~~~~~ti ~:~~~~ tngn SCC l'Clhno da Agricultura. Vin~ão ~~~~~~1: ::~tr~l~rtu~~ ~ Wn~ dt> s:; ~~~'tADO Uà Pll.URà DO ~~~:$.ª~~\~ 1~~~: d':;,~~·.:· ~t;~:-~: 
~t!ldo p~lo sr 'rntervcn lor p -. c1crn l 1·e- r Obrn "' PúbHc!ls de \' lclnm<'nte aut011• cte ,·1damcnt~• Booslllndo ~unr ~1 t m JOl.\o Pe • . 'l9 de ju- é t\d • lr:ldo.rt~ 
~lve con\.rnWlr o sr . Frn~clsco' dê zndu pelo sr In terventor FN<-rnl , l'C• 0 <'.'.:"ri'làrio do. -~S.1'_1l'U!Lum . ~\J.':l . lho dr \9~. . ~:mente ~hOJt~ C\ll1l 3:- ki, J \ Jnl· 
.Assis Viaun pnrn exrrccr o cnrgo de sol"e conlrntar o sr Arnnud Bal'boim C' Obrn~ Publlc.u rt~oh ITC1!1~' _r. \>01 S~rvlc-~oo~ o d1!l 30 1Donnn~o,. ro w,,·I,.I \'.'II.Hfa, l'tlo Prf,1t 1· 
tlscnl de 3 • classe da Dlrelol'ia do rir Ollvelro pnrn r:sPn~r o rnrgo dr ~1rot>OSlt\ c1o sr Otl'f' l:w da ~nu;·o dt Dm é. oH<:Hl Mlhtnr. t o tel\ Se· ~ tl \'a,..1..<t.. .undJ tnl 1,.vno.lt1 J• 
~l'rv lço ele Cln!!slflcncl\O do Algodúo. OSC"f\\ etc 3 • ch\S.St' dn Dirl'lOl'\[t do C1:,~,1h\':'\~fül do Alr,ocH\o. O. Íl~l•nl dt b:1.~11:\ M urido dn Costn l\~to O r d•funuo mt, ·t'3t li u 

I~~-r!ndo-lhe d<'.' llLUlo n l)l'C!iC'llle por- ; C'c~;1!~'~0::r.r ~::s.:!~~~~c!o\)~~f~::~1º~ ~;;~~~~lo~ (~('I\ Sr:~·~('~~:(" t\~~~~l'f~. j \ ("~\~l~d~p~. ~\l~~~ào. ?-Ub•~l\ Se- t:::l\~-Jitt! ... :u~~~ ~\t\~ ~\::,~~\\;~, 

o sccret6 rlo cln Agl'icullurn , Vlnct10 tarla I c1c,·\•n:l..,, nor,•~.•utnr ! Nl .\ l\UI J t\ Se<:'te-1 Ad1umo nQ or de dln , l O s.zt Jo-.e 1~~1
• ~~1;nte \\IS .m:.u.l.\ nui ut 

,, Olli·ns Puhlh.·ns ctl~,•ldanwmr autort- O 5(.'('r('l(l rlo cln At:; rtr ulturn . Vto.('::\o tnrh\ dl1 A\}.rl r ulluro n tun dr ~e,r dl"- Bonifl\c10 G\.t"ct s il d~ tedad.t' 
Yntlo .r e- lo :-.i· tnh•rvrntor F\!dernl. r\'- t\ 01:lrns Pl.lbl~cns cl<''',lclnment~ "nt.HO-l '\'ldnm~1~~t' pos\lhll1o I D•n u Esta.do de r:.\d1~'· :,,2t •!\J\\lt, , t;l$AS 3~~ de apo:i,tnlt.d.\'lr\l, t \ n-
w lvt' CO ll tl'llll\1' o SI' J os{' Mntlas li!! 1 rir:,.do J)('IO SI \ llt('r\('ntor ~dt-~al , o Sl\\N!\.r10 d(\ Agrloulturo . Vtnc;!lo GUtní'rt"lnrlo F dt' Olhtlrl ~ si \'\llgartl.ldJ.5 \lt'\O p; H Ili• 

Ollv,•lrn puni L'Sc r("l'l' o ru ,-go dr 11-.- rt'solve ,·ontr.uar o l> I' Elblo P,uvn t Ol::m'li Pubhcn:-. r~tve p mover. Guarda do Quart~l 3"'. •t .;· ,tri· 1· qu~ d d \Olltpl f'll't\i.d \ -
co l ,te :J " c•lno:-.;p dn Oh·c-toda do Sei- Pom·~• dr l.('011 , p:11·u <'~<'rtl'r o cnl'gn " "''"' cror~•,t :i do :i.r Diretor do '""tr- no Ci.l,·altanU dl• Hol:md.1 tt"lf'O t\~ l ~d 05 ~ d d ~e 
v iclm clt • Cllls!\ICicl\c;fio cio Al gocl:10. ck (lscnl dl' 3 " \'ln ~~l' do. 0 rr10r\l\ \1 O tle Cltt ot. 1flcnc;. Jo AlgOdt º· l\ CiU:ll'\ll. \J.\ :ick>m 1 o1 ~l EltJCU ('lã, OO(' OS - ~ / \l o.'('- ~ 
'!f>l'Vh1tlo- llw til• t íllllú l\ J)l'\'sentr 1>0r- do :s,•r,tco llt' Chu•-"Íl('l\~ào cio .'\ls o~ Ih(·.\\ ,lt· '.! . Chl!t.Se. o d(' 3 •, ~r Se~\ 1:.'l('tt'l("\.,t.\ clf' dil. sd t,T.11\CbCfJ eu: .. dar-lo mu\to ê\Ud brt ~b1· \:.\ 

toga ~r.ci·i•t rio lln Ahrt'loulturn, Viat.t O ~u ºpo~~'.~~!~~lo-llw lh' 11tutv n µresen- ~:~rl~~.-c~~;~i!IE-~·:,~~v~~~~t~s~~ 1 ~~~;~1;° u~ª1'~;~:. ~~~~lelt\ d te gnn e pro t ma. so• 
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A ot.nço Farrelra vai publl, R E G I S T Õ 
car o seu úl imo ll~ro de 

mttlvos nordestinos uzER.\M ANos oNTEM , 

1ConolusAo dn 3.' pag , , 
O Jr,vem Lourlvl\l Roberlo d,. "' .,. 

·la{>. Olho do M F mncl:i;;<'') Rr--berto dc­
"'rlA~. rcstdên tc nc tn r.:\pltftl 

- O ~r Nutrln <lõvi c1 r Alhu1111e1 ... 
que, lníer1or dn Plll1cla MUitar do u;., 
t.ado. 

r-" -f . ~j 

\~ J 
''Buda N'acional11 

A FARINHA QUE NÃO VARIA E NÃO FALHA NUNCA 

A' VENDA EM SAQUINHOS DE 5 KILOS 

INGLEZ UM PRODUCTO GARANTIDO DO MOINHO 

GUIA INDUSTRI AL E COME•R­
CIAL ALEMAO-BRASILEIRO : -
Publicado pela lmporLant.e editore. 
.,1cm11 .. Hcnsco.U~ch VC'Í'lagsanstalt.". 
de Berlim, recebem06 o '' Gula Indus• 
~r ia l e Comercial Alemíio-Bro.sUclro". 
livro de crnnt utUldadc pnra o co­
mércio. r.ols contém um Indicador 
tanlo quanto passivei completo das 
1 írmas industria is e comerciais ale­
mãs. assim como os nomes ·dos seus 
,·cpr~en t.antes no Bras il . 

Apresentando multo bón rciçt\o 11r1i• 
fiel\, Ilustrada com várias rot.oc:rnf1r1,;. 
o ··Gula Induslrinl" merece a. consul• 
1 a de tcdos os que se lnt.crcssa.m pelo 
inlcrcamblo económico com a Alcma• 
nh11, 

/ 



Est.ado. A antiga lnstalaç.ão apresen­
ta griwe~ defeitos de proJéto que mui-

~1bc~~1p~i1~~et:~n~e s~!rt~ti~!n~;~L:~ 
rlal nela empregado seja. de óhma 
oualldade e, sejamos Jus1.0s, bem ve.­
lllll o que cust.ou, não podertamos ino­
dJrtcâ..la sem que adqutrfasemos um 
grande número de peças novas. 

lndagámos, então, da necessidade 
d".! uma re!órma racllcal. ao que nos 
rcsµondcu : 

- Sim, de certo modo. pois que uma 
cst.açao de " broadcasth1g" rcpre5onta 
uma lh!:lalação muilo comple:<a cm 
QUC todas as ~uas partes se relacio­
nam de modo dlr-éto. tornando düicll 
a modlílcac;Ao de uma delas sr.m que 
Olttrns scJrun nfet.adas. 

Alétn disso, a parte mais deficlent.c 
dn atual ínstalnçã1,,1 é a mie.tiva !'O 
aparelhamento de som i:: nêsse deta­
lht', nlio sã.o nermlssive1s paliativos ... 
0,1 Lodo o material é bom ou o resulta 
do ~ máu. Quanto a esta pnrt.c po,so 
garantir que a Tnbajár-a po"iSu iró. o 
que ha de perfeito e modemo. 

INSPEÇAO PRELIMINAR 00 MI\ · 
TERIAL 

G1·nndr parte dPssc mntcrhtl ve:,n c\J 
luglat.errn. m as creio ouc ntê ftn s dn 
n1 óx.lmo mC'.t êle cs ln rá todo ~m J oão 
Pr>$&Õa para SCI' lnslnlado. A!l l('S, P?· 
rém. scrf\ po:--LO cm ftmclonnm(' n to. ,~o 
Rlo de Janeiro. pn.rn ser lnspC'c!on t<l o 
pol' um engenheiro do Lal>o1·n • !'•·· ,· de 
Rádio cios T t'l6!!ro.tos e pelo •· fi'rnn• 
cisco Sales. chefe dR. Rádio T ,haj i.\ru . 

Sêdas; Sêdas e mais Sêdas, bri~s de 1-inho,' ~asemiras, 
etc,, últimas novidades, receberam as afamàdas 

LOJAS PAULISTA 
VISITEM AS NOSSAS EXPOSIÇôES 

N ,\ O c;ol\lrttF:i\1 Tl-:( '100~ SEi\1 f ' ():,0:1-' IH)N'l' \ H ns l 'ltl::!('OS 

- - - E ,\ :,:; \'i\NTA (õt::N~ 0\ 11•: ()t<'t,;lt1•;('1:M ,\ S --

LOJAS PAULISTA 
R A MAf't t-:1 . 1'1' ' 111::IHO. l!H 1a1A IM 1u:1• f ll\l,l(' A, 681 

l'hone l 38fi PhCllh'I 1'!'38 

João P essôa 

E STP, anno o ca . 
lar do Bro,i/ ~wlili,, m•is pop11. 

valor - no"·o e,,t ''º ' 'l ollm-ece moior 
nova economia Ó ' . novo C()n/ortr, 
mais qualidade ·,, i~oº ,:•xo a eix,,, h11' 
~!11rsç~o. maia dinheiro prr~nta maior 
~xttm,ne es_Le, novo.s cami:,,_ &110 carteira. 
ho ums Juiho co 1 b~ Cbevro/el/ 
Cbovro/ct , 

30 
mp eta de caminhões 

novos modelos ':., eac;lha - e um do, 
•oa transporte, d a apt,, •xoctamente 

E~ o seu ramo de ne . 
un, prod11cto do Genero/ /!OClo. 

Moto,, 

EVROUT 193! 

7 

NOV O S 

l'Or. \() ~1 .\ltf ,\ "GF.RAL" O 
\1 ~1,HQR E O ~1AU ECON0-
'11 í'O - Artigoq sanitár io~ na~ 
r intrn l.; e r..;.tT'RlHleiro~ - ranng 
<' OIH'Xi,ll~. rhuon.s rlfl ferr-0 ~nl\la: 
nl~.ndo n Apolo ... 1-"ôrros de rua­
,lt,l\·u . tnt·os. etr. 

f' l ' NHA & D1 T.ASCl() 
Ruu Bnrão do Triunfo, 271 

Tclcfoue, 1671, 

p A R ,\ ,!. 

- FESTA DAS NEVES 
DESl,UMBMNTE ORTDlENTO RECEBEU. A 

"SAPATARI A DA S NEVE S" 
PARA ELITE PESSOENSE: - Sa1>ato e1~ ~\tos 

•
1 

m Luiz XV. Formosos e elegant1 ' lmo · 
de soa e e . , 
moclêlos _ VERDADEIRAS i\L R lLH S ! 

· CALÇADOS, Cl'APí~S, PERFUMARIA-S, E.TC, 

T VO BOU, TUDO OVO E TUDO B.UUTO !!! 
so· ~-' --

" SAP A f ARJ A DAS NEVE S" 
A V. B. !Wl:L\.N, 160 
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.. , . r , º, ,,;.~" " 1 \••~•;, •• °\;;";"''7~'•,::·,"r,'::.',.~1~•('111(;-b~lll'l::i'I::·:~;º~: VI DA J u D I e IA RI A 
' 'r ,udl J • . 111 Pc'u .lC\, MtlOUttl B:tr- llndn P :n 1' 1h • JW ~ (f linlt;'. ,IO',C 1 
rd ,u .... f u J , \ 1U • I~ f'l1 nd! O l U.::a. l 'C'I U, 10 C • l nu ,1 Jln r-

J'r ' 1 n A · 90 hot·~ - rN,o . EM .. E«;SAO DE 2q OE JULHO O os (!!<ntO!\. d eHCUl'bl\rgadort11 Agriplno Apclnc:lio orhnlnnl 1l ,1'1 80, da coma,r. 

I
TR113 AL DE APEl.A AO DO ES- Onrro!I e severino Mont.oncgro Pt\l'R cm de Jol\o PcMOn . Apelnnte o dr 2.• 

TADO JULO.OU Og REOUTN'rES condU$1t·tm 11 0 Mlft.o de conterênclM O promotor p\\bUco: npelndo Pcdto Lula 

PA A o e A M p E o NA To OFICIAL DI 1939 FFl'l':->S ~~'::br~'·d:!~": -l!:1b~~:!~ t:::~u.n't:;~ d!p~f:~i·c,IJnlnsl n.•. 99. do Lermo~· 
Pc>ttç \ () ti\' "lrnbc-ns-oorpu~" n.t1 20. mou n,,ento cm sun GadP1rn. o ex.mo Sapé, dn comnrca de Mnmanauapo. 

da com1\rcll dt• Jo:\o PcM~a Relator .csl'moiu•::adcr Brnz BRrnoui fot su.\1- Apelnnlc Miguel Joaquim dos Santos: 
cftr C'ln,targndor Pa s1dl'nU.• do Tribunal. l'" do pelo oxmo. t1r . Ptcsl\1ent.c que 5(! apelada a J ustlço Pll.bllco. INTERNACIONAL 

ARTIGOS DE ESPORTES 
RFX 686t ~0\'flS SOlt't'I ff '1'08 
F. BOLAI'" { '0:\1 Uôf'A \ N \~1s 1vm~ 
-- 111ro ,\ltC,.~S J'INO --

RllA BARAO DO 'l'RJUNFO, 317 

hn, "" t1"1,ntP o paclonH! M1muot Btlrbo• ,·ctflrlu no modo por que ~emprr exer-
51, d(! Olh,oh n, pre•o mlscrnvet. reco• ·Nt :;un Jutl.tcntw·a. snltcntnndo n suo Ao desembargador Agrtptno Bnrn»: 

Apclnç6o orlh11nal n.0 90. da comRr­
cn ele Snnt..n Rit.n . Apelante a JUllll­
çn Pllbllce : apclndo Olccro Fortuna­
to da Silva . 

ltHrlo 1\ ~·aílr:o Publloo dt:st.n cnpit.al 11telrcza de cnn\tcr e alto senso JUrl­
- Prt llmmn1,nrn1c oonw:•rttrom o dtoo catando certo ele qur nn.o dcsmc• 
jul~1nnt>nto Clm cUHytmcln uarn avoco1· , ceei-to d.éssc conccllo e 11crlo . mesmo 
o prouc ?-·o do µn o1cntc. unanimcmcn- Jovttn , n~sle Trlbunnl, o con\.lnuador 
t<! A ti~ll,ulr. foi lovrn ... o " nsslnado o daquele ()Ue tnnto c>le.vou a m nglstrn­
ncor(lào . Lurn 'do E.,taelo o saudoso clc<Jembar-l'...:=::-=:==================:::.J Pt•~~~:'. 

1~e1!io/ªd ~~~:~,~~~~nd~~ t~!~ ~ds°r o A~~~~~~~-~n~~t~t~r~nl;~r~uÍ 
A MAN[J 6 ESPORTIVA DE HOJE NO t 1dcmte do Trlbnnel lmpetrnnlc Pe- o.gmdeceu scnaibll!udo O ('01"\Cl'lt.o 

Agmvo de pctlçêo crLtn1no.l ,"e,t.. 
Jri010 1

' n .0 67, do termo de LarnnJet-

r\~•ra~~n~º~ª~ Jil~ :-CL'S~tt~~:: 
11A Unto Lul,. d~ SotL.-.o. rceoth:sto é Cn• emlLldo o. 'seu respe ito. ?Cio l\tunl pl'e-

' deln Publlen dcst.n. copltnl. - Netnrnm •l~ent. ... do Tribunal , tendo palnvrM c,c 
vndo José Ricardo elo Stlva. 

Apclnçfio clvel n.0 06, (anula.ção de 
OAsament.o). da comarcn de Joijo Pc.\a 
~óa . Apelante José Gama; a[)Clada d, 
Martn RILn. Santiago Gama . CLUBE ASTDr-fA o "hnbms•corpus ", unnnhncment.e . 1noruudn revcrcnta :\ mcmcrln do Juiz 

1\1:r A ln o or immnl n.'-' 08. da c1omCU'- souto Mnior a quem vinha substituir 
ca d(' Ma numguapc. Relntor de.5em- :· :stn c&c:n, ,~romctendo Jamais ~ otal'" • 
ba.rgadar Bra7, Bnrncui . Apclnnte Se- •or dn linha do de\'Cr e tndo rnzor Nova dtmonstração de l{;náslica dinamar~uesa oel06 jo­

vens ''sporlmen •• Edmilson Noronha. José CoHh 
e Aluísio Galvão 

IW 'S J'08f(OFS lllf'ICEl S DA CJSAST Jí" ,\ Dl'X A.'IA RO UESA: - A ' 
1ut'rd:i .\luiiio Ga l do ~ J o é CoêJho executa ndo a "colu na .. - A· di • 

rl'1 la. Cd m;lson Xorcnh:t e J osC <;oélho na po!>içáo do ~ ;o. lix ... 

\'t rino oc OU\•etrn : np. Inda a ~ustlçn pelo bom L1ome dn Justtço, procurnn• 
i'ubllon. - Dernm provimento a ope- do sobretudo honrar n LoGR de que se 
lnç.1..0. uno.mmcmt"ntc nchova re\•est-ldo e que em R mcsmn 

Apelação crhntnal n.0 100. da comRr­
,:a de Areln . Apelante Manuel Ban­
Jclrn etc Oliveira. por seu assistente 
judictt\rlo; o.pele.da n J ustiço. POhll~ . 

Idem n .0 70. Cn roma rcn de João do St'U grnncte om!110 e colega oescm~ 
Pe~"ÓJ R.E-lntor · de~cmbnr&ndor Jose bnrgndor Arqulm~l!S . Ao descmbnrgndor Brai Barac::uJ : 
Flo"c, lo. Ap,1nnle o dr. 2.0 promot.or 
pü.hLco: npclndo Jonc111h11 Mnchn<lo. co,wocnção de Juiz: Agrnvo de peUção erlmtnel "cx-ofl-
- Negnrnm 1>roviru~n10 é. nr>cloçl\o, olo" n.0 63. do comarcn de Ounrablrn. 

w:;~~n~~t~X!tlcão clvt>l n ° 5:?. dn Ju~r.~~n~~;:~t:r~:°
1
~~~ ~ns,~:~â/~ ~~~;~ cftJr~? 6d8~ ~~u:~~~~1 ct~1 ~~~~: 

C('l~ia · :.n de Cnmplnn Ornnrle. Reln- cnndo de Oltvelrn. o Egreglo TrilJunt\1 gunpc 
tor cie c:emb t;S::i .. or Pl\l,;lo H

0

IPMJO A· rciolveu convl-\á- lo n 1omor nl)6\1J1to Apc-Jac:;íío crhnlne l n ° 01 do termo 
'tl'H1ont,rs TetLul!nno P"'rclrl\ de Bnr- no mesmo, cm sub:;t;itu lçüo no cxmo. el e ::innt.n Lu1.la. da comarca de 1>11 -
ros e S. B. Cubra! & Cia.: ng1·.wndos c1c::cmbnrcn:or Plor:1ourdo Limo dn tns Apelante a Just.iço PúbUca ; &DO• 

;;~~e\ .~ \:fi~r~~~0o 8~e a~:~~\!~· d;:.;:~: 

1 

!"nvt~~:1. que conUnúa cm gOOo de l1-1 lo1ope~~:l~~lv~m;~!º 9~~s d:a~~~ffl-' 
tunn.oo Pcrelro de Bnrros. contra O!> dC' ItobRiana . Apchmtc Antonio Borhll 
,·ol0$. cios exmos. desembargn'"' ores Josc Renuncia de .Ju z cln ConsClho Dls• de Mêlo : apelo.do Abclnrdo Onvalranu 
Flo~co!o_ S rver.no Mon tenegro e Agri - clpllnnr: de Queiroz. 
pjno Barros e nce-nrnm provJmcnto no Apelaçi\o crlmlnal n.0 05. dei cornar-
ngravo de S. e. Cobrnl &: Cln .. 1mnni- o cxmo. desembnrgndor José Fló'i• ca de Areia . Apelnnte a Justiça Pll-

=:.n~~:~;~~~or0 rJ~1~i~~m~r? ) ~t~~nd~~,?t~~~~Ôn~~~-~R c1::r:~~n1~ bl~~l::~a~~in;~~~c:.~ 96~::=~r-
l" •o U i<'\rom da pnlswra os Bdvoga. 1consélbo Disclpllnnr de Magtstrat.urn. ca de Joã0 Pcssôa. Apelante Jn.'l(i Pcl!x 
dos brc~nrels Ot 9.\'!0 Amorun e José I apresentou, perante o Trlbumt.l , sua d~ Lima ; apelado o dr. 1.0 promot.or 
de Oliv tra Plmo. renuncta de membro do mesmo eon- Jntbllco . 

Apt lac-úo civ{ l u .0 3, t nc!dcntc no SClho. o Tribunal . tomando conheci- Apelaç5.o civcl n.0 97. rnçào d~ r,; . 

~::1~~~º'a e1!w~~
11
de~1~~r:~1

1
~

1
;

11~:; 1 r:'o~nl~l(~~:ir;;:s:r ~ s~ca:x~r:. ºr~~~~~~ ra~~~. I~~f~l~~ar~frc~º ci!'ª~)uq~i;: 
e a rncui. Apelnm.e II Cln. dr T c?cic!Qs nceitnr o renuncia . A scguh·. procc• que e sun mulher ; apc.Jat10> Candld,, 
Pa utfstn - Fl\brlca Rio Tlnt.i.> : 11Pela . 1 deu-se ao sor teio para subsUtulcão do Aires ca,1a.lcanU. 
do Ma r.uel :'.<" Sousa. - Ue rn m p1'0,·I- juiz renunclant.e. tendo s:do sor t.ca :to 
mc9to á n.p,.Iací'lo. cont r:i o vote do o exmo. desernborandor Agrlplno Gou- P ns.sa,gens: 
~~~:,.~Pscmbnrcndor ~•verlno Mon. I veia de Barros . 

Oern, re'lcla nos nuto"i de Agrarn de- Dlst.ribuiçõcs : 
petiçã civcl n ° !:17. {ncid ' nte no lra - 1 
b;i;lhc\. dn comarca cle J o6o Pec;'3/jn . Ao desembarcador t-.'1nurlclo F\U'-

1 

Relator ~esemb:ir(::1-"or Ag--h)ino Bnr- tndo : 
ros. Agrnvnn te- n Cln . Po.1·oib~n.l Pl"l1'-
tlnnd S . A.: ngra vndo o opertir:o José Ai:travo de pet ição crimina l n .O 64. 

1 

Fcrreff"' Nuncc:. - li l"mol::nnrJ.m l1 da comnrcn ele Campino Grande . A­
d(sistcnc!n. unrmimemente. Tmp1.'duto rgravanle o dr. 2.0 promot,or pllbHco. 
o exmo. jmt dn l.A vara . Sf1.cnu11:to d:- AnTAvado Lu!z Dommsm; rio Nnt.ct-

1 

OllveirP . A sei,núr tot lavra:io e r ~ nn- mcntn . 
do o ncorddo. . A.cravo de pet.ição crirn1na1 "ex:-

Apelat.tio cl vcl n.0 3, tdc~~uite JucJt- oficio" n.0 69. da comarca de Haoo­
f!!:\ I\ da e ma r~11 de Joáo P~sso~. n e. rnngn . 
lator df'scmbnrgndor Pnulo Hlpar.lo . Apelação clvel n.0 93, da como1·co 
AJ'!!)t'- n tc d. Dornllcc Vlcl r. res dn S11- de João Pessóa . Apelantes Augusto 
va: a pelado Manuel Rodrigues Sllv~ Guedes Pereira e Scg'lsmumlo Guedes 

. - Dcrnm pro" :mcnto â apelnciío. con- Perclra J unior . Apelado o espol!o do 
tra o voto do rclotor Imprelldo n coronel Slglsmunto Gue:ies Pereira 
exmo. dr. S1zenondo de 01 \veirn . De- representado l)! IO inven t.n1·tnn tc dr. 
uma':> para lavro. r •o acord tío o ex.mo. Valfrêdo Quedes Pereira . . 

de."embnrgndor J ose Flcscolo . Apelação cr!minnl n ° 9i'. do comor-
Apetaç?o clvel 11 .0 65. raçiio de cs- ca dr João Pessôa . Apelant,o O dr, 2.0 

bulhoJ, da coma rcH. ele Jof10 Pessõa promot.or Público . Apelado o ncR':.c­
Relator d rsembnrcn.c101· Pa ulo Hlpncio. m'.co Ourvnl Cabra l de Almeida e AI­
Apelan tes Francisco J osé G nmes e suo buquerque . 
mulher : apchtdos dr . Alberto San Juan Apelnção criminal n.0 92. do coma r­
e suo mulher. - Negeram pro\'Jmento ca de Areia . Apelantes Nilo de A::;si'i 
à 2.pelaç..'10, unanimemente. tmoedJcJo Pereira de Mélo e Nabuco Per~irn d~ 
o exrno. desembargador B·\11. Bnracui. ~ élo . Apelada a JusUçn Públicn . 

Apelação chel n.0 19, da comarca 
de Jofio Pessõn . Apilontc o dr. Jo: -i 
Gnudenc1o Correto de Quclroi: aJ>e· 
lado o espolio do dr. José Horonldci 
Holnnda costa . 

Apelrido civel n.0 79. do termo d,. 
Couccição. dn comarca de l taporall• 
g::1 . Apetnntc Manuel Marques da S!l­
va e sua mulher : apele1os MaD1W!I 
Joca de Santana. S\11\ mulher e õ!l­
l ro.s. - O desembargador PauJo HI· 
p11eto passou os respectivos auto•, 4 
revlsfi.o do desembargador Brnz ~;,­
racui . 

Apelação clvel n.0 P., de comnrra de 
João Pes.-.óa. <desquite judicia.1) , /\pc­
JanLe d . Dornltcc VidcrC."i ela Sjlva. 
ap:!lndo Manuel Rodrigues Silva , 

O desembargador Maurlcio Furtn.clo 
pa~ ou os autos é. revisão :io desembar­
gador Severino Montenegro . 

Apelação clvel n .0 65, da comarco de 
Joã.o Pessõa Rclalor desemborgador 
José Fios.co lo . Apelante a Standard 
OU Company or. Brasil :- apelada a 
firma Costa & FUho . 

Co~
1:l~fo~ ~~ve~~:r:· 3: ~rmora~~ 

ga . Re1ator desembargador J~FIO."'• 
colo . Apelantes d. Marta Rodrigues de 
Sousa Leito e outros; apelado Fran­
cisco Leite de Alencar . - o desem­
bargador relator passou oo rcspccll­
vos autos com os relatórios no 1.0 re­
visor desc.mbari;,ador Severino Mon­
tenegro. 

Apelação c-rimlnal n .0 70. da comar• 
ca de Joã o Pessoa . Relator desembar­
gador José Floscolo . Apelante o dr. 
2.0 promoLOr pUbUco; apelado J onqulm 
Machado. - O desembargador rclntor 
pn~ou os autos é. revlsáo do de.scmbar· 
gedor Severino Montenegro . 

A!;l'B VO de petição clvel n .O 63. da 
comorco de Alngõa Grnn-:ie. Relator 
desemba rgador Ag-rtplno Bnnos. A· 
gravnntes Francisco Pais de AretlJo 
Filho e oull'o : agrava.do Francls:-o 
Pais de Ar.alijo NéLo. - o dcsembar­
~ador reln~or passou os autos com o 
rclatór!o ao Lº revisor descmbargactor 
Pa ulo H ipaclo. 

Agravo de petição clvcl n .0 56 de 
com arca de João Pessõa . Agravu'ntts 
o dr. lsidro Gomes da Silva e sua mu• 
1.her : agra va da d . Flávia SchuJcr . 

Oon!Uto d.e Jurisdição Nesat lvo n.• 
G, do termo de Calçâra . ela r.omarc, 
de Ounrabira . Suscitante o dr. Julz 
Mun!clpa l do mc.c:mo termo : suscita­
do o dr . Juiz de direito da comarclt dt 
Alagôa G rande . 

Apelaçã.o clvel "CX•Oflc.lo" "·º 84, 
Cdesqu.J t.c amjg-avd n.0 &4, da comar• 
ca de l tapornnga . Ent re pa rtes: SAI• 
vinno José dn Sllvu e d . CarolJnn. Bar­
reiro da S11vn . 

O desembargador Agripl.no Borro:; 
f.'RSSou os respec tivos nmos no 2,0 re­
\'l,;o r clcsemba rgador Pa ulo Htpaclo. 

Ca~1~1~:~~ú~i!;1~c ~·: ~~l11~i c~:::~a ~~ 
d :do Xnvlur de Anclrndo e sun mu 
ll1cr : npe lnclos Mon ue l Cotnrlno ctr 
AQ: uior e "un mu lher. - O descmbar~ 
w,dor Broz 8 11racuf pab.'iou os nulos ao 
3.0 revisor dcsem bor11ndor Maui1clo 
FUl'Lodo 

Oe"i f)H.chos: 

AnC'laç(lO ('IV<:) ,,u 14 . 11ro1:rclt"llf(" d,, 
Su1>rcmo TrllJuna I Pedern l fleln tor 
desembargador Agrlplno Ba rro~ . Ape­
lnntc ox herdei ros do dcsçmbun,udor 
Hcn•cllto c;ovn lconU Cornelro MOII• 



Juli;amcntos: 

Pt>l,lc:1\0 ri o .. hab"n~-rorom;" n ° to 
tlu conrn rca dr ,Jot10 Pcssfln RrlBll')t 
r1c:;cmbnrgacl(l r Prc~•cJcntc Tmpclr fln ­
tc o 1w"',;o mlscnwcl Antonio Roclrl­
r. 11--.-. dn Si lva cm rovor Cio oac1cr -~ 
mbero.v,.I _ \ ~n:;1 Sllvlno rccnlhlclo t\ 
C::ndrl;i. P-..\bllcR desta cnpl 1p l Con- Assinautra do Acordáo, : 
vcrtcrnm o julgamento rm dlJ:çêncla 
1111un11nrmcnle . A segui r foi lavraoo Pc"!lrto "" V r cN'I'\ n n 8 Ol"''"°'fif"•it,. 
e n.!-.,;:inf'!,IO o ac-or<mo ri.\ <'omnrcA ,1r Prlncf .... ,.,., i, .. l. R"-

/\i; ravo elo pct.lçflo cm "hr.bcns- l'\UCrl"ntJ' o hei Ovldlç, ctn rfl ._ln nn11-
1·orm1s" n .0 5. do. comnrcn clr Arcln vcln . J11lz d<.' dlrt-tlo do <'Omorcíl nrl-
ncln.lf)r dcscmbJr~nclor Prcslc\rntc . m3 
/\11:rnvnntc o Jm1,0; ng1·(wado Luiz Perllcl o rt(' f"rlR~ n t:1 "io prrr ,xl,-nl '! 
Chltlm" ele Mélo Ni,0 lomnrnm co• rl:- rom:-irr" (l .. Areia Rf"'11Cr""'"' " 
nl H."Clmcnlo cio r<'curso, umrnlmcmrn- brl. ,To.e"' Srvé'rlno dP rnuJo. Jnlf. dl' 
tr dfr('11"l <ln t"Oll\nrc'l ncim:1 

/\ ~rn vo <te pNh:ào crhnlnnl "<'x-ott - Pf'llrt'ln ➔ <' ''Ju\bel\.'H.·orr11:c ·· n n \6 
rio" n <> 5'1, cio INmo ele Serrl\rla , do dn com~rcn d<' Pnt.os . hnJ)("trnntt' M11-
com -i.rrn c1<' n:111nn<'lrns. Rel:1to1· de• ,, url r,.,1,cs r ;ltt" "N,1-'•ntt º" ,.. ""· 
,.rmhnr~nr1or ,Jos:~ 1"1 colo Annw :m • ,1.- e'" Pf''C\o;; r·•, C11 , •N dC' rndrn•• hn­
lf' o 1lr Ju l2', .-f <' dh'<'ilo : n~nwnclo J os,; hh 1-1,,. .. ,,1,mr cl(' Llmft. tn·t,.. 1•\tor .. rn­
r,•n•lrn cln S il vo. <'Onhrriclo por "JO.~(' ,,...,1 r(lnc! .. ••nr'o ,, .• mr-.nn rnmnrcn 
11,.r~ l i-... l)f' r:)m l)l'OV illll'lltO no As:rn· \rln1,1 ,, ,. 1; í l '\ C'O"lnrr ,1 ""' ,J ... ., 
vn . Ullfllllll\('\tl(' l\ lC" I C' t\CIO vo1;,cto com P1•-:io;(\j\ flHl"" l rn1\ lC' A1,1nn\o R'ld r l-
1'1")111'11-itn r, "Nmo (lc-~c•mbnr~afior l\•fnu - i:or·, ctn. $ \l \'R "''" íA\'""r ctn l''l f' \r•,t e­
tlf'l n \•111rlf\clO mls<''""' ' '<'I Mnnu e-1 t\l al'tinlnno cht ~tl• 

l\ ct l'IWO de Jlt l lÇI o rr lmiunl "r:<•(l íl- \là FIiho 
rio" o ., ~o. cio romnrrn <''-' Jc,"" Pr-. . l"t•m n • 17. ct,1 t."Clm11rca cf<' Joào 
bO;, ílfh\tor dcsrmb1u·sn<1or A~rtprno Pes..~I\ ImJ)('tr\mtr o b~t. , datbeno 

1 

AÇÃO 
FOCKE -WULF 200 TIPO CONCOR 

OI 'l'lUBtnOOf. nos ouos 
L\IDRl~ t ('ANTF.S 

SUNOCO 
F. REIS 

onsnlt.orio· Ria Ouqtu- dt' r ~u i !'J 

50t - lff' !.l5 ; 

~fr.c-13 e " vrsr ~ E 01:: 
P::LOT.\S Z-U 

- J 0 \ 0 PES. O \ -

- _d) 

OR. OS ÓR IO AB ™l 
l Rl"RG t ,\ ~~\UI'" \Rl \~I 
Cons · RU!l Ga.'l1J <' ~f ,, 73 

R l".~1J Ru.\ e., llrl , 
("on,tLll$ Os~ l1l 4, t. , \o lt• .i-

as t3 00: ... , 

\.~i,.,,l t'n lt' df' din1,•,1 ('Ir r"flca d :, 

t-":u ·ullbdr df' ' ktlit us. R112. 
l 1ru1 üo do, Í:.\.l- : 1b h Pl-onll) 

~lK"Ott\l t $.&nl I b ,.I 



~r--;-· A UNIÃO - Domingo, 30 de Julho de 1939 

A CARIE 
dentaria compromettc a saúde. Trate 
dos dentes, quanto antes. E o dcntis• 
ta, por certo, lhe d irá que, para evitar 
as caries e inflammações das gengivas, 
é preciso combater o excesso de acidez 
de salivo. Le-itc de Mngnesin de 
Phillips alcaliniza sua bocca e protc• 1 
ge o esmalte de seus dentes. 

,. NÃO TUSSA/ TOME O 
f· XAROPe 

'~ ' (ONTRATOSSE 
~ll'-00 !IA 95 ANNO> • U s1t1.H(,; E O MAIS ,,_., '") ~ Mkh1rH d• •tluT•do1 c:omprov•m o aeu •• or 

que conth•erem rnsurns, emendas ou 
entrollnhns; 

g) ns propostos clove.m conter n ~nnr­
on do art.igo e dCn\Qlis espccl!tcaçoes . 

ObscNn~ão : _ A tnspetorll\ r~serva­
""C O direito de tmulnr n presente con­
~orrencin ra,-.er apcnn.s n nqulstçt\o de 
pnrtc do· mnt.erln l cspccl!lcodo e pro• 
1orlr qunlqucr artigo Lendo em vista n 
Nua qunUdnde e eflciõnch, . 

secretar:n do 2.0 Dlst.r lLo dn Inspe-
1orln Federal d t• Obros Contra ns 5'!: ­
cus cm ,lodo Pcssón lPorntbn), Julho 
25 

}uei:-~!:! · Simões - Enc. dn Sccretn­
rln , 

vcnlen t.c dt\ mult..a que lhe fo i 1mpo.,ta 

b~~r'~iºJ~º 2~~~3r~c sro ºc1!
6 j~l~~ ~~ 

1934 n que se refere o uuto de Infra. 
('i\o 'tnvrn~o cm dntn de 5 de maio 
Ultimo pelo ouxlllar Guilherme Rocha 
Sn.tgad°o, sob pcnn de cobrança c1.ccu. 
tlvn . 

7.ª rnspctorin Rc(ionnl , em !!8 de 
Julho de 1939 . 

Tubal FlnUio Vhmn - Auxlllar da 
Sccçfi.o Técnico. 

VISTO : - Dustan Mirllnda - Jns. 
petor Regiona 1 . 

SECRETARIA DA AGRICULTU-
VISTO : - Leonardo Arcovcrdc - RA VIAÇAO E OBRAS P0BLICAS 

Engenheiro Chefe do 2.0 Ohllrlt-0. _ É:dit.al de concurrencia para Jome. E D 1. T A 1 s 
REC'EDBDORlt\ DE RE IDAS DA 

CA PIT r. - fiUlTA.l. N.• 5 - " lm­
l >O!lO de lnd(tslrln .e .profl'5!\o" -
1,0 ordem do ~r. Diretor, torno pllbll­
co, pam cl~ncln dos nueressnd05, que 
r.e recebert\, i.em mult.n. oté o ú1Umo 
dlo. \Jl.11 dê =t le mês. â boc:l do cofre 
d t.a rc-p31'ltÇ.tiO. A 2 • J)J'C."l"U\ÇÚC, do 
imJlOBtO de .. Lnd t.rla e Profisslio" 
maior de 500$000 nt.e 1 :000$.Q_OO. rc!e­
r nLe no corrente exerelclo, i!e a côr­
clo com o deo. n." 4G7, de 30 de dezem­
bro de 1933 . 

o proz.o paro o r('(lc-b1menlo dessa 
p~tnç-1lo tcrminn no últlmo dln do 
corr ntt' nu"'" d<' julho. <'. l'xplrado o 

:~~~1~le ~~~ú . ~~~~ª~~ r~ ~ou1;1~e~~ 

EDlTAL de venda em htLSta p'Ubllca cimento 6 montagem, do aparelha .. 
de bens penhorndos - P rimeira praça ,ncnto d e ,nua u.stna de l eite paateu. 
- 4," CarCUrio. - O dr. José de MI- r izado ao Govérno do Eatado. -
rnndn. ltcnrh1es, Suplcul.e de .J uiz d o Nn Secretnrin. dn Agrlculturn, Viação 
Olrcito do. Primeira Vo.rn. da. comarca e Obrns Públlcos, nea. aberta a~ o 

1 

dest:1 ('apitn l, em exercicio cm vlr lu. dia 10 d e out.ubro de 1939, concurren­
de da le, etc . ela pública para o forneclment.o do 

Faço sÔbcr nos que o presente cdt- malerinl abaixo discriminado, nten. 
tr clt'or,•to mun1clpn.l n .0 4(1~. de 
30 12 938 . 

p relturn Mun!clpn1 de Joâo Pes­
:.óa. em 19 de Julho de 1939. 

l.nl v1rent d ólc noricio tiverem e in- dendo fts condições especlflcndns no 
J Lc.ressnr P0ssn. que õ.s 14 horns do dia presente edital. 
8 de agosto p. vindouro, nn solo das G:tUPO I 

Dnnt r Grh,i - Chc!c do secção de 
RccelU\ e Despésn . 

;~?~~~~!~~ l~~sl~é:~~lt~r !2
~r{e~~o ~~~ Uma bo.lança de mostrador, com 

nudltór;os Luiz Eurldes Morclrn F rnn- cnpncldnde para 150 ks . com senslbl· 
co, ou quem suns ve1.cs fl rer, t ra rá a l lldnde de 500 g~. providn de condor, 

PREFEITlJUA l\fUNlCIPAL DE µUbll co pregão de vendn e o.rrcmnt.nçúo lJnoln em nlumlmo ou nço tnoxldavel e 
:? • Sceçl\o da R. de R.endns de João J OÃO PESSOA _ EDITAL N.º 14 _ cm pr hnelra pracn n quem ma is der e válvulns. Os coadores deverão ser 

P •
4
• 6 de julho de 

1939
- De ordem do sr. Diretor de Expedi- maior lance oferecer nlé.m de suo. avn- njus~dos de fórma n nfio exercer 

Lourh••I de C/arv'alho - Chefe. cnl,• e F:i,.endn. lnco público paro co- }~~>~nfio~;;:, ~::n~0~~~~1~11~ 1n~~ ~:'õ~o" ~~e t~~la,c~~ •~:~Ji~ 
,1~:i!T~ R.;~~~ºcn~~ n~:•~~: :~,::;d~~~ 1~~';":/'c~os ..:;~:~;e~ trln Llm'tndn de s. Pnulo n firma A . ~i,;~ld:g~~.m~~s d::v~lni:.de leite 
ente. nrozo de 30 dias o contar da presente Brito ~ Cm. desto prnçn, e l! o se- Umn máquina rotativa para Urnpê. 

ERVIÇO REGIONAL DO 001\11- ~~() :~a~U:
1~aj~ ~~~~:~~ ~~vi~ ....... =--:::--=- gr in~{· l n~qulnntlzn ~erl~ mar~ sn e, est.erilização de lo.tões de 5 n 50 

Nl O ll:\ 
1

IAO NA PARA1BA - ser tfetuado até 31 de agosto próximo, :v~~l;d~~ln :~n dee ~\oo~~g~ E :~0
1
~º'1:ie~~~

1
c!J:;1~~~u::r 1: f::: :~ 

f~il3J n . l8•A - Aforamento de te.r- depois do que. ser:1 ncrescldo do. mui- yrora conhecimento de todos vn1 êste meio' de ar quente. Alternativa pre. 
renos de marinha e próprio nacioll!ll l!I. de 10f"" de ncõrdo com a lei orçn- publicado pela Imprensa e n!lxndo no vendo um 10.vador seml-aut.oma.Uco 
- De ordem do sr . Chefe do Servi- numt!ma ,•iul.!nlc . loco l do cosuune nn fórma da lei. D:1- provido de .escovo, tanque e lnjetbr de 

itm11;,1º~1,:0:";t!':..~ g: 'I'~~ Prcftltur, Mu11lcl1>:1I de Jo:\o Pes- T:º: ~:::,m :;r:•n~ i~.;6t"!;,';d~B n,!!~ull~~d~~• 1i~9. J~~~ ngun quente e vapõr. 
Nocional, nE-st.e · La.do, chamo o nteu- sõn, em 18 de juJho de 1939 . João Nunes •rr:L\•assos. escrlvúo o dn. GRUPO n 
ao <Jos inlt'res.: dos pnrn o ::iforn• perfumado d e uma bocca Lllocrn fe1 e sulJscrcvo. o ('Scrh•f10. J oUo 

;~~~~ton~:o,\~{<:Jl~~~tr~c~~~~nh nc;mpr~; e:r~~';:!~ l.ins de J\l ira.nda - 2.º bem tratada. E que in- ~~,1~~s ;•;~~;::~:: ci:i~·/or~~;t! o d~rf::: 

~~~~~,~~-.. 5
c r,.t~iad~:TI~f!~d~! ;i~ V-ISTO ; - J . de C:1.n•alhº . convcnicnt~ traz o mau na!: dou fé . 

Um tnnque cm nlumlnlo ou a~ 
lnoxldnve). dividido em duns partes, 
jguafs, provido de 2 to.mpns, 2 coad6-­
res e duo.s válvulas d e passagem parJ 
a safdn do leite. Cnpncidade toL:11 de 
600 Is. 

"Ponta de Mnlo '", com muros e co- Continuação: halitol Evite.o, usando • João Pcssõn ,"28 de Julho tle 193!J . 
qut.1ros, no dl!trtto ele CalJe:l.élo. mu- IMPOSTO DE GADO constantem.cnte O Creme \ o escrivilo. - J oio Nunes •rravassos. niciplo dest:i. capltn1, prNendido por 

d . Fredovinda Alves de Sn, sucessora Rua Desemb:i..rgndor Bõto de. Mene. Dental Colgatc. Sua CS· TER!\10 DF. SF.H.RAr. l A _ FAil3. I 
Um conjun to compléto para o trn­

tnmento do lett.e pelo procésso do prof 
Stassano, com rendimento horário de 
1.000 Js. Alternntivn do conJunU> com4 
pléto para tratamento do leite por 
melo de apnrêlhos de placo. , devendo 
se r prevista n rntro.ção em !Jltr05 de 
pressão. com o.quecimento por melo 
de agua quente. 

:.•~o~ro~:t;~;~1~1; r:;:~i>ueJo~~ ~~~noel Cnvalcontl <Professor) . , pUl'lll pc9;0tra entre os :!: ~~•~•~~~,i; ~~:~;t~;~º d:, •.b::~:• 
nal o!Jelnl ."i. UNI.AO. de

st..l 
co.pital. A, avenida Epltnclo Pessõn, Antonio dentes e remove os rcsi• tes Clau t.lino Perr: irn dos Santos e 

em~~ç;"\t;:,i:.J
3 
~~ J~~m';~~

93J; Gamn. 35SOOO. duos de alimentos, que in1~~-'\m::ir~eze~~. ~:''"~\1t~ue;:-
~~f,~~ e:;!, 

1
~ .. !eiJth:serf,~âo.

19
~ist~ Em 28 de julho de 1.939 . provocam o mau halito e 3~\:i~!r:~~~f~~:~~~ 1~~ i~;=~~~ :e~::.t G . Viei ra de Sousa, chefe PREFEI T URA ?1-WNJCIPAL DE ascarics. Além d isso, oCre# rns, ~rtadol ~3 Parnibo do Norte, 

AN'TA RITA - EDITAL N.º 1 - me Dental Colgate realça J e"}nz sab:r°: t~oi~Unnto O t)rescnte 

EDITAL - Comn.rcn de Campina m~c?~~~on~~ i~bl!c~r~:~~ co~e~~ o brilho natural dos den• ::~~~ie P~;;f;t!~iâo vi:e;~er~~o. d~: 
~~:~d':,E 8~'t~~>J.t'~~1'; ~:.A: ·_:·Q cimento de quem lotereSS:\r poss::i, que tes. fortifica as gengivas, noticlr.. t.ivererr, e tnt.eres!ar possa 

Ur . J~ de Fo.rlh.S. Juiz de direito da ~o~i:o 
3

~~~Ulsec~7~:r~clt1~~n~;~ envolve a boccanumadcli- 3~\o~~~c:x~f· d~~rel!:~zn dae su~~~;~ 
l • vara do comarca ôe Campina pública e particular e fornecimento cioaa sensação de freacor. orovlsórln dos nusentes Claudtno Pe. 

G~ç~e,_:~; nos que o presente edl- ~;nc':~~ia cl~~~e~!'~ c~~f,;IA!~ ~~~~e~~~.5~.':i\~!ri~as~~['.;' J~i~~1\e~~ 
ta~d~r::c:i.u~ ~:nr•~~n:r~1:i· e~~: cl~u;ul~s O praro J>nrn recebimento ;~ j~~~;ir1;;1ºJ~11~,~~~~!f·p~~!Sli~: 

GRUPO ID 

Umn máquina para llmpêsa conJu• 
goda n uma de enchimento de fra.s• 
cos de 1 llt.ro, 112 litro e 1 f4 de litro, 
com rendimento de 1.000 ls . por hora . 
Capsulagem com tampos em aluam~ 
n io ou de alumlnio e celulóse. Alter. 
nntivn para um conjunto semelhante 
no primeiro, sendo o fechnmento dos 
frnscos fel to com d.Jscos de pnpelio 
parafinado. 

l>rlccldn ne ta cidade. â rua Prestden- cios propostas. será de trinta dias, de- reiro dos Santos, hmão dos requeri-
t~ Jo!J.o Pe~::i.. n 111 com 

O 
comê!- ,·endo as mesmas serem abertos, nn. dnc;, sendo a sentença do tcõr se~Jn. 

rio de ferragens. mt fo
1 

apresentado presença do prefeito e funcionários do. '--.==;;.r.~f; te: •' Vistos e exo.mJnodos êstcs autof 
um pedido dt concordata pn-,·tnth·a Pre!eiturn. concurrentes e pessôas _...,,, .,., ,.,,__,~ e considerando que Claud lno Perefra 
tm QU~ se propõe a p:igar 3 seus cre- que desejarem assistir â abertura , ãs dos Snntos e Snlvlnn Maria do Con-

Três depósitos lsot.ermlcos paro .lei• 
Le beneficiado, providos de tnmpa, 
ngltador-res!riador e válvula de p!lS· 
sagcm. 

dor~ lmcsrn.1:-nentc d,.rtro •'-' pr.170 ou:1t-0rz.e horas do dln 11 de agosto cciçõ.o se nusent.nrnm de seu munJcf-
de dois anos. a contar ~a dato. em que do corrente ano : pio. em n proprledade Tapu lo, do ter-
t.ratl51ta.r em julgo.do e M:nt.cnça de 2 • - As propostas deverão ser es- Creme Dental mo de Serraria. dest.f\ comnrr.n, hn 
homologação da concordntn 5en::lo O crit.2..S ou datilografadas. sem rasuras 1nnis de dois anos. sl"!m qu? dêle hnia 
pagamento reaUmdo ('m Prc ... rott,es ' ou emt:ndas devidamente seladas de noticia e sem ler deixado reoresen-

c~a'"~~o1' e ~;,n~c"e~J::::,.,:oitd:;~ 1 actrfº_:º~ \~Jri:,ta;:i:n~oii.:i~~la ~:fn~:'r.~:~!~•i:r b:n:ue,'ho,;j~~~ 
d~ suo PI"OPoSt.3 o $r JO:iO Leite co• ~ rã :i atutd us.ina el~t.rica, no estado rando que, s2cundo os depoimentos 
mrr<'mnte. propnetãrtn e cria""oJ. rr• de conservação em que se ncha , réde ----~ dos testemunhas ouvldns nn Justlfi-
slclcnu- ne~ta c1dnde A requ!'ren~ de distribuição, post.es. lampadas. e cacão Junta nos nutos, n:'.io iém os 
mstn.uu o seu pedido com o:s doc-u- demais pertence, e sobresalcntes exis-

1 
GIGANTE 5$000 - Mt010 1$50D nusentcs decedentes ou ascendentes, 

men tos exigidos o lei, havendo o :-A te1 r-"' 'l mclushe os sen •iços anéxos , --------- nem outros parentes mnls próximos 
P opinado pela sua conC(>'"sJ.o. p:-.u -i • - A base para negocinção fica noc.p.s9u, que 

O 
jusUrlcnnte, seu irmão leglU-

QUe o deferi. para que M"ja m cump1 • f,x..:da na unportnnc1a de cento e -----------1 ni'> Hcl por babilltndo o mesmo JUS-
g~s cfcsc fo!~m.&~l~~~c;;d~o O ::i.~e ~~~e~ Jr~ trinta e quatro contos de réis . . . . . . tlfl~a •tLe para a -sucessão provisórJn., 

de l!Jl!l Nom1.:r
1 

comlS.'>ário ao rrrdor ~! :~:~~:~ ;~~r P~!fel!~~:.m~a~!~ ?anta Ritn , aos doze dias do mês de ~: :C~te~eçntr~t.n•p:~~:riue e~er~es:~; 

~~;;:o :?o"i"l~;,,~~ f;~'';;'m':~·\ r:~d: J:;;;;;~ç°ti~u';,~;decret.o a. 
27

' J~n~rJ;º.;; ·Gomes da. Sil veira, •e• 1;:~::.d~i~ó~! ~~b~~d•crv'1\~ ~I~ 
fiança . Mnrqurt o prazo de 30 •t rm• 5 ª - Fica reservado á Pre!eltura. cret.á.rlo. 111. custas pelo Justt!tcantc . Publt-
WJ dias: a contar de hoJc para as o direito de anular a presente con- q ue.se. lntlme4se . Bnnanelras. 24 dr. 

GRUPO IV 
Instalação frigorífica a tendendo ãs 

seguintes extgênctns: 
n> - Resrrtnmento do leite trata# 

do. á razão de 1.000 ls. por bom, o 
qunl deverá sair n 3~ C. do resfri.ndor 
num trabalho de 5.000 ls. dhirlos. 

bl - Resfriamento do leite manti­
do nos tanques de nrmazenagem, B 
3° C. no máximo. Armazenamento to• 
ta l. 3.000 Is. durante 20 horas. 

e) - Resfriamento de 400 ls. de 
crêmc de 85° C. a 150º C, á. rnzdo de 
100 ls. por horn, e manutenç!\o do 
mesmo nas cubas de mnturaçiio du• 
rn n Le cêrca de 20 horns por dln. 

d ) - Resfriamento das cnmaras 
frlgori!lcns, sendo a 2º C. no cnmnra 
do leite com um armnzeno.mento tot.n l 
de 3.000 Js.; n 5º e , da comam de 
ma nteiga com um estoque máximo de 
1.000 ks. e 8° C. na ante-cnmnrn. 

declaro~ de c.-r~u.c e dF-Lerminei currénela; EDJTA.L DE CONCORRENCJA nv·iJ de 1939 .~ (as.) Agrlcola Monte-
o dl.a 31 de ago. to do corrtntc ano, 

1 
6 • - A's propostas deverão ser \l'tUnistério da. Viatã.o e Obras Públicas riegro". E para que chegue ao conhe-

H hor , no casa dns oud1êncta.., 1 :ir.cucas provas de Idoneidade t.écnl - - Inspetoria Federal de Obras Con- clment.o de todos, mandei 11assnr o CONSÊLHO AOS TRISTES 
paro a e.aaem1>lt1a de credore~ Fica. co-fmanccira . tra as S~s - 2.• Dis trito - Concor- p:escntc ed lt.aJ, pelo prnoo de 90 dlns, 
pob, pelo oresentt- edital Pllbhco o Dado e pD.SSD.do nesta cidade de rencla. Pública. para. o íorncclmento n !!m de afixa.do no lognr de cosLwne 
J)edldo dt concc.rclattl. do r('ft:nc.:o co ___________ de coD1busth•el - O Engcnl1~1ro Che- e publica.do por três vezes no jornal 
merclonLC e notif1('aac,, to1o:; os cre• fedo 2.0 Distrito da Inspetoria Fede- ortcla l ôo Estado. "'A UNlAO ", ele 30 

:1.~';,!/~~ ~o/:~~~'~\~;;~"; ELIXIR Df ffOftUflRA :::!n'.:: 0 :::r~~~•1,::. 5!;.•\~~~; ~~ - 30
1~;.'.5.' :: 6~~

0
d';,r~c"'~~~lld~ 

cicnl1ficud06 cto C214 d.t .. 1inado J)al"l. n 1mprqado eom tucc:ei.o am to&lil por telegrama n .0 807 .. E ,. de 22 do , :om. do .estado. Dndo e passa.do 
:issea1bl6la d credorr-b D<.-clare.i • molut.l.o.l provcn1eat.a d.t. IJphU6I conente foz público que até lLs 15 nestn ~idnde tle SerrJ1rln, nos quatro 
6Uspensáo dar, aeõb e t-xecu?(>- 1 on• • lmpurau cio UJt.fl"\UI I horas dÔ dia t rês de agosto próximo dias tio mês de mnlo do o.no r.Je mll 
tr.o. o devedor Por erl-dH,os lí-1JJt1to:. são recebidas e na cita.de hora abertos novecentos e t rin LU e nove . Eu, Se-

= ••",[,~fl<l•pO:,u:!nc~r!º'";,,,;i t Pi~~ ~::~~ / ;':,5~~º ~~\1t~1';;,8Jª~11~~;•d~ i~:11~~; ~~!~~~ ,~;~•~~~l;~ °;~;.;;~~· d~ ;~\ti: 
ur.á afixado e publicado na tó. ,nn o. ULCERAS de 87 oclanas µara avlnçüo, cm tam- ,,uerc,ue" , E.stá conforme com o ori-

~im.?iJ:~º dr1:.f;:'d:,,,n~. c;:r~ d~ ECZEMAS ;~r~~~-evolvlvets, nas c,ondlções ... t:.%in~~l~ ·ii•;.~~ã~Sc~~;;,~o""J~·~~~~ 
1939 · eu. M aria das Nt,1•t•s 'l':u •:ar~ MANCHAS DA ,nu aJ cotação CU Rio de Janeiro cm canti . 
Ca.,,.J.Jcantl, escr/vú, ~ dattlO(f"'O!ti r DARTHROS mo('das nnclona.l e Amer e.a na ; 

:;::~~ gn,~~:,~;. ;\Jar~ , :: d:~~~:: FLORES BRANCAS vc~t>ns°ãºco~~~;::Je~:! ~rog::~~1~s ª! 
rins. conformr oom o 01tgma1 rlc,u RHEUMATISMO dema!.s taxas alfnndcgarln..,: 
1t! A escrtvú, J\tu rla d!l6 rc• ve~ 'J'tt va · SCROPHULAS e, os prt:ços (l cv1:m ser Indica.dos cla.-
re-.: Ca.rnlcan1J. SYPHJUTICAS r'1mLnl e, Por algarl.smo e por extenso; 

rrtf:Pt:rr R \ M N I fP 1, DE 
J O O PESSOA - t; OJ'l'AL 'J'l 
~ ordem do :,r Dlrttor tle Expt<hcn-, 
te F"ozendn t-Oruo l)t.lblJco que r sta 
Prottituru in recebendo. á boc.a do 
<"O(~. n 2 • pr lação do unr,o. 10 1>re-

,~~~,~~~~l~:,~P~~~t~~:/~1 1'Cli~lª I 

t b&lmeDt• .. JOMIJ 
Maleoço.Clld••' .,. __ ..,.. 

"AVARIA" 
- MJllwe, ~ -- -
WIDf ,uuunn•-

u, tis propo.stas devem ser em duns 
vJns~ a prhnetra. devtdnment.c schi1a. 
amt>a::. daW.d o.5 e tlSSIJULdo..s pe la. flrn1a 
propon-.!ntc e tndereçadas cm· cnve­
lofJ(.'S Jacr"dos ac.i Pre:,ldentc d::i. Co­
rnls"iáo de Compras. 

e, :.i s proposWJ.s devem dct.crm lnor n 
dot:i da cnLrega. do combus LJvcJ ; 

r, .i1,·,o :;f:râo uceJtas a.s pro t.us 

l~DITAL - Mini; tério 110 'l'ra ha.lho, 
rn dÍl!t l rla e C.>m i:rcio - 'J.11 l 11~pclor in 
Hl~ ivmd J•lc:i, nos termos do an . 
:J II do Dcc n" 22 131 de 23 de novcm• 
bro dl• 1032. 11otlr1cac

0

!a a fin11 0 Eucl1 -
t1 cn l..r~ ,. {•~l O. bCh..-<: l(l n COlll ('llll)r~:-.o de 
1u1.. á rua 2f.l de Julho h-ll da cldodio 
dl' Su.Hla Rlln, dth,t• )<;<,Ludo. para, 
d t nt ro do J)to./.J"> df• 10 • ln !,, ro111!1do 
t111 d:ilà Cio fêCéblment.o (!e~tC', f ('COll ier 
303 cofl t' ., du Di•Jtc::.irln Flscn l du Tc­
-:ouro Nttcl na l. nl!sL,: l!:.<s tndo. n c1uon­
Uo. (h: duzt11tos 111U reis i2U0$00U>, pro .. 

Devem os tristes fazer um auto• 
exame para descobrir a causa ou a, 
cnusns que os acnbrw1ham. Muitos ,•e• 
zes o mol consiste cm simples pertur• 
bnç.õo que, removida, dará. em resultR • 
cio o de~'\p.1rcel111ento da t rLc;tcza. No 
cstndo normnl há ~ lllpre moti vo paro 
cncn rnr n vldn com nlcgrln e otlmis• 
mo. Qu:rndo não obtiverem resultndo. 
Lornn-se neccssârlo recorrer n um mP­
cllco, quo vel1rtcn r6 se a tristeza e R 
clcpress~o nervosa resul tam de 111cun111 
docncn ou de s imples alt.ernçúo dn 
c,ulml.smo hum:1110. Nêsle último cnso 
has ta rá , mult.as vezes, modl!lcnr a Bll· 
mc11Lnçlio e usnr um rnedlcomento do 
bnse fosfórlcn pnro. rcstnbelccer-se. 

Plmples dcsec1ulllbrlo dn gllceml11 nu 
cio mcwbollsmo cios nçucn rcs C'OIISli 
d(" ordtns nel'vosos. Estas póclern re .. 
/'.UILor Lnmh{•m dn folLn de elemenuu 
fosforo.cios no organismo. A medlclnn 
ntual ti·m recursos f):Jra ombos os t"U• 
t:Ofi. l!!m sr Lrntnndo de cleflc lênohl ~e 
Jodoro, n nwdldn é fu.:11 e consL'>L~ mi 
olcunw" Injeções de ·ronofosínn. qut> 
concorrem para c1ue o pnch~nw opr.•­
~eute: unlmudorcs result.lldos, logo nos 
prllnC'lras vin te f• c1ualro Jlorns. .. • ~ 



·r,n,-~ .- A UNIÃO - Domlnl(o, 30 de julho ile 19~9 . 5 

O INFERNO EM VIDA! 

OLHOS tANSADOS 
envelhe~em o rosto ... 
MultoR voto• a vista thca no 1090 

t:!b~: :iu!c;. ::::1a9!s ~jb~:~•N~º~ 
•• prlv•. por lno, i:l,o nu molhor 

~l~~•;·a• 9olloa do ~valho dHcen• 
gottlonam • conlorlam o■ olho■, 

t.li:I.U,;.,_~ 

ESTE homem ;. um fraco, um vencido! 
Cadn vez mais <.loente, s ntr ·ca parl' Hl -

11,r r,s for<;nR no me mo tempo qur uni:. 
pa llidez cadu vez maior lhP d scora a pellr. 
Sente-se cansado, sem animo, arde- lhe o 
estomago. b ' uma vic l in,u do nnwr<· ll iin 
011 opila1;1ío, o trrri vP.I fl uge llo do c111npo. 
Entreti111Lo, sua ,·ura f. fac-i l e sin,plP . Í'arn 
isso, basta seguir o cc,nsell ,o dos medicos 
que indicam 

e) - Fnbricnçõo de 1 500 ks. de 
eru.o crlstnl, por dln . 

Entre ns comaro.s de leite e n snln 
de ocondlclonõmcnto serão o.sscnLn.-

g~6~ /g~~~~~1
~
1:5nb~~LJ!-~~,i~~ ~~~ l 

dos cnmo.rns de lelt.e e o. platnfónnn 1 
de e:<pcdlçlio, será nssentadn umn 
portlnholo. de tcun1s dimensões 6s dns * * * 
duns re!ct·ldns. 

cJ:;f.o·1~~~~~ºco~ ,:~1~:..~.it~ ~~; o QUE E' o CREME Dl 
~~g ~~ ~;~jé~.0~~;râ

1
ºse

1
~;~e~~:L~' ALFACE 

umn bomba de reserva pnrn n circu- I:' um moderno e eclenWloo pro-

Jn~~~n~:· mãqulnns prcvl,;Ul.s pnrn dueto destinado ao cuidado da cuua: 
o trnbnlho normnl, deven\ ser mnntldn 6 um crême de belleza de formula 
uma unido.de Ccompe!iSOrl de reservo. especial e que poss(le aa Vltaminaa 

~~f~n~ r~~rrc~p~t:ll~~~fn1~~io'.n~~ dos auccos d.a alface e out~ pro, 
fórma n n.sscgurnr n mâxlmn garnn- ortedades tonlcas var aa pelle. 
tln cont.rn. as posslbílldndes de dcs- As vitaminas que contém o Orem, 

cog~~~id~~r~~i::rvJi~riB ~:in;re- de Alface, estimulam e acceleram 0 . 
vista n revlsúo da lnstnlnçílo frl ~orl- processo de reproducçlo das ce!llUla, 
fica. existente no locnl dn Cnbrica de com e.s quae5 a pelle expertmente 
gêlo, 6. nvenldn Ouades Pereira, n qunl uma renuvaçli.o completa; suas cellu. 

~r:;:e;e~iel:o~ct.onc~~doU~?~ ªf-1i~1: las, neccssltad&.S de vlda, são subsU. 
enlsndoro. e de rórmn n nlender á.~ tuidll.S por uutras novas, una e vt. 

ANKILOSTOMINA 
FONTOURA 

REMEOIO DE USO FACIL E DE fffEITO SEGURO 

A EMPRESA CONSTRUTORA UN.IVERSAL lT 
Avisa aos seus agentes e presta mistas de todo o Estado da Paraíba , a 

instalação do seu novo escritório nesta Capital, á RUA GAMA E Mtl.Q N. 81, 
1.; ANDAR, FõNE 1129, enderêço telegráfico " CONSTRUTORA'", para onde 
deve ser enviada da11ui por diante toda e qualquer correspondenc·a. 

João Pessôa, 29 de julho de 1939. 
O agente autorizado: 

JOSE' VELôSO DA SILVEIRA 

exlgenclns Jã g~~~5;, !~:S:ªÔrê: d:e:::~ .. ~~~~:~:~ ·1 •-------•"•-------------------------
m~nr:g~1:s~d1~~r~e~~~~d~: fabrico ele te!.' o - Inlprtme uma a.lvut& &li.dia • rndos pnra pngarncmo de dlvtda b.tlvo. 

1 Uz~ndcro~~ 1~m do.lu~1lnlo ou dÇº 2.º - sun.vtsa e refresca ~ cutb, pro-- ~1; ~~~~~od~uj~~r::~~fa ªct!'ªJ;~~t~ 
~

1
º:a1v~~ c1

1
0 vpn~sn:cm~ni!Pn~~~o.d~ tegendo_e. contra 01 eUelto:, do 1101 e custas . E para que chegue ao conhe­

totat de 1.000 ls. do ar e da poelm. cimento de todos mondou passar o ttiL 

ho~!11n,n~et:~!~~adelrn pnrn 1.000 ls. por 1 3.º , - Supprtme • c0I encard10t ~!1ried~·:u~~2~o q~~uS:t~~;~~~~:\~~ 
WesÍeffi lln · T1tnn ou Alfn-LaVnl de u mancha.a e o.., pannoa• dâ pell! . pi-Cnsn oficial do ~tnãõ. 1X't' tr~ ve-
prerercflclO, sem que r.ssn prefere.ncin · 4,0 

- Evita e previne a ~ndeacla • 1.es, na fórmn do :i.rL 3:1 do Decreto. 

A falta de iodo 
no SANGUE traz 
MAGREZA! 

10~1:~. j}~~~;;:.idor de crême p:irn õ,º _ Perm1tte uma • mAqUlllage,. ~~~~i~~~o 2~e~ J:;:;:ie d~e 1~i;- ~~:~::."1:~0:.:;~n•::~:~:0
: 0º,n~: 

exclún as demais. rormaçA0 de rugas. !Lei n .º 960. de 17 de dezembro de 1938. 

Uma. cuba de mnLurnçúo pnrn cr~- oertetta e mnntem o J)Ô de arr02 por l::u , A.nlon.lo da Silva Ramos. escrivão j o, e re1.towro 01 energia, no• co.a• 
me, provido de nC1t.ador-resfrl:1dor, nultas horaa, com uniformidade . tlz datillogrnfn.r e subscrevo. (a.ss.> em que ourrH melo, fro conorom. Si 

Capncldnde pnrn 100 1s. Experimente O Crême de Ailact Manuel Simplicio Pt1 l\'O Está. ronfor. ' "6º 1h~i::e;o •::
6 

e;e!o~:;::~• • •ev 

blin"c;!. ~~i~t~!d1~1~~~n~~~ 1n°oº°is-. ·Brübante" e flcati mamvilhad:a i~1:.coi !c~~~gign:_e :~~!!~ ~t~l~~ 
bl~~nd~e~ : ~i1ci;:~~:!.ª fs~rng!~r~~~ -k * * Ramos. 

cacla um. n Estado de 5% do vnlõr do tomecl- co!19!T~
20

d~e ~~~~~!º ,:O~ e\~~! 
As mnqulnns serão nc,!onadns por mento para cnrnnttn do serviço. f60) dis. - o doutor Ag1·tcoln Mon-

:~~~;~ ~=Lr~~ ;;~!~~d~~is, v~t~~ s~ Os pngnmantos ~rfio feitos na base ~!~fn~lr~~~z e~ ~~f~~ d:n c~!;1.ª~~~ _de 
ciclos, trtrnslcn. de prestações de 25 ~;, do mont:inte da Faço 53.ber nos que O presente ed1-

Ill prpost..n. n 1.n cont ra. entrego dos do- tal de citação vtrcm. ou dêle noticia 
cumentos de emborque, n 2,• no inl- tiverem. que se tendo lnicJado n~ste 
cio dn. montngem. a 3.• qunndo con- Julzo O inventáro dos ~ns deixados 

Os preços p:lrn melhor npreclaçiio 
deverüo ser npresentaclos pnrn cn.da 
c-rupo sepnradnmeutc , d evendo ser 
feita n prevlsúo dos 111otôrcs elétricos 
conJuendos '1.s respecllvns maquinas. 

Será. contada nos prêços :i Inclusão 
dos t.rabn1hos de montagem. tubula­
ção do.gun em vnpór, rede elétrica 
parn luz e fõrçn de duns pequenas 
caldeiras par exclusivo aquecimento. 

As o.ltcrnntlvo.s serão o.presentados 
com préços ã rnrt.c, depois de do.dos 
os p1·l-ços para :is condições es1>ecl• 
fl cn.dns. 

IV 
A.~ dcspêsns nlfand~nrla s corres­

\lOndentes no mnte rlol de lmportnção 
correrõ..o por con ln cio Oovêrno do 
Estado . 

V 
Os serviços ncessorlos de nlvcnarin 

e cnrpínt.nrln ntlnentes â.s maquinas 
serão fei tos pelo Est.ndo no. parte mn­
terlnl e pessoal, excetuando-se os cla­
mcnt.os especta ts como t1Jó1os refra­
ctarlos, ele., que flcnrõo o cnrgo do 
fornecedor. 

A direção e l'CS(lOl'\AAbllldnde dês ­
ses serviços. porém, fica rão n cnrgo 
do Corticcedor. 

Vl 
Serúo forn ecidas gra tuita mente na 

S .A.V O.P . trl!S cópins do projéto de 
ndnJ>t.aç!i.o do prCdio, locollsndo n 
nvcu\da Guedes Perelm. nos lnterrs­
imdos que poderf,o !-iugeri r pequenos 
alternções co1wenientcs 11 l>Oa c.lis1~i­
ção dns maqulnos. 

vrr 

~';l,d;n~n Ji~~g~";.; : ~,}~J~11
~(! ri~~ por falec1mento de Antonio J ustino de 

ronUn 6 méscs depois de esto r a uslno. Araújo. residente que ern nn Vll n dt 
em pleno funclone.mento, atestada n " Moreno '' . dêste icrmo. tot p?lo. ln-

~~.O~~ciêncla pelo Secretaria de ~:n~:!üJ~~ d~l~~d~~~~::1re
13m;eec~~~ 

XI . sen tes os berdeiros de nomes Rnul 
Pnrn esctoreccr quaisquer dúvidll.S Araújo. residente em João Pessõn, ca­

os interessados deverão dlrlgl r-se á ptt.al deste Estndo : Egidlo ArnüJo. no 
s .A .V o .P. com bastante nnt.eceden- O1Strito Fedem l e Dl,no. Aro.üjo. le. 

<'ln pnrn o din d~J;'Ig:imento. ~lie~~ J:n~:t~!· J!ft~;°"\>e~! q~tno~~ 
A construç:lo ou ndnpto.çíto do pré- denel se })3SS3sse o presente eiitttl pe. 

dlo do Uslnn H1glen1sndora !lcar:l. no los prazos de trlntn. e sessenta dL'L'-. 

cnrgo dn $ ,A .V -~fii ~f,sa"n~u:1~: nt\:· ;;_~ q: I q':ar~~~~ ; 
Só scríio lcvndns em consldc.roçúo oito horas que correrá em cartório. 

os propostas de concurrcntes que pro- do dia dn ül timn cltati\o. fo. lo.t't'm 
varem por documentos bnslnntes no bre as declnrnções da luve111 .. nrütnu.•. 
â t.o do concurrcncln estar quites 'com ficando désde loco. citndos p=i.m todos 

~ici~fendns Cedernl , estndunl e mu- J :1~:r~~º~e~•~l~~~·c~~~~~ ~i:~\~~~e ~~ 
>..."TV conhecimento de Lodos. mnndei pnss.'lr 

O Govêrno do Eslndo reserva-se o o presente edltnt que será nfh:ndo 110 
direito de onulnr o prcsenlC concur- togar do costume e publicado lr(-s Vt­
rencln coso nú.o lhe co1H'enhnm ns tes no órgão ortclnl do Estado. D!\do 
propos tas nprescnt.adns, bem assim o e µass:ido nestn cldn.de de Bnnane1.rns 

fi lg';rco~~~de~dg1:~r1;: ,t~~~s ~~el~~: :~n~~~t r: ~!\'!~'~. d~1 eu~~~~o;~~~u~ 
ciência.. prêço e prnzo de ent.regn e Cana.lho, esc rh•il.o do J uizo. o dnttlo-
ldone1clnde do fornecedor. grafei e subscre \·o e M~lno. ll<'rm" 

João Pessõa, 10 de Julho de 1939. Ma.ia de Can•a lho. escrlvl\o, \1\ !t.S ) 
Fra,tcis.co Vidal F11h o Agrirola. l\lontcne,: ro Conforme com o 
Diretor do Exped lenl r e Conlnb1ll - or1g-ínnl : dou f(> Oat. upra Eu. ll tr. 

cinde, llU'S M ~t i:, dl' ('an-alhu. o d.lUlogrn rr l. 
o sub~C tt>\'O r n:-.. ... mo 11 .--rnws ~l:l i~ tl t" 
C:ln"Jlho , e:.crh':to 

Os concurrcnlcs d evfri\o nprrscn- Et~:~~\~!t\:! g~t:•;~:\\i,~:~'~1\~ .... ~- EU\T ,\ l. ,te ' 'C' ntl:l "m ht1$ta pubtiC'a 
tnr nt.é n.s 15 horns do dln mnrcndo nrnla~:i.o, _ o dr, Man ur-1 s m,i>lk lo dt' bttL~ 1,cnhoradus. - \lriml'lra 11rat .1. 
acima quitação do 1·ccolhimento de p111 .,. 11 _ Jui:t dr Dlrrlto dn comarcA d<' - .1,111 (':artorfo. - () l1 r. J o~é df.' .,11_ 
cnuçúo el e 1 :000$000 tum conto de Mnmirngu:1.pc r seu termo em vln uclc r:uub. t tt-n rlques. ~Ulll<'ntc d1• Juii IJc 
~11~inr~~C T!~ºJ

1:;rg~\~,e~~~d:, ~l~;r 1!~â dn lei NC, úin"ilO t.1:1 l'l'imdr., \ 'ara dn Nmmr,•.1 

3-lilhatt• do pt.OU maeru t e,aota· 
das dl' a mbol • • xot - o~.mo u 
"'CDagratdtoasctnça- -~,w-pre­
DS ~ conten~ com o rapl110 11.uicmfo.to 
de pt'..o COIUl'll'.U1dO com \' IM'fp ~ 
,,.,.queotNo.cuoa~lucrodt&a iJ 
l1lo.~w &kumM arcmsou apeDU.,: kiloa 
••!OU DlAteW5Q:I O jpll'tlOlidü9 c oru • 
ru tluii('ào do dlobclro tm ca..o ncg.1t1', o. 

1t.,ccrH,.~ d<'..cobrrt.1. .. ...;1eotl.tica.a aobre 
• m.1 tr1,~.1w p.-..ur.cu ui' o,tlollcdv a ;:\u , 
llUht t;U•' "'1:"l..i.U lnt'tabol ma -~ 
Cl'"<! i,.•lt, Ua.l ~ a h .D.l~Otul ~ n do. 
~• U..a..l"l't'l.l m ,.m e~ n J~ ~ t W 
Oú,,u, 11•:._<a.,,,: CO~!Yl,:b - Q d-e 

~~~ •~,:111~1:;;:1~~!'"! ~~a-:t~ 
~i1::E~t~~;·ir:: E E 
bl•ml)r,), 1J :.,J1t 10tJv,1 i:<'e;..opuM"~ 
CU-ll o IOl.lf.td('\ ,,: .. ufurott,1..taoor­
l,,'11Cu. lJIU, •lua J,,: .IOC t a ~ pelo 
WDt'll•• " k- • ~do ;h \:'.l.l!ld\db Yluei QUf' 
Jd lc n1.~bUll 

\ co:,oru mwdt 1'11,1. f' o a ,-t..a.l r"ft:1• 
fOl'DU,·\,0..l pl'Vtlu11~tu u w.a .a1alnnaOIC 
.Jl"l•C•NH'l-a t- 1000 Du ..a01:4'" .j !W:1.­
•IL•.n• li• ,1mb,;"' ,,. ~ , ,._ b•p,.>•o 

~~~~::~ ~~t~~~::~~~~ 
llt'll-.' l~Dn.a J , I\Shl 't' 1,11U dt lll M'nOI 
"rvhkm., .. J i Ih!.- ~ubl ,·1 ~ um dw 

=~··~i1:[~~~~~~~=:::t~~t 
,Ju dum.ir ,:u"lsr~• 11 .:Ja < ,·.-~ l"\·.l"'I 

~!, ~.~rv~\-1-i: p~~:!:;u~-t~/•~ ~= 
.,._. .,IU , ...., .. l'r, ~ u·1i>. t>" 1:11aUI n.:Jl 
l.io1.- cooh,'<'1.J.1 d,• 10 00 ,,n R.\ L 
Lio llt'Ct .... f'M) ! lt'l•n,JU\a NtU ro1MWr.s óO 
01,-Ltl>.)\1.,mu N"jtuad\_•. o '"U r i<'U\.\lrpr•­
m .. nll• J., lf'rl'\• . ..-...btt • p!lo.rh-a,tu ~ 

ct,~'::u~~~~j!"!.n~~:= 
J o .. uccow:utriN 1adl1r,.'ft ' " ' put.•dt• 
;::\_•~t..av ú,.• 1,«.Jlll'lb,••md•C"tti. lacw.tt .. 

ifl~~?tt:~51'.'Íu\:c;ri~~ i: 
t'ip111a1rc ou :"'".lt.' ).11~ ,1., C"Ji.ta ~ ma• 
IN TO 4! ~b~ d o <1tlt- 1 l.110 df' Hp,40.,f'r,f 
t111;l,.1\.:i.;lt'tl)m.l l lrv..c._.. tQ•., c•I· 
{"l \)J i> ti Ul' dt)h'l) \ 06f' UU. lJ1 pb0t>rbu,.,.. 00c~:....~/»gof,~::1:oJ,,:• ~'=tt~•lp 
pu& ~ Nlllpleta l"'(WIUH&hJ4çl o 00 ..-u 
uf'l!;J,D bfl.lú $1 a.:, \~f(füJ ~ llllla .IOC Ul.t. U 
nJ,• h\f'r luc:n.Jo1,u m.-uo. ~ \ 1lot... n11) 
~ w uur in,e\bor e c:0 1:11 maior l'\.-..t .. toe nc11. 

~Jh!~~ r;~~:;~!!~~ ~u~ :-a: ~ 
à ,\_•oJa ,n u toJu a.s b6I.I pb.armacl 
e droi:11na.a.. 

do e Mtlo. CUJO m to o stgU1nt.e t 
t de ta.po e lh.u. com tr •3 l 
1-cn.e e uma i t, Jl! ll 'b dt f f"l"'fll,. com 
um urreno a.nexo. prv0n0 • t ,1 ,1ve. 
nt'" a S.J n'O Antonlo :K>b n. • 11 
pra l. C:e T:untnu <Shk ttrm.o. e qm 
ro, c.,·altldo pel.1 soma dt: t ·000$000 E 
para oo eclrn t:nto d,. tod Yill o pre­
cm~ ;,~biu:-3~0 pe :a m~ttn . t :it l­

x- do no loc:11 do costum,. na rornu dct 
l I Oodo e ~ o m•-•-3 c.dMe de 
Jo.lo P ~ . em 28 de Julh.o dl' 1939 
L 1. J o~o :'\unto,,, TnY;1.: t-K:rh.io 
o c•:it.lORnít>1 e ub.screvo ·r f:iO. 
J oio Xune,, Tr:;an.-..sos.. • . 1 J de 
'lirand3. ll ~nriqub Contormt o w-1 ••­
,n:ll . ._ou r~ 

J odo P<SSl>l. :!S d, Julho do 1939 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 

\ VOLTAR MINHA SORTE EM 
3 DlAS 

• &nõo !J\.tDht. pcllf. en M..~ 

..-.-1.ra. fl=lc!•. =<10 Pó"'-' c1lla, 
Ladosecr&.vO,.\,, c.U n t.l.nh a.dmir· 
dote$ uem conY\te:s •. mas com o ~ 
do Cr&ne Rugol., o'bd ~e ums no 
t>tUt> b ~rs. (lUf O' u m...nha ~r..e 
•m s dhLs '& t u (lUt°' nlo tinha a~• 
tlh\:II\ P~t~nd nt.: re bl &."'OI 1 

"4.\Jos ~ C&3&Dtt':ll.to at, tr\t6WO t.. • 
')Q .. ~ VI.ler, . 

r estluildn nos c nnd icln los ni\o nc<"itos. Fnz· ~nber n todos quantos o pn: - de~tn (la1,1t :,1. <'m <',ercldu cm ,irlu. 
VJJI Sl'llt(' t.•dit,11 dt' 1 "' Pl'n<;'J ('0tll O pro:o lh' d:, h-1 , N,·. Nnvarro d-.-Sl;\ prm:n, nn ~Xt"CUC, o de 

O concurrcnt r vencedor serfl obrl- dC' 1:; dlns vln.•m dt'it' nN 1eh1 lwt rrm Fuço ~'\b<'l' .. os QU~ o l)l'{'S('t\tt cd\- unh\ (!.('{'1:.ü,o da Ju nto. d{" Condih.u;.\o 

Toda II\ultN pod" &t" l.\11\I , 1C.A'f1• 
~ e cmbtl!ezar ! U& peU<" do 
11l M\s.mt"n t~ o Cr~m<" Ru~I euJ11, p,­
a.e tl"9.\êo ln.-.ts.n t.:Utt:. 11c&lm lrr1 t...., , 
\AO da.s i;J,sndu.lM rUt!Ult U , rt'Qhs o., 
pó:-M dl! ·&d06 e dt --l.ll,~ OS Cl'I N 
coi:np?e u t~ n Ao dctnndo vn • 
(.o s.Jgw::n O Crt'mt- Rugo.! ~ o all­
at~n.o ,,.m teus! pari., 3 ~ u~. poli 
DitDQUtU .t tll.S..\ e.5('U C 6Uâ t 
rull LrrH ed& tm 3 dla., torn1u 1.d l)--,a 
Drtl. ilÇà btltt. , tN t oo,·a. o o.,IUO 
f.ànl.bt.m lhe tr&ri son e S:xp,t.t1mt n • 
~ 0 R.tUtol • fk.a.ri encantada 
tJtm d~ 'U\l"'OAJ' ....u rt.\Atl\ to~ 

c ndo ti nsslnur O C'0llll'àt0 dt.• rornt"- ~ Ulh"'l'CSSnr po~a. ( j\h' ll0 ,lb Jt) dt.' H\I nwm. d,' k \lOl lcrn lh't' l' l' lll e m- (' J1,1tgamcrnto do Munic1µto J t"!,l.1 l' J 
clmr nto r i•xccucúo do st:'rviço nn P ro• :l ~o:,.to pruxt1110 \'ll 1<.h1uro t\, l-\ hor.ts t •t·,~s....,'\r 1.)().--S.\ . qur As H hori.b C\l.l dH\ p1tal. que lhe mo, t• o SmOi\' ,\hl ,i .. \:> 
curo cto rlu d u 1:i:1 Y.t' lllhl , no J>rtlZO th• 10 11:, ~ •I:, 1lus :, ud tt•tl('H\ ~ ,1•, tlf1,·10 CIO UI eh• n~O~l\\ 1). \ lnl..10 \11'0. IH\ ~.1\n do..~ \ll'l'Ó.rlO:, cm Construc.i.o ('h l dl' Jt.lJ.0 
d ias d í'pui~ dn pul>ll<'n c;o1, tio Ju lgn- Pu:o Munlr lpnt. o Por tl-ro eh'-' nuchtu- :\\1<fü•fü'it\S no 1m .. ~llo n -> •l:! (\ ,·uu <IU.s. Pes.--o., p,u·a p;.\ i;. tllt' IH0 du qlunu.1 
men 10 11n :JCCÇl\O oflt•ia l tia " /\ Uni• ros 011 (j\li'IU :,,11:b \ t'7(':,,, Í t:'l' I" lt.' \';tr\\ n 1'ríll(.' h('\t'B:4. dê:fü\ CU.\)l; h\ l. O \)01"\t'tro d(' 3:396$000, eh.• ll,Ht' t\ IH6lll,\ [1,.\l n-
ão" . lpublko i,rt•tr.,10 ih• ,,,udn e mT~llluln~ào ,los nuchtorlos Lult 1-; undl.!S MorC'U\\ dt>ll.ldJ. a p.,~ar 6.._,.., :i.t"'m. t' \..t'IUJ)l"t'll-\· 

l X :, llll\'1\1 rn ,, ls <h'r (' nuH,l t' tan~o OÍt'l'('. l•'l',\ll\'0 , OH q\l('ll\ ~uas \'('~ S il:cr. dos & basth\o E\·•m g~l1.,tn. /\':U.."OllC<"-

1:p ~~~1~1'~~;•~~1l~~::::~ut1ILO l~l~~!~:J~~O ~~rrl~ ~~!. t~.\~:\~l~~~~ti?. '~.'' l~l~~S~~);\~~~. 1~~~= ~1
1;:1·:~ :~i•r,•l~\\~~~~Jo ~!::~&•~~r\n~~•ia ;;r'1: ~O~/ ~: ~::~:h ~-~\~.::::~~• ~:~tiu;;~ 

VMlN•dOI' o l,l' itJ,HIO :1 lll) l't'~l' I\ H\I" qu l- ri\ H1b1•lr!\~Ü(I 1111 t01·1·1•Í(l l.'ÚO 1\t• C:\ í,\ ,., 0 11110 , •1•1 1.Hl Ull\lt' dtS<'l'H \l, O $ th t\, J u..-=,· t\ h ,•.~ hl J.rltlhO, J\) .. t' Ml\llJ. 
tu,,;:lll llu l' t'rOlhlll\l'll l O uo 'l't~ouro il0 1'4 'rlt'll<',•lll t' tl ,h l,\0 ,ht Mol.1,, t' \)('t\l\o. 1tl\t\l lol penh rndo, n tlnlM F. tlt' h\ dl'ol t\ 1.l,;!1110 U,• SOU:ill d õ rt,w,. 

.. 1''EI \ DE t\.R.,\ ~llA '" t:m um m• 
,uo, ,ir u\fh : mt nor ruido, m: ~ tar\e 
t" l\i l id !\ \'Y\'é\l<:io. - C f S 'N!lett -
ll t!1,hlcurici : S!lnLO 'E:lhs. n..• l SO, 
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1 

1 

PLAZA 
110,Jr. - l\taUn6r ú 3•~ - ~ UtOO - 1 100 

SoJr~t '"' fi ... f' 8 1 
- Pr~DS t.."200 e l 500 

Uma emoção em cada cêna ! - Pungente ! - Dramatico ! 

--------------------------
JUSTIÇA A MEIA NOITE 

Um CJ1petáculo aue prende a atenção da orimeira á ullima cina 1 

D 
Um roman~e amoroso entremelado d,! ação 1 

p 

Um filme da "Warncr First'' (A Cia. Numero Um) 

com ANN DYORACK e JOHN LITEL 

Complrmcnt.o5o: - NACI S"AL 1) N. - N01'1C.1,\ S no OIA ircr.rblt!u de:, nwãu) 

<' O ,11\ "'rJ\R l)J\S OITO Cromédh, ) 

IMPORTANTE! 
Durante a 

FESTA DAS NEVES 

O "PLAZA" 
ará "matinée" todos 

os dias. 

SANTA ROSA 
HOIJE l - A's 6½ e 8½ - ·HOJE! 

G R A N D I O SA R E A B E R T U R A 

com npartlhagcm reformada pelo compe. 

MA T l·N A L HOJE lente técn'co EDMUNDO CORTEZ 

NO PL AZA 

O R:EI DO ADEUS AO PASSADO ' 
1 RI N I( ij lih,, ""' ,.,,,lt, o ,mô, m,t.,,,I 1 

1 Preço unico 800 réis 
1 

Freçcs : 1$1@0 e 800 réis 

~=========-===-=-=....,..,,...--~.,-,.='='-""---==e~=================~~.,.,,==="'=""""="' 
Robert Monlgorncry 
Mickcy Rooney - Rosalin<l Russ li VIVE, AMA E APRENDE! Um colossal filme <la "Metro" 

NO PRóXIMO DOMING,O ! 

CI N E S. PEDRO 
• .t. O.ul.t. DOl'I 011.ANOM ROMAROl!:l! DA Tm..t. -

HOJE IIOJll 

MA TREMENDI\ ll ENCAR NIÇA.IM 1, 1/TA 

BRUCE CABOT, o inesouecivel astro de "!Js r~inci­
denles ·• - em 

AMEAÇA DE MORTE 
<1om JOSERU ( ALL EIA e i\lA.RGARET LI NDS A \' 

Super fUme do " MllTRO GOLDWYN MAYER " 

HOJE - i\faUnét - 2 filmet- á ~• . horas - & . ~00 - CArRJCUQ 
00 J)ESTJ.]\' 0 - Um sqper - ru-q•es-t" oom CHARLES BJCJU.ORD e 

oulro que aouucl11temos nos cartazes de rua . 

S." fcu·a - \VA.LLACE BEERY. o gigante da "xprcss..'1,o em , 

CADÊTES DO AR 
Filme da METRO GOLOWY' M.Al' Elt 

Aguardem - Dll . GOGOI~. o médico louf'o - Pclf' r Lorro - A MARCA 
00 VAMPJttO - lkla J..ttgoiti 

A ESTAÇÃO CHIC 
Avisa a sua di!ttlll lil frrcu~ia qur du ra ntf' i\ FESTf\ OAS NEV~S Hqui -
du'á um cri'"•lc so rlimcntn d r cha 1>êus a rircços nu nca ,•is lo!, nest.a cidacle 

CHAPWS DE CRIANÇA - DE 10S000 A ZOSOOO 
CHAPf:US DE SENHORA - DE zosaoo A sosooo 

MOOí:LQ,; MODY.R!<IIS I MOS 

Material de ótima qualidade 
VIS ITE A CSTA ÇAO CUJ C E \'EJA O Q UE E' Q t: J-; A l\lOIJA TEi\J ! 

Rua da República , 720 

BARBEAR-SE com Gillette 
Az:ul t 1cmprc agradavcl, 

Seu fio. $upcr~agudo escanhoa 
i;uavcmentc, ~cm irritar n pelle. 

:,ALVARO JORGE & CIA) 
1 ------- - - ----- -------

1 ~("/\SA F NDI\Oi\ E:\J JOOS) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GR{}SSO 
Pral)l\ Or. J\h•a rn ;\laoh 1ulu, 3 a 23 I Prn ça 1;; de Novembro, 14 a Z4 

ENDEREÇOS : 1 CóDTCOS USADOS . 
1'clcs ,·~m11 - "Oclla" i\lii~rntt.", Ribeiro 
Tclcfônc - 123 e ParLicularcs 

MANHM FILIAIS 
1 

- EM- I • 

Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75 1 

Guari).bíra, Praça Monsenhor Yalfrêdo Leal, n." 49, 
Praça Matriz, -17 4 e 17 8. 

Itabaiana, Rua Presi<lente João Pessôa, 44 

1 

Cha mam a atrnçáo de suR n11 merosn frci;uczia da Caolta l e do I I 
i11l er lor e cl~ demais comcrcl:l. nt.es cm geral pa r" o seu completo e 1 

varmd1sslmo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente 1 
dos p1•111c11 3i~ ccn Lros do pa b e do cst.range lro e que est.ao vendendo j 
por preços inncreCitn vcis 

1 ACHIIM-SE APIIRELIJIIDOS A CONCEDER OS MELHORES j 
j PRE:ÇOS EM TODAS AS S UAS VENDAS. SEM T1'MEREM OS 

1 CONCURRENTES .· i 
--- - ------- j PREÇOS EXCEPCIONI\JS PARA VENDAS A Vl ST/1! 

Além ele out ros fnwneráveis a rLi:;os l.ém permanentemente em j 
1 ·:t BE LOS 

BRANCOS? 

SIGIIAL DE YELHICE 

seu cs~~,'.~<-'ut
5
d;c~::~:~s~s tipos, íarinhas de lrigo nacional t csh'an- l 

i.;cirn de todas a~ marcas, :içuc.a r lriturarlo, cervejas: AntarUca. 'l'cu- j 
lo,nla r <Jascnl.lnha, riucrnzcn e, gozolinn, sa l d e i\fac.'\u e do Estado, 1 
,hn<':, lh (rn, complclo surtin,c nlo de mrmtelga. pa pel para Jorna.J ~ " pa- j 
p ttl No1·lc" , ,m ·o1. de todas as t1u.1.Jidadcs, lel Le condens:ido '' i\1 oça" t 

j 1 ::~~i;1~~;;;1~o~.~:~,.: .. vi:r;~:1i11;::s P~~~s~:~ci~s, .. ~s;,:tc~~~~; ~~7.~01: ~~::!: l 
1 par:1 caça , ,•e-la J!io, suco de uvas n nclonal e C!St ra n,rc lro, chá pre t.o. 1 

j to1ln-i: os lrmw,. rn.-., bal:rnça .. Est.rf' la'', com , lcto sor lim r nto rlc r.011- 1 

I I scn ·as ~ ,·in hns na oionais e est ra ngeiros, ohocolat.cs e hombons . I 

1 
1 

V cnham se certificar dessa realidade os que 
1 

1 precisam comprar ba'rato ! ! 
1 

-:--~ 1 

DIAS GALVAO & CIA. 
A Loc)lo Brtl b.a.nte ru 'fOl\w a o01 

oa.tu r&J prlm1tlva (rMte.nh&, loura 
1olrRd&. ou neaTa, em pouco lemPo 
~lo ~ tlntur111. . N~o manch• e Dl..t 
OJII, 0 NU UM> ' Uml,)O, fcoJI e &er• 
•ave! 

1 1 JOÃO PESSõA PARAíBA DO NORTE 

1' VENDEM AOS MALC, BAIXOS PREÇOS: 
.' FERRAGENS EM CERAI. - 1 'ECIOOS OE Aftl\ME l'I\R I\ I\VI AR!OIJ 
' E POCll,01\S - MI\T ERIA i::u:rmco - ll llTIGOS SI\ NJT IIRJOS 

f 

- MAQUDIAS PARA LIIVO Ili\ - BICl CLtrrAS •· PJilLIPS' 
RADlOS " AI RJ,JNE" 

RUA .MACIEL PINHEIRO, 118 
Telctõ,1e, 1' lO lfotl . 'J'cl e~ ... POT JGUAH .. 

SANATORIO CLIFFORD 
A,-enida Pedro D - 1.5S1 

DJIF.ÇÃO DO OI. LUCIANO Rl~EIRO DE MORAIS 
QllYIQO llA1ITJDO Pl!LO GOVERNO 00 aJTADO PMA O TIU.­
r.u.cn1•ro IIODJ!RNO DAB D0ENQAB NEavoua • IUlfTAta 

Durant.e o tratamento os doentes poderão ser acom­
panhado, por eeu medico usistente. 

j 

a Loçlo Brllb'-l'lte • -.m• !vn:nw, 
..ç1e nt.l CJce do a-nade ltot...Wco 0.1 
.Jround, CUJO ae2Tcd.O cu.atod 200 OCIO· 
k:,a der& 

A Lnç6.o Brüh-.nte e:rttnru.• u ou 
)u, o prurido, 11 u,borrhh, e todu 
• &Ueeçõea para.&Jtarlu do eüe,Uo 

'3.11m como, comb ate a cal'f'lce . Pai 
appr'>vada. pelo OepartAmeoto Nti.c» 
o.&l d.a 8a6de Publloa , e j rf)C0mrut a-
1it.da pelOII pr1nclpzi.ca l.nst1hl"111 d, 
'l'Ycl11rM11 dtt .-truuretro 

EM AREIA 
Vl.-,NDl':- s E a Empri' "-h dt• J,ui ,~,,.,. 

tricri er ArPJa ('..Qm um mot.or " Mat • 
n~l .. novo bem ln!\~alndo rm pr (,dJo 
propn o com todo material de 111:.LaJ3 . 
Ç61'f!o em rx•rfrlto st ado e Rl\rn ntP-:;,, 
61.lmo Juro dP capnal Molfva r1 w:onda 
o u nropru:tàrio prcclbnr de rcurar­
se dt>Sln ct111.d(' 

Areia . 25 de Julho de 1039 . 

Slzenondo LIJJ!" , 

AS ;"IESSOAS 1 
Estabelecimento á venda 

QUE JQSSEN VE NDE -SE o cstnhclcc:mento deno-
m'nodo " A Prlma vcrn ·• á Av. Bea.u. 

AM peggOu que u1 re11frl&Dl • •• 
confl t.lpa.m ta.cUmcnt,e ; R.S que 8entom 
o trio e a humidade; M que por um• 
IJg~lro mudançB dt tempa tlcR.m logo 
com a voz rouca e a garganta ln. 

rc oa rc Rohnn n . ., 50, com pequeno esto­
que de mercadoria o rmuci10 bolcõe.s 
f\Letros rcp;lst.ro.doro. e t c , Fo.clltta.sc o 
pngarnent.o . 

A Lratar na con fc lt.a ria "Globo Pn. 
v.lhi\o .. , Pon to el e 100 róis . 

rtninmn.d~ : os q ue eoctrem de um, 1 ------------

;~~lme:[.ºº~!'1';;10~'ç,., .. .;':i:'h;J~~c'. VENDE-SE 
commct.tldss de coqueluche, Poderão 
r.er a certe1,a de que o &eu remedto t 
o Xa rope Sâo João. E ' um producto 
scleuU!lco apresentado sobre • Cór. 
ma de um saboroso xarope. E' o un1. 
co que não oLace o estomai;o nem o, 
rins . Age como tonlco calmante e ro, 
C'X p<:ct.orur sem L066lr . Evtts llB aftec. 
çõea do peito e do gnrganta P'ar.th. 
•u a r<::15plru.çê.o, t,orr_.-,t.10. a mata ·,m. 
pia : limpa e fortalece os bronch101 
t vlLnn<10 as húlai::::.mRçõe& e lmpedln 
do aos pulmóe& a i.0va~ u d! perli o 
10s mJcroblos. 

Ao p11bltco recommenda.mc.o o X,. 
rope SG o J oê.o pRra curar toA11u 
broncbttca o.st.hma, gr lppe, coquetu. 
!he, catarrh01. detluz:01 . couot.1011.CÕt• 

O r esta uran te- ba r denominado " A Ctr • 
mén " . ót.lm a rrcguc~\~1. ra1,endo bons 
a purados, livre e dcscmbo. raçado do 
<iuuJ<tU" r onus Ncgódo ursenle e H· 
<1 uidano O mot.lvo da vendi\ se (!Xt)ll­
<: n.rá no lnL01·csando. A Lrnt.ar no mes~ 
mo, lL praça "Vcnunclo Nclvn" , n.º 
Rti . - Esqulnn 

CASA - PRECISA-SE 
cm rcn l ro dP ten cno tend o, no 1111 .. 

n lmo, 3 qu nrtos, 2 so hi:o;. llll nhclro. 
ele 

Prc rc rc-:.e ccirn lndo1>endenclas pnro 
cmprcl'odo:;; lórn dn co.sn 

lníOrllltll_:ÓCh no rt r L UCl' S n("I " P a 4 

raU>n liO\.e l " , 



) 

A NIAO - O<Hnlngo, 80 de Julho de l 939 --
R E .X,, H o, J E - EM TR2S SESSÕES 

l\latlntc A., 15 hortts dedicado CIJJCtlalmcnk ae> "º!l.."° mundo "Gelai 

Solrte "5 18,30 - 20.iJ0 horas - :- J' rcçni, ~a.r11 1\!' trb se.'l!IÕel z.qoo - 1 109 

O (ilme mais alegre dêsde que Eva riu do gógó de Adão ! 

PROPOSTA TENTADORA 

FELIPÉIA 
IIQJt; ? J\ TBN' AO ! l 1'1POR.TAN1'l! ; 

,uTJNte /\ ' S IS IIOR /\8 - somt•F, /\ '~ 1,15 IIOJl/\ 
A tn1é,Ohl de uma m."\Jhe.r quf' ~ dtTotoa a um h.umrm lrtdlsM dr mó,· ' 

LLOYD NOLAN - o formidavel ator dramatico em 

PEN AS DE AMôR 
<om ij fflRl,l(Y ROSS 

<'OMPL&MP. TO8 • PRI.COi, : 1 600 - l<HIO 

, . 

com JOHN BOLES - DORIS NOLAN - TALA BIRE.l 
1 1 f~JJA ! ~HdA 1111 111 1 111,J 1 11 11 1 11 1 1 11 1 1 11 t t 1 1 111 1 1 1 t 1 11 1 1 1 1 

U~l 'fRIO DE OUltO NUM F ILMf: TODO senA E Vlll,UDO 
COMPLEMENTO S 

PERIGOSA AVENTURA! 
Paramount News - Nacional - um short DON TERRY -:- Columbia 

+ 1111111 f 1 . 11f11111111111 ~ t l l l I l l l 111111111t11111f111111 t,4 f 1 

Amanh~ ! Matinée ás 4,15 no "REX" - Preço unico 1S000 

ENTRE LADRÕES! 
········J·A·G··o·A··R··,··e··E·· ·· ·· .. 

HOJE - A'S 1.JS IIORAti 

t f 1 1 1 f li I a 111 DI I li 1 11 111 1 fl 1 1 1 1 11 1111 11 11111111 1111 1 1 1 1 1 1 11 1 PARAMOUNT apr~nla LLO"YO NOL.\.N e SUJlll,F.1' JtO ' numa CT.&nde 
produ~o dr.amaUca ~ QUINTA - FEIRA 

O DIABO FEZ.SE ERMITÃO PEN AS PE AMôR 
CC\M PJ,EMF;NT()S ,~,no - oo 

Geor..,:e Bancroh - Evclyn Venable 
o FILMt: l'OLICIAL ~lAIS IJijTltANIIO DOS ULTIMOS TllMros Matinée ás 15 horas - Ultimo dia - MEU BOI MORREU 

..+H=M-1•II1 -1111111 t III 11111III11II11111111111111111111I11111111111 I 111 1 11 11111 1 l l 1111111111 I ~ 111 111111t111111 -1111111111t111111 

FEITIÇO DOS TRôPICOS 
O filma onde DOROTHY LAMOUR brinca com o amôr de RAY MILLAND e TITO GUIZAR - Dia 6 de agosto - ' 'REX" 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CA_P_l1_'1\L ____ _ 

UO.J E - A 's 6,30 e 8 horas - non; 

i\lE'flt.O GOLDWY N i\lAYtlt n,prcscnla 

o lilmc no qua l se ,,e o ,•a:,.,mcut.9 de 

ROBERT TAYLOR e BARBARA S:rANW1CK 

A MULHER DE Mf.U IRMAO 
Comph·nHmto : - liOlt'J'E IJE PltlNClf'II\N1'1:: cum os pcrnllas da " Melro" 

UOJI:: : - Alc1·ta !'et.iz..'lda: - A's 1 horas ;n nd ios.'\ .. ,u a UnC.,•· ! 
NACIONAL O F . B. - Uma l!o7.nda comédfn em 2 partes e o coloS"Sal 

flhnc das lulas - OESAFlA NOO A LEI éom llarry Carey , 
E ainda tem mn fs •• . 

'J'er~n • fclm - Scmmcion:, I ! - Sf.:DE OE OURO com Re x BcU. 

SEU FILHO CORRE PERIGO 
SEU FILHO ESTA' CRESCENDO E ESSA IDADE 

E' A MAIS PERIGOSA 

A criança ncn pBlldn, fraca, &0m rcslst~ncle.. 

E' preciso MAIS DO QUE NUNCA, ajudar 

o cresclmcnt.o com toste.tos e cl\lclo para e. ane• 

mio não 1nvndtr o orgunlsmo. 

Todos os grnndcs mMlcos receitam pl\ra aa 

crln.nçu, 

V A· NA D I O L 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude eeus fUhos com VANADtOL e vcJn que eles ~m mais n.petl!.c, 
ficam corndos o fortes, engordam e crescem vlgorosameote. 

Agente: - ALMEIDA & COSTA 

1 

BIG POWER 
ANTENA U LTRA rOTENTP. 

Sem rtos ex~..rnos dâ volum~ 
11Je11nce e nltldc1, o.o rAdlo . 

Nóo l\n perigo de atrair ffti&cns 
T<'m M ~guin tes caract.c1·l:,ticas ; 
Dlmemiõcs cm co.nt . o 1, olt .. 

121,~ la.ti:: .. c o J ~ fundo . . 
Péso · trczcnt.03 e clncoenl& ~P· 

rnns 1350 :rs . J 
Mnvel c-m madefra cornpcnuuta 

,. acab.unento rtnlS&lmo. 
P«~ umtl demone;ln:.';Qo ~ re­

J>resentn ntcs 
C. JlOSAS 6' Cli\ . 

Rmt Oar:io d11 Pa.s~ g~m n.• 58 
- JOAO PESSOA - · 

QUER W. S, FORTI• 
FICH-SE 7 

. 1 Uo, VI renal ••• • o "'•Ih., 

11
.

1 

terUflunle o•r• u ~., 
a.nemlcu, ª"'"OCl:M " .. r.-. ­
•ueehtaa. 

O Vlinoal fortifica o .. ene, 
aJlmrnt.a o ~rcbn, , 1onlfir-A oe 
oe"o.. a.bre o appettt.e, pnhu­
ltt~ o orr•nlACno. 

Vtronal 6 617• mat. rieo tm 
••lt,l "nch11 nntrltlTa.• ••., ,..,_ 
t•er ••lro tortlfJcante. 

CASA EM T AMBIÃ 
VE.NDE-SE Uml\, A. Aventda J\u\rn 

-rn,•ora n ." 348, com pequeno !-!t io <' 
írut(' lrn. .. ,;: dlver1'R'- . Póde ser vtsUI e 
qualqt1er hora . Fnclllta-se o pagamen­
to . 

Confie no seu dentista. 
Elle recommenda KOL YN0S 
porque limpa de um modo di f­
ierente-scientincamente. lise 
Kolynos e terá den1.e; brilhan~es 
e um sorriso encant.ador. 

LLOYD NACIONAL S. A. 
!!tDE-RIO DE JANEIRO 

t:lERVIÇO RAPIDO PELOS PA QUETES "AR AS. 

ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE 

·s1:r.,. ,.NORTE" 

C,\ RGl'EIRO .. AllASS ,. _ - E..o:~rad.o de E-antm t t :'oC' 1.u no d1 

31 do corrente sa.lndo no me!)llt9 dLa ptU'a Na ~ l~ u, f or\ale Ca• 

mO<'llll e Tutola. pnrn onde rcc<'bc ~r,;:i 

(' ,\RGU1) l1l0 " ARAGA;,,;O"' - 'E:,P('n,c,\n <i r &•1• ~ " r-"'1.ln ,. ,, 
dln <1 do corrcntc. &ilndo no mesmo dla par.-. N"Ull ;\ rt Bra nc F \K• 
b lezn , s Lula e S elem p:i.rn 0J"ldc rCN.'bl:- C'\\ ~ \ 

A, DA CUNHA RtGO & CIA. 

AOKNCIAS l 0 '6R~L 

CODIOOS: M y roH@. i .• l"d. " " 't;s. R1bPfN\, A ~ ~-• t o\. @ p1ntl"u1.u 
Caln l't'51Al. ~ - 11.t /\ JO 0 S \ ' >';S-Ht, 4~ 

JOAO PESSO - PARAllla\ - llR,\ . O, 

COMPANHIA MACIONAl DE NAVEGAÇAO COSlEIRA 1r===== =-~-
cLfNICA MÉDICA E DOENÇAS DE CR1 N('AS FõNE 14M -:- PRAÇA ANTENOI NAVARRO, 13 - SOB. 

- - ----------------
LUIHA lAPIDA E A TI E CABED t LO E PORTO AlEtlB 
- ----- ----- - - - -

" l'l',HlllATIA" 1 
C' ll r1~11 r á no (1\:\ 1 ~ clc aR0l'l0 prôxhno ,•hu\mwo, !¼1Jr:\ 

fio 111r:-.ino c\ln pn r ri RC'clfc,, Mf\l'Cló D.d\\ , Vltôrlo Rlo t1e 
,ln"f'lro R!\11\01'. Pnrnnnp:uô.. t\ ntonlrm, F\orhlnopolh, . J1 n • 
hltUlH\. Rio Ornn<lc. Pcl0hll!i e Porto Alcgrc . 

A Y IS 

l'ROXIM 1\S SAIDAS : 

" 1 ft\ OEHA" - SCxt1, -kirn, " d~ ngoslo p. ,,tndouro . 

'" 11'AQ \ IE HAH - 1'('1'Ç .. \-f('lrl\ n e\(' ngQ.\to p \! ln d 

o 

DR. OSCAR OUVEIRA CASTRO 
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I 

SECÇÃO LIVRE 

t MAJOR HEITOR CABRAL ULISStlA 
7.° dia 

Vii'iv3 r.:istTn P into, Joiio Cnstro Pinto obrinho, Antonio 
c.nslro Pinto Junior l:rnscntel 1~,1ernldo de Sousa l..e:io e _f~milin, 
Jos,1 de Sou s:1 MedPil os e e~pc\~tl, dr. Samuel Dunrte e fmn1ha (!lU· 
,,mte,J. dr. M:muel Cnctnno Ci. neiro ,te Albuquerque e familia 
cous<'ntcs), :iincl:1 hnshlnlr consternados com o pre.mnturo fo le• 
cimento do seu genro, cunh:ido e ,·oncu nlrndo MAJOR HEITOR 
C:AllTUL L1 SS1\ IA, on,•id:11n :1 todos os seus pa rentes e amigos 

1,ur:, ussístirt•nt (1 11 1issu q u?, pelo repouso . eterno do J>rnntco.do 
,-xlinlo, rnundnm celc0rnr, us 8 horns Jo din 31 do corrente. M 
l.at e<lrn l :-Mtropolit s nn desta cidndc. 

Fir m. dt~sde j it sinrcrumentc re onhecidos :1 todos nquêles 
qur rompnrct.:rrcm n t'stc- t"lto de rclígi:.lo e picdnde. 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Auto. :0111 visto ~s partos, correndo prazo, nn Secrr­

t:1rin do Tril,unul : • 
Apelação Civcl n.0 82, (Ação Sumária de Alimentos 

Ordiníirios Fuluros ) da Comarca dr ,Joiio Pessôa. Apelnn­
lt: ~lanuel Bernardo l'n•ire . Apelnda: Morin J e Lourdes 
Soares . 

Com vista no :iclvogado cln opelndo, dr. Mouro Coêlho, 
em dot:1 J e 27 do corrente. 

Aut o rom \'istu ás p:irle$, correndo prozo, na Secre­
luriu tio Tribuno!: 

Apelaruo Civel rr-Qfirio. n.0 87, da comarc:i de lta­
lmium,. Entre portes: n. Julia de Andrnde Medeiros e João 
Paulo de Metleiros. 

c .. m vis ta ao hei. Jn,io \ elôso F ilho, advogado de 
,lniio P:iulo cio ~foJeiros, 1>elo prazo legnl, em dalu de 27 do 
corrente . 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Aul o~ cc,m visto tis prir ll"'S. correndo prozo na Scrrc­

toria : 
Apelo çii ri,·e l n.0 95 do termo de Esperanç3 da cd-

1nnrro de Areia . Apelante .J ofi o F'eilosa de Linrn e su.:1 mu ­
lher . Apel:ido Isidro José Jeronimo . Com vista :i parte upe­
laclà t>elo prazo lega l, em data de 28 do corrente. 

Apehcüo ci,:et n .0 93. da comarca ele João Pessô:r. 
Apel:int es Augus to liuedes Pereira e Segism undo Guede~ Pe' 
reira . ,\ J)eJnrlo o rspolio do ceJ. Segismundo Guedes Pereira. 

Com vi sta ao bel. Orestes Lisboa adYogado dos ape· 
lonles pelo pr:izo legal, em dala de 28 do correnle. 

A1,elaçiio civel n .0 97 (aç.âo de esbulho) da comarcn 
d e' Paios. Apelantes Ildefonso Aires de Albuquerque e mu-
lher .. -\pebd? Candido Aires C.:1\'akanli. •. 

Com vi st:1 uo hei. ;'/apoleão Abdon da Nóbrega, advo­
gado dos ~l l>~lanle!I 1>e lo pr:n.o lega l, em da l:1 de 28 do cor­
r~nlc . 

Apelaç:io criminal , n.0 99. do termo de Sapé d~1 eo­
m:1rcn de l\1311wng uape. Apelante Miguel Joaquim dos San­
to,. Aprladci :, Jostiç:, l'úl,l ica 

Com vis t :.1 :10 bel. .Jos~ :M::irio Porto. ad\'ogado do ape­
l:1nl r, J)elu prnzo lega l. tm d:.1to de 28 do corrente. 

FAVORITA PARAIBANA 
- DE -

· ASCENDINO NóBREGA &CIA, 
PRAÇA ANTONIO RABELO N.' 1) 
-- PONE, 1381 --

CUJBE DE SORTEIOS DE MOVEIS 
Autorlu.do e rlscn.Uudo pelA Delegacia FISckl da Para.íb• 

CARTAS PATENTES NS. 2 e 1 

Resultado d:is utnçÕeti dos co.»po1is.brlndes rratuJt.o. reallzadas 
· em ?9 de juJho de 1939. 

EXTRAÇA.O A'S 15 HORAS EXTRAÇAO A'S 18,45 HORAS 

1.0 premio .. .. .. 0122 1.º premio . . .. .. 8135 
2.º .. 

5132 2.º .. 9024 . . .. .. . . . . .. 
3.º .. 

7542 3.º " 1839 .. .. .. . . . . .. 
4.º .. 

4882 4.º " 2259 .. .. . . .. 
5.º .. 

3160
1 
5.0 " 2809 . . .. .. .. .. .. 

J o!to Pes.sõn, 29 de Julho d~ 1939 

A8CENDJNO NOBRt:GA & CIA - Concc.1o.,.rtoo 
'l'l8TO - Jocé d• Mala Cabral, fiscal do Oovêrno . 

S, A, EMPRESA LUZ E FOR· C11ncordata Preventiva de B, 
ÇA DE CAMPINA GRANDE Andrade & Cla, 
ASSl!:~WLEIA GERAL !!:XTRAOR- AVISO DO c o~nSSARIO AOS CltE-

DINARIA DORES 
São convidados os sr&. Aclontstas pa- RaJmundo Duarte. comerciante, es-

ra a Assembléia GeraJ Extraordln4ria tabelecfdo na cidade de Campina 
a realfzn r-se no próxlmo dla 31 de Ju- Ornndt, á praça Joio PeMOn, n. -28 , 
lho, ás JO horas, no séde socJoJ. â Pra- tendo 8tdo nomendo. em ~ata de 5 do 
çn da República , na cidade de Oam- corrente mês, pelo dr . Juiz de dlretw 
pfna Grande paro autorizar a Direto... du J • varo. comtssar1o da concordo.­
rJ11 n reaUv.nr uma oporaçlio de cré<fJ.. t:i prevenUvo proposta nêste Julzo, 

;J~~1tc:''::e ~~o~:w!1ig~~~f:.'ª· 3té o. ~!~:1r:':n~ll1~~d~~e 1:te~:éd1~e~~ 
iJ:mp na Grande, 25 de Ju lho de n~~t1~•. °f' ~~:u:;:n~!~~c'::: ~ti~ 
11 ~t~:~ :;c=:~r~~-A. Cavalr:a.n - ~ ~~:J ~c1!~1

1~!~o~°ioJ:!e:SS~a~~ 

MAJOR HEITOR CABRAL ULISS~A 
7: DIA 

•rendo falecido n 2-1 do corrente, na Cnpital Federal, o inrlito _ • 
inolviclnvel Mnjor HEITOR CABRAL ULISS1!A. o Comnndnnte elo Guurn,çu_n 
},\,el,rnl dêste Estado, Ten . Cel. .Joaquim ele Magalhiie>s Cnnh)so Bnrntu, of1-
cinis e clemnis militares elo 22 8 . r. .. o Comnndnnte. Oricinis e proçus du il .ª 
Bnteriu do 4.º Gr11po de Artilharia de Dõrso, profundi(men_te conslernndos 
-.rnte 11\o íuncsto ncon l®imento, bomenngeanlo s un mcmon n, fnzenclo c.ele­
hrnr missn em nçüo de g rnçns pelo repouso <le suu nlmn , no din :H d êste i,s 
~ l (2 horas da munh ii, no Cntedrn l Mctropoli tann, convidnndo pum ta l, seus 
pnrCntes, amigos e demais pessôns piedosos que queirom associor~se u êsse 
justo prei to de aféto e snudade , a que fizeram jús os allns qunhdndes do 

1 

pr:rnteodo morto. , 
NOTA - O Tcn. Ccl. Mngnlh:ics Bnrntn, ninda homenngeantlo n me­

morio do saudoso Mnjo1· HEITOR, em quem, cl n rnnte curto convívio, fez 
inconel icionn l admirador e am igo, mandou sus11ender por um dia o expedi­
ente ,le todns as de1>endêncios do Quartel, nlenlcndo, out rossim, á gemi 
constcrnnçüo q ue o incspcn1do e in fausto event o causou no seio da t ropa, 
lendo, ulém dis to, feito publicnr, em holcl i111 in terno, brilhante tópico, alusivo 
:i personalidade elo falecido Major, cm que lhe ressalta ns brilhnntes virt u­
des milit3res e civis, delerm innndo ninctn n transmissão de um telegrama 
coletivo da Oficialidade e tropn, :\ viúva e demais 111embros du familia do 
extmto . 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
e· · -pespachos da Pre~i d,ência do dia 29 de julho. 

RECURSOS DESERTÓS 

Apelação criminal da coma rca de Pombal. Apelan te 
Cidf6hio De.lmiro.' Apelada a J ustiça Pí,blica. 

,,. , Agravo de ·petição !'ivel da eomnrcn de .Joiio Pessôa·. 
Agravantes drs. Clnudino Ramos e Efigênio Bn rhosn e o sr . 
Pedrl> Lopes Guimarães. Agravada a Caixa Rural e Operá­
ria cJn Parniba, di'il lrnnsformndn em Cooperalivn <lc (·!ré-
dtt(ILt\grlcola dé 'J'óão' Pessõa. • ' ' 

1
~
11 0 •exmo. c~s. Pa'u ld Hipócio. no exerririo <ln P resi­

dência. julgou dekerlos oS respectivos recursos, por fitllfl 
de"pre1>aro, no proiQ

1
1egnl. 

Autos com visln ás partes. co rrendo prazo, no Secre­
taria do Tribunal: 

! - Apelução Civel n.0 96, (A nulação de Casa ment o) 
dn Cc,marcn de Jo:io Pcssôa . Apelante: J osé Gama. Apela­
da , E>. Maria Ril~ Sanlíâgo Gama. 

Com vistu ao advogado do apelnnle, dr. Severino Al­
\ •es'!o'ires, pelo J>razo legal , em data de 29-7-1939 . 

2 - Apelação Criminal n.0 92, da Comarca de Areia . 
Apelantes: Nilo de Assis Pereira e Nabuco Pcreir:, de ~l é lo. 
Apelndn,: a Ju stiça Pública . 

Com ,·is ln no ad, ·ogado dos apelantes, dr. José lnúcio 
de Miranda Pereira, pelo prazo legal, em dnla de 29 elo co r­
rente . 

* * * 
O PERIGO DOS FILTROS 

ENTUPIDOS 
SI os rlru não eJlmlnam c1Jar1a. 

:';;::: ~~•1~:osd•c.:.~t'ftr~o~ 
res se tomam obstrutc.-..s com ven.e• 
nos. O liquido urinarlo se torna. e, .. 
casso e ao passar p rovoca uma de,. 
agradB vel sensação de a.rdencla. 

Is.5o é stmptoma perigoso e pode 
ser o começo de sortrimentoa taa1 
como dores nas costas ou na. parte 
pàsterlor da coxa, perda de anJ.tpa... 
çQo e vitalidade, trregulartdadea arJ. 
on.rtl1.s, lnchatAo na, mãos,. péa ou 
sob os oll1o.s, dores•rheumat.toa.s, tou• 

lie~~ltJ":.:~õesd~~~:nç:· 001 
.seus oito metros de intestinm ma.a 
negllgenc1Bm 03 30 kl"Tt~ d~ Canael 
dos rins. Se estn l h .. ...uu vLl.:iLrWdCJe 

~!ve~t~~~ =,~~-ta~01: 
perda de phosphatq_ de albumloa, 
ndrites agudas, lnt-Oxtcação uremJcA. 
calculo, mal de Brlghl, etc. 

Faça com que seus rins expillam. 
diariamente cerca de litro e melo de 
&e.crecção. Compre um vidro de Pi­
lulas de F'o<ter. Ha mals de 50 annoo 
são ella.s usada., com absoluto Wt.o 
para limpar, des1n!lammar e actt­
,ar oa rlns. 

* * * 

das 8 As 11 horas. para receber qua ls .. 
ouer reclamacões ou informações que 
•he fórem dlrlgldns B respeito da re• 
ferida concordata . 

BANCO 
· Salão Vidal de Negreiros 

CENTRAL 

Aviso alnda, que todas as publlrn­
eões referentes à presente concorrtn­
ta. serão publicadas na A UNlAO. 
d~ste Estado . 

Campina Grande, 6 de julho de 
1939 . 

Raimundo Duarte. comissário . 

Ao Comércio e ao Público 
Comunieo ao comércio e ao pübltco 

que em vista da retirada do soclo Au. 

1 
rellano Bezerra e de conformidade com 
o distrato registrado na Meretissima 

1 Juma C<lmerctal déste Estado !oi dls. 
1 solvida nesta data na melhor" hanno. 
nlB a firma Benigno Barcla & Cla . 
desla cidade, tendo eu asswntdo o 
Ativu e Pa&Slvo da flnna extinta. que 
comlnuaré soo m:nha flrma indlvidunt. 

João Pessõ<l. 10 de Julho de 1939 . 
Hcnirno Barcl:1. A.ldir 
Cor.J1m\0 •- Aurt.litu10 Bezerra. 

cldo ). 
( As flrmas est5.o devlda1nent.e reco. 

nhecldasl . 

AVISO A'S FAMILIAS 
PARAIBANAS 

Mme. Lln.s, de passagem por esta ci­
dade tem o prazer de convidar as dis­
tintas f:irntlla s dB socledBde pa.ralba­
na a apreciar, a aua exposição de ves­
tidos, chapéus, robe~. plJBrnBs e lince­
'rle.s finas B prl:ços convldallvos . 

Antecipadamente ugradece a visita 
de v. s. no Paraíba Hote l apto. 9. 

80 ' Te! DOENÇAS VENEREAS 
QDDf Qtwt. V.' AO DIBPEN8A· 
IIJO NO'rU&flJO 4111'1:J-V«Nlll,O. 

A Vi s o 

De ordem do sr. P residente fazemo 
p\'.lblico que !lcou sem nenhwn efelt 
a convocação de Assembléia Gera 
que vinha sendo publico.da., nêst.e jor 
nal, o que teda lugar no próximo dia 
31. para aprovaçâ0 de novos estatu 
tos, em virtude de haver o sr. doutor 
Artur Torres Filho concedido µrorro­
i;ação do prazu. Bté despacho !lna 
do senhor Ministro da PBzcndB, no 
recurso que lnt.crpuzemos. referente â 
trans!omação em SocledBde Anonima 

Joúo Pessõa. 28 de Julho de 1939 . 

Joaquim Cavalcantl de Albuquerque 
-Gerente. 

João Climaoo Monteiro tla Franca. 
- Contador. 

A PREÇOS VANTAJOSOS 

Vendem-se: 

Um!L cns11. de Lclli:1 lorlrllhntln com 
alpcndr<:. 2 qunrLos. 'co rredor sÓln de 
jnnt.ar o cozinha o.mplB. Ottmo local 
perto do mor . cm Ponla de Moto. -
P reço : 2 :500$000 . 

Um 11Jano de bôa qunlldndc .em ex­
celente cst.udo de conscrvaçfio. - Pre­
ço : 1 :2005000 . 
Qualquer Interessado dirijo-se ao Co­

légio "'1 de Setembro" á Av. Vasco da 
GnmB. 092, destn cldadc . 

Negócio ú. venda - Por preço de 

Esllra-se cnbêlos par mais re­
beldes que sejam, em s mJnutns, 
com preparado quimlco . 

Praça Vldal de Nec:reiros. 61. 

VA' VISITAR AS VITRI• 

NES E ADVINHE O QUE, 

- TEM O PACóTE -

A CASA nll RANOA querendo dar. 
mais um Importante conhecJmen to 
1\0 público e sua distinta frcguezfa , 
do st",'1 s.• aniversário, expõe em 

suas vltrlnes ;1,1 111 pacóte contendo 
cuta merca dorfa de seu ramo e o. 

quem advlnhar, será contemplado 
com urn brinde no valor de 30$000 
a escolher o <1ue lhe convier em 
mcrcadorlns . 

SenhorlnhBs e cavalheiros Inte­
ressados poder:io enviar corrcs1>on­
di! ncitt fechada, manitesl:rndo seu 
1,cnsa menlo á CASA M lJtANDA, li 
aven ida 11. Roha n, 144, a.tê o dia 
?9 do corrente . 

~ac,~~~il,?, c~~ld!;~o ªct/~~·~~ª~\n•;.:; I '==============:-:--:::==-::-' 
dC' blclcJl:tn: Ludo c111 otlrnas condl- Substi tua n.s nstes lnesti! tl ca.s que, a 
çõcs. lrndo comodos pBrn fnmllla . ('lll za de antena. atelu.m o t é<'t.o t111 
Quern se lnterc58nr. dlrljo.-se 6. Ave- s uo. chiganlc vivenda, 1>0r un11\ orUi-
nld!l Dom Vital l02 no ,ers tl ca u11t1:ua "'fE(A. 01'~ A.RANlJA". 



Suplemento semanal 

da A UNIÃO A UIIÃO Agrícola l 4 PAGINAS] 
Orientação da SECRETARIA DA AGRICULTURA 

.João Pcssôa - IJomingo. l!O de julho de 1939 

11 1JM CONCEITO FALSO DO 1211 hectares de algodão mocó em um campo de demonstração - Tacima - Ararun3 
NOSSO REGIME AGRI• 

COLA" 
Uma carta do dr. E1>ifanio 
Dória, Secretário da f'azen. 
da de Sergipe, ao dr. Lauro 
I Montenêgro · 

o sr. ::iccrctário da Agi-icullli­
rn . dr. Lnuro M.ontcncgro , vem . 
de rc ·chcr do !':I r. Secretário du 
l•'111.c11tlu de Sergipe, dr. Epifa­
nia Dóriu . uma carta co m judi­
cio~u uprcciac;:iu acerca de um 
nrligu publicndo nn A Ul IAO 
ilgricola do dia 11 de junho. 

A c.url.a do ilustre e culto nu­
,.ili11r do <:ovêrno scrgipano. que 
vn nw:-- ;ihuix1) tr;rn~crcver, íocn­
lizn um inLcre!:!sanlc m;pcclo dos 
uui:-soi-: uroblCmas econômicos. 

" 1\l'il l'Hjú. H-Y ll -1939. 
Meu caro dr . Lnuro i\1onlcnc­

g1·0. 
fü;(ou atrnzado cm minhas lci­

tur-1~ de jorna i~. 
J)h:le modo só hoje me foi 

dado ler o ::,eu artigo c~tampa­
do nn A UNIAO Agricoln. de li 
de junho tindo. ~ôbre o concei­
to fal~o do no · ·o regime ngri­
t:o ln. 

A ral.Í\O ab::m1uta está consigo. No cli<lh C :wlma ll cdcmm, vêr um tréch o do campo de dr.mrm"trac:ãi, ·· Varzea de Tacima •· pcrlcn" ltt"' 30 "lth­
a nl:t<lo agricultor Os\'a ldo Spiuola . O a lgodoal. \' i~oso e pruduth•o, ullrap a de muito a a ltura de- um hon1t m 
,uca . l20 hc('t.a1·es. Preparo tlc terra e plantio iniciados cm 1038 e complct.3dos é.ste ano . OiStri lo :lc T.u .ma. 
munlcipio el e Ararmm /\parccc n1 1 da esq uerda. para lt ,llrelltr. os a i;rõ nomos Joã o llcnriq ue.., da ·11vn. e ( lo­
domiro 1le .\lbtu1ucntth', dire tor e lnspclor Agrieoh\ d a nirclorin de rrodu~io, respec tiva men te . e o r O:,-

N:tldo S{ll n ola , v1·0 11rl~t:irlo cio campo . 

Não hn o mal da monocul tura 
:!CJ!nndo o 1>0nlo de vista dos 
,,uc 1.1 nlncam. Abandonem no sul 
o cnfé e o cncáu e no norte a 
cunn e estaremos perdidos, 11or­
<(UC ficaremo~ ~cm as ttavcs 
mct1h •a~ dn nossa engrenagem 
t1conümicn. 

Quem planta mtunonn. QU r canhar, 
àinheiro com poucn dificuldade . 

A ltlDúSTRIA ALGODOEIRA 
BRITANICA 

Agricul tôr que trabalha com mó.qUl• 
nas agricolas ê agr1.cultor (a.dado a en­
riquecer . A Diretoria de Produc;V.o tem 
máquinas para vc.nder pelo preço de 
custo aos agrtculto.ru. 

O <1uc n os fa lta é mercado: e 
nus fa ltam mercados ,wrquc nos 
fn llnm meios \'ialórios. 

Os 11uc existem s llo 1Hcctirios 
a cul'is~frmo~. 

A LARi\)EIRA BAíA 
Um orescnlc de Deus para 

o Brasil 

Aumenta a ex!)ortação bl'tl­
slleira de ouro-branco para 

os mercados inglêses 

RlO. 26 - • ? t'lo aéreo, - A in­
dll.Strit\ <lo algodào na Grã Bretanha 
lcm aumemado a sua ntlv1dnõe nc!)­
lcs doi~ ull .. lmos anos . 

A mrl horo nc55a mdlLSlrin ~ a~cn­
lt'la rnpidamt'm c, tendo b1clo empre­
gados. 110 mês de JU llh0. lll l\L'i 5 1:JY 

Paulo ltndo ~<io mu1·0 0-,1 
5ltltados o~tnadQS 

Os unportadorts dt ·.1.ao"h ') ..... 
n 1,onn do meu nasci mcntc1 

o~ c ulturas generalizadas eram. 
o ainda silo> o feijão e o milho. 
1,rópriO'ti da zona . 11Cla rapidet. 
Jl' :-'Un produção. antes <1ue ve­
nha o n.!riw. i\1111:s o que aco nt c­
dn :-'empre? As :!rnndc:--. co lhci­
lus era m um mnl. porque a pro­
à u<;fw excedia de muilo u con ·u­
n,o loru l e o excesso nào cncon­
lrn\'n c::scoamcnlo. Em t·onse· 
,1 uência i.l iona fic(1u :,;cndo a 

(tuantn:,; , l'ZC~ ll·rc m u:-: :-::.i ho­
rcado um a larunj;1 co m has tunt e 
s umo ~cm ~c nu.•1\lcs. il!norando 
<1uc o~ milharc~ delas :'a vendo 
:•m todos us mcn·ados do mun­
do 1,ron:l·m indirclameutc de uma 
lara njeira hni~.ill·irn "? Um 11ro­
d u1 0& «ll' frutn • da Hain oht-e r-

PCf~ôa:, que no mesmo p:modo do tcein awnentaào cn 

mui~ pohre do g slado. 
Al!ora . <1uc o ca mi11hüo vai 

chei;ando até lá . dando ma rge m 
Ao escoamento da produção, em­
bora nindn deíirientc, o 11nnorn­
nrn econômico se modifico u. 

O seu artigo me de ·pcrt.ou e:;­
las 1,alavra · de apl.Hl tiO. As ró­
fa~ marit imas e as c:-:traths fa . 
cei~. com frêtcs barato~·. ei:- o de 
1111r m,li s 1> rcci:;amos, atr <1uc 
ven ha m o pe1rolco e a all a :,,; i­
•ltT11r•!i:1. J\hraçoi-: (lo \'t• lho ;1d­
mir;Hlnr l' nmit.!"o - la~. ) J~pHu-
11io L>úria'' . 

Eslimada Em 25 milhões de 
qt1il11s a s;tfra algodoeira do 

Rio lira11de do Norte 
ll l!l (:1 1,1:>; IJI •: 1)() ;,/ (ll \TE 

(N:i l ;d ). '.!.-, 1 C111'1 'l~ .... p11111ll•11\-
l ' i:i , () dr . .l11\'(' 1u·io M:1ri1 •. 
t'l 1(' Ít' , 111 :--.t• n it; 11 dt· Ph111l:1" '1\·:\­
h•i ... , q tu· t•,r11n,i111111u pl'ln i11t r­
riul' d11 1-:~ 1;1d11 t·11 1 , j,d ta ;h l·:,-
1:1..:llt•" l·:'.\ p t•1·1111,•11t ,1i~ ,, Ca11q111, 
,/4• C111,p<..•raç.-111 , t·, ti111 :1 :, M1fr,1 
:ilg,11l1wir:1 , :1i11d.1 t• 111 ,•01 11 l ' Ç11, (' /11 

'..!G 11111111·lt's d P quilo~. 

Quem phrnla rt lt:otli\O f,!anhn dinhcl­
rt• Quem plonl.a mulLo nlgod iío ~n11hu 
lllUILo dinheiro . 

nno llntcrtor - indicc ::cguro dessa 
prosperidade 

,ou cert,1 dia c:1 ::. ua lml'n lc um a l::nl t..an(..a~hirc. onde mo.Lc;. int~h s.> 
{1rvore difcr~•nlc das oulrus t(U ~ ! n nth·Jdadc na fabncaçã.o de tcc t· 
d_i~,·n l..1runJus . ~:e m :-ic mcnt ..::'. dos. 0 ulçocHi.o nmerlcano t.ern c~­
~cs tc det11}h~ ,·1u uma 1>rohah1· 1 :asseado ~c rvmdo-se os grnndrs m­
luludc de l.'~ 1lu. ~n:xcrtuu hro t S justrla1s cio pro1u to brm,1leiro bpe­
dc (1t1tras laranJc1ra -; e ~,, thcu :i~lmenic d:\qUé-lc oriundo oe Sli.'" tcn.:>r 
lrutu:; co m1>lcla111 l' nlc 1,r1\·udm, 

"\~~"'t~rr.-.ram pla nlndn . na Um campo de demonstração !le c1na da variedade P, o. J, 2818 _ Areia· 
( ' n lifúnia dua:-· [1r\ url'~ (l es.,.;.n 
'..' ·1h~cie. A I ran~p la nla4..;Íl0 s url iu 
rfoil11-. nHll"l'' d h1,:-:os a:-. i1n·orc-.. 
< l'lll I Xi:t :, ( 'a\ií ,ir nia l" :\!) •H' l ou 

• l' U p r iml'i ru r;IITl';.!': IH " lll(I Hl 

1111 ;111 i•l "' ._. \'Ili l'" lll C! lt• 

1111,ll' \'i1ri 11-. - f111 o --. p ;q :,-t• ..... ( llll' 

· :-.olnrnm ;1 l:ir;111 jt ira s;• ,i a t·crn, 
lu t' l"'I~ \ (,' l'(l :Hl ;· 1ra m .• u tt.· · r· rnl :i ­
lil·u . ..:. u~· J.; :--1:ul,1 , l ' ui •h ·. ;1 t,: ... 
1•:111 ha. a P.ilt--·1in 1 .• , 1 ·11, .-w ,ut 
.,r,i ,·11 1111 ,,n Hhl'I.C'rn nwilo 111 ai"'I 
l:,r..111ia, do t1uc ulH. ,•n1h ,,,·a lt·-
1. h;111111!'> " <llllõl!!t.' H ~ , lt t'lima . :--U lt1 
t· C'\':tcn :,; ;-,1 , cl t• ll'r, ,, ..:l,l1rr l•1 tlo:-­
ê le•, 

O Hra:--i l 1t· 11 t;1 n·t• 111wr;1r 11t•i11 

1,·a l·;.tl lw o ' Ili \' :1 11 :il 11n•1:t pr11 -
:li·!a llw tll•u . 1~ 111~111, e•:-. ;•~r ir ul ­
lo r<..• .. ~til'\ in1l1 t•nl r ;t i- ll:I •·a m 1, \ • 
,,h a dl' ilH' rt'lllt' ll lu a r i1ri r ul:u 
ru . 

i\l 11th1 " <lt• 11unli11:!,lt•. ~r;rn 1l1• ... 
~:,d i;w, 11 ri n, ,, .... a E,1 ;,, •111 clr 
l"rut h- •tll11 111 ' l' ru pi ;11 th· E, pi r i· 
10 '-;u ni o lt• m :111 -. 111ilh :11" 1• .. , :"• tl h:~ 
11twh/ 111 fi o:-' 110:-.. ,, ... :11.:.rin11l <> 1 , . ... 

Jl ('\'lt lll ÍnÍ11rilH1 \,'.0t':,. ;i , ,; ,. <H ' III 

,,u a ~,·n ·t• l •11·i .1 11:i , ,~, i,·u1tu r·1. 
CONCURSO DE GADO HE- -
__ RffORD __ As matas aumentam a 

l'OrtTo ALE:GRI!:. 25 _ ,,, N , agua das fontes, re ulam o 
:~1~;;~1•~:~Act:c:::;~11;;t~0:,:.~. :•,'.~;:: regime dos rios, enrique• 
llznc(10 <lc um COI\Cll l'SO ,1e GUÔO Hc• cem O sólo, aproveitam 
;;~01;:1 .. b•~:~~~.:~A~"~ .. :.;~11~~,t~~

1
;~:: terras pobres, lnuteis a ou• 

relOl'd tras CUituras, 

\ l,\\l' Ur;, r .. 1m,,·ifir,t 1lu Ur('j\, ,(' rc-no\;a l\\(' r("o.' d..1. l l tH ntll ll-'fl d 1, ,ultUJ-'" n \11,•h<' .h"utU. m~,r: ().lrlt' 
1111 (',\111110 1\1• tl t 1114lll~lr3 ,\{\ " f \ur::t\)3 \~ ,. d,~ 1wu111·u•d ult· ,lo .uh lll t .ldl' .t;rh·UlMI ~li(' l' O ,r J ·~ 1 ( U.1' 

1 lllt.l , \lr t"Í('Í l v mtrnkipal tk ,\ rC'la ,\ l'J..lU t lod., d .t \ .)ll('d.11h• t.l\Jll('\.l r O J 1 '. 'ilR l>J t...qUl"rtl nJ,rJ \ 

dil'l"il a ' '<'ltlt" ,, M' Jm uni S11inob f'1 lh ,,. " ~ rt•11 ~1u 1,, 1~,11.h.1 \ ll ('H ,tr ' 11' 1011 ' l ll, \••r \~ rir 1.1 itr \ tt. 

i,rdrlto l'wlh11 Lima r ,, s: n•nt•twi Jt! Q Ut" ttl 11u t..,. ctJ ' ' " • d1rt1,,1 dt l t'"' "N .. , :b p .. udu t' 
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k IJNl,\O AGRICOllA - Domb111:o, 3(1 •de tulho de Ul,,t s . -----:-----------º VALOR ECONOMICO DO ANGICO VERMELHO UMA FIRMA HOLAND~SA INTERfSSA-
• PIPTADENIA PERECRINA; BENTH. LEGUMINOSA DA NA IMPORTAÇÃO DE ABACAXI 

viRM~":_~;0 •t~:::;;:,0 
gr:d:N;:~~ ~; ;1:,: :\: ~:~ ';!.;:'.!:;:' v::::~ :;m• ~:;o"."1°" em larga !Atola • com ~ecebemos e divulgamo!<: • . _ . 

., ... a rvore lomece Vl\r1os produtoo do n8' pros lmldud .. do, lugar.. onde A lndõ, tr1a de madei ra lolhcaaa r Conselho Federal de Come<:10 Exter101· - Rio de 

::~ :";~0 e;~~~~ :~;:~:i~~: ::~;~· ::•t: s~:°:m~ª~;:
1
~~:~ :~:;~; ::~::f;~~ !r:~1~ ~.v~ ~~~t~=~ Janeiro - Brasil - N.º 2683 (S.' F.) - (~. 1. 634 ) - E~rn 

o que provu sua bõa qualldudc A CUI- paio • Vida econômica do Bra, n Ora. de Anonlma, que foi a primeiro o lnl - dez (10) - 7 - 1939 - Secretaria c.le Agricultura - ./oao 
:.~:;•111:~1:L\\~·nt~:. 0 ei:1;~e=e: :0~~:,::t~~•:r1~!~ªca= c~~:7a;;~ ;1:cé~a~::~0e:;l.e; ~~a m':~~~·,;:: Pessôa - Pai aíba - Si·. Secretário - Tenho de leval ' ao 
fei to nos u·oplco, . como nos !usares l)Crlor, conseguir Yilr10S produtos llqul - moderno. E.s,a Organização, que hoJ, conhecimento de V. s. que, ele acôrdo com informação l'I'• 
0111I• n 1c 111peraturo desce nlh 10 grflu; do, de grond• valor e con, umo certo, ',h.· cmomalodor º1.•mJAlmceornl~'.'.. ºdº•ªr~:: dtr.•bc•a·- cebida por êste Consêlho, a fi rma "Tl'O"ische V1·uchten-

.• on .. mlllS rortes. nsslm como em 6Ô • brilhante, que consiste na extrnçào do pltal , • p()Sll6e duas làbr1Clls grande• Ull'ich Rehorst ... estabelecida em van 1-1 ogendoq;plaan.:3, 
11: bub(0 dl: zero, e onde ocorrem o.a ge. \e criar ume lndüstrln nova. , de futuro ...,,, a~ " 

1
:~t:~s U:º 1;;~~:~· ::w:1. 0:::: ~ 1:~c~ ~:,-!:~~:. :~~:u, \!~: e(!; ~:"!~:1

;:~: :ªt:u~:d~ n;:,~~~~: Amel'sfoort-Holanda, deseja entl'al" etn re1a<;õe com P~• 
nn,IIRS vorledndes dessa essencla fio- ,outro lugnr sob o titulo Ca.,ca para no Estado do Paraná, em plena no- po1·tadol'eS b1 asileiro. de abacaxis . 

~

1~~n~:~;:e0 

~rmc~ :u::~:n~ctu:ia~::. 1 co~~::;1 para ctrea.s, suporiu c1c to- ~:ton;:~:~~:~1ceo ªd:o;:~:~:,n~: Rogo eja divulgada esta oportnnidade ent1'e as 
no Brasil . é conhecida. por ANGICO mat.elros. vlnhns, arvores ornamenuiis restai , e de renoru tomento. firma interessádas . 
VERMELHO, Angico verdadeiro, An- e rruttrerns, etc, consUtuldos por pàos Além dos nrt.tgos rtrer1dos a S , I. A. 
glCO do mow, Angico eombul , Curupal , roliços de madeiras morta , o Angico M. Sock dade Anonlma, aproveitando Sem outro motivo, apre ento.]he minhas cordiai 
t Pul'lc6., e, nn Al'gen tlna por Angico Vermelho rornece forte! , multo dura- e mote rlB pr trua de lnexc:edlvel beleza saudações . 
colorado e Curupnf-rn . Essn or,vore l"'c ,s em cont6.cto com a terro e agu11 . t: qualidade que ndquire em todos re• 
vn llo~!l fornece os produtos segulnte.s. Al •às 85 proprtns arvores vtva.s que slo cantos do Brasil . fabrk:n a5SOalh05 de 

Lenha Com.bu.Jtftiel, superior. econó- bonitas. poclem ser ustv1as pnra mol- grande luxo, denomtn11dos "' Pnrquet 
RAUL BOPP, Dil'etol' da Secretaria '· 

O COQUEIRO 
DA BAíA 

mlcn, e comodn no cór t.e, transporte e rõcs , como. descrevi em um estudo e,. Ideal " e. mnl~. port:.6 de madeiro com- Inconveniente de t.omar-se novcuntn­
\l'm. proprln parn domlclllos. olnria5, ' peclal. nusirndo, lnLltulndo "CERCA pensada P. lamina.do., painéis, e vAM~.t te pepjoso quando o calor ou o. um\­
r,ndo. rlns , vldrorlns, cnlelro.s, tndústrll\ :-1, VTVA ''. que enviarei contra. rt mes.\a de fspé.c1es de o.rtc!•Ct03 aos qualh einprt:- do.de do nmblen~ po..s.wm de cerw lt­
locomotivas. embnrco.çõe.s. car vão vege- . \2.$000 em sélos. 1 ga as mais J\ndo.3 mndP.lr!lS no.clono.111 . míte, razão porque não strve pa rs. 
t.n l, etc. Recem-cortndo contém ·cêrea Puos Rol lçO.! pnra rensttr g:ilerl D..!. A emprh a representa , uslm, um ele- gomar envelopes. sll<>:! do correio. etc. 
de 207.- de umidade. Sendo vêrde pro- .-ie Dlh\:lS, paro. construir torres de po- mento de grande voJor pnra o aprovei- Enc.on t-ra aplicação pQro. a coiac~m de (Concluslo da 1 • P4& > 

duz n~roxL-nndnmente 4,300, e. skn ao <;os petroureros, para ando.tmes, es!a- t.amrnto racional de al1uns dos pro- ::~ e!:a1:a~a 17n~=~ :t.6.i.e-: ::: labnça.c.io de eabot,, copacltoJ. ttc 
ar cerca 5.400 cnlorlns. Quelmn lenta- cas, postes .esteios, Unhas e catbr~ duros C::a.s lmensG.5 e rtqu lsslma.s no- ... Da uiva Ja.z-~. ria l nd.ia o toddy 
mente, com chama comprida . e tnten- paro construções ru.sUcns, etc. 0 Angico resms nativas do Bro.sll, pois emprq:a Em medicina tem multo valor paro. •rma bfbtelo daJ mau a-prttf.ada., 11.o 

:\1=.u::;:ote:ucC:e1~~m::~~u::::. t:: ~ e::~~rn::;a~:ls~ua:ld:!etst:~~ ::~:::c:~::r~~g::dee~ª:~: l~~~ :~::.-::~=~· ab~=~:~~~~ ~:a·. :::;;:zc:, ~~,:~/'!m ~ =~ 
e pódf! ser racho. da com fncUldade. Es- quando em cont.4.cto com a terra , ou tes eram usadas como ahnples tenho. tosse. wberculose, etc. Com.pro qua'• to;r:i.~~~!,ah.tt ~1~':J.~ ":! 
En a1vore nõ.o tem espinhos no t rouco . expostOS ao rigor do tempo . ~ombusUvelj ~l_t.o.ndo d~ n utz1 ida- : :,c:~::::, d,:.9~= !tm!:ih: ~:":Uh~ 'lU.~~ f!:~°! 
"~t nos :lhe:, A tlenhn 1:nserv~se Dorn ,mte.s pnrn estradn.s de rerro de .~ ::n::a~"n~~ota~sotave P3ra cer- re3 pre~os. Forneço lnstru<;ões sóbre llCumular-se• b na :c:onG mau pc,brt 

~l~snn~:enexpos:: \ 1:0~ d~ :m:.' ~!tolas estreito. e largn, com tnifego E' pois de toda justiço. render &qui a colheu.a dessa 1oma medta.nte ri• ~.ftt~a::~1~;:n~~!,º :~~ 
Pu..rn produzir combust.tvel O Angico ,ntenso por melo de locomotivas pesa- um preito de homenagem á S. 1. A. M. méssa de 2$000 em ~105 de correio. oora tnictatnia, outraJ, tn.cfu.riu o 
v ermelho póde ser plrmtado no. distan- dos. com duraç6.o de 1~ • 12 nnos quan- Sociedade Anonlma cujo escr1tóno A• Plort.! d .o numerogas, de cor ama - ~proveltamen.to dGJ teTTa.,1 , t.mt-arida., 
ela de 2 x 2 metros. levnndo um al - do em contAct.o com a teria, e dura- cenirnl e secção de venda. acha-se na. telo esverdeado, sem perfume. meh!e- rtoE,i~~r~mdra , dt nn ... .,,.,,1., _ _. _ . ~

0 çõ.o maior quando colocndos em leito rua da Moóca n.º 1319 em São Po.ulo. dls 1 -. ,.,.... ,.. ........ wi -.af.K "' 

:~~~e 6~:~ 
2
9.;!~~e~os:u:::d:s _ d~ de p:!dra britada, o Angfco l/ermellio pelo mu1t.o que fez em prol dn lndús- = :xlre::::ese~ O& ~a~~:~ ::: : ~ ra~n:ae:~ a'71e:=e ~n~\~nª~:i~ d:° A:t: 

onos fornecem de 500 n 600 metros rornece dentro de 15 nnos . lria madelrelra do Brasil durante 0.:,. tado de São Po.ulo a noradn. ocorre "lúlura, ;ó. no ooutr110 do zr GttiiHo 
cüblco!': de lenho. supel'ior, ou 3 • 4.000 Made'ra lnctustrial pera vlgo.mento, longos anos em que se dedica a êsse nos méses de fevereiro • março ,e dura V~ rga.s., Scrl~ u~a l u ta.ç4o ~;1-me:_­
sncos a 120 litros de carvão excelente . ba tentes ,assoalhos, portas, obras hl- ramo de aUvtdade de grande volor pa- -de 4 • 6 semarui..s, de maneira que a, ~~a.s erg;,7::"""11:~ •t et.t 11,.er!;~d~ 
Após cndn oórte n arvore brotn com drnullcns, construção nnvnl. vagões de rn o. economia nnclonal , de futuro brl- abelhas podem razer urna. colheita rtca mucta..s com sem.ente sdecwnada.s . 
' 'IKor e fornece novamente lenha apó~. estradns de ferro, marcennrla, folheado lhant.e. nésse pasto excelente . E.fto teleç4o e importa~ a. pc4a. 
s pen o.s, 6 _ 6 nnos . Encarrego-me <l ~ pnra placasem, etc. de qualtdnde sul)e. I.údelra ludustrlal produz-se dentro Au i.stincia Ttcn íca. em U5Untm te - :w~;::;!e.ea: ffi.!:o tO:

1
i;::~o,;:;. 

aclquir i r can&inhóe.! e tra tore& para O rior, gosnrtdodeexcelenterepute.ção e de 20 • 25 anos pelo plantio dessa. es- la..cfona.dos c:om a (abr\cação de ca.rvl o I dutfoo, con/OMTU. e, qual!~ tlllrtn­
h·ansporte dP. lenha, carvdo, madr.ira encontrando nceltaçâo (ronca, bóapa- sencla norest.al na.s ruas de cldi áes. vegetal. produtos UqUidos de d\SUla- u:ccu da, pnlmriro.J qut o constituem . 
~ Oll tros produtm florutait. rn ser~r, clpllhar. tornenr, pregar, nos ~nancla.Ls de aJUa que abaste - ç.ã.o. e tantno. i,resto mediante remUne-1 7:ne::,.k\ :r:'ail \~:: 'lll~ 

Convém recordar que exl!-te ainda furar, e envernl.zar, essa essencta Oo• cem cidades e açudes, e en tre cafeel• ração por aJust3r para cad:i C9.50. z;n. ,,bter resul ta.do., ccnnpatn;et., com cu 
um ouLro slst.émn de conseguir com- 1 resta l fornece em QUalidnde superior. O ros e cacauelros, n rtm de sombreã-los slno.mcnto sóbre a. mant lra dt come- tt«ess,d.a.dt$ da C'Ultura, que 14o tre­
busttvel vege t.al superior . consistindo j pêso especifico do cerne é de 950 o. l.OSO I durante vé.rta.s dezenas de anos . Para gu ir o mt.'dmo de benefic 05 ftsiotogic~ m.tnd.as. . • 

0 mesmo em rnoduzir certas sementes quilos por metro cübtco. A madeira é ésse último !lm o Angico Vermelho, p!lo plnntío de a rvores em lupru ✓:OP~~~: ~ ~;;:%'wº /
4
ocf's_ 

oleaginostls, e frutos, 0 que · permite I compacta, dura , pouco elastlca, forte , que ê uma leguminoso. 1egtt1ma, de !o- próprios rr.uni em um estudo especial I cora dt. Agronomia do Nordbl~ e da 

consr rvn1 us arvores por ~mpo lnde- l~~1:v:~;:s~é~~l!uqu:;~:/":0~~t~~: ::to ~::~n~b~tq:~e::· es~~~::~ ~;~~~tl;!~~R~~~~!~!: ~~!'~ª :~ ~ ~ auçdJm= .'= ~:~:::r: f~ :~::~:~r~:1:;: 1te:: dõce ou snlgnda. e qunndo e-xpost.a ao pecin l. Uustrndo. tntitulndo "SOMBRE- rei contra remés.sa de 2$000 em sél06 =t ~~:Sd.o~a~:: dest7=::. 
t d 1 1 11 tr d 

1 
· tt 1 d rigor do tempo, razílo porque serve pa- AMENTO DE CAFEEIROS E CACAU- do correio. Forneço sementes &eledo- tendo-, ~ em 'Dista pnncípclm.entc a 

~~~~~~;~~L V~O~~ .. ~~u: :n~ ra. obras internas e externas. Nas no- EIROS" no qual descrevi ns vnntagens nnda.s e mudas enraizadas em jo.ca.s fvr'1::C!;~'pomru'!r~C:C~~=::::. 
vlnrel contro. remessa. de 2$000 em sêl();j ,restas virgens n arvore rórma tórns multlpla.s, e importantes, para o ag:i- J o Angico Vtrm.tlho e de outras e.5Se.n - módf('().1'. favoru ~o assam 

O 
d~n• 

do correio. com a'té 10 metros de comprimento r cultor. e pnrn n econdmla no.clon.il, cias OorestaLs com valor econõnüco coh,'fmmto ,aos plcn(ios 
80 cms. de dla.meiro , tendo grossa ca.- que resultam dêsse sombreamento, E reconhecido. a.55lm como lnstruçõe.s Notawi. poTbn.. t o qut u uuoa 

Carvão Vegetal , feito do. :enhn do medn de alburno . Em culturas póde envio.rei o referido estudo conriu re• r ormenortzadas sôbre a semt.nttlta e aa Ba;a Ao 'ltLe no.s informam.. ~n­
A ng ico Vermelho e um do." melhure-,, ser educa.da de maneira, e adqulrlr c1. messa de 2$000 em si!lo:s do correto. ~uJtu.-a . O piando das sementes do 1.anttirorom-u am mdhdo d-e cdros 

~;~~;:~;.n~: ::~~~l~:
1
; : ·rt:ºh~s~:I~~ íórmo. deseJndn, dent.ro de limites ra - Ca.,ca para Cortume, notadnmente Angico Vamdho só póde Str reiw den- ~~

44:! "~,!.~~ S~ 
minêrlo de (erro, n c rnnde ind\'tst.rla zoavels . A madeira de arvores nova.s. para preparar pBes, va.quetas .atana- tro de .iv dias da data da colheita ~ tu I iu.:!da., t'm'On 4t~~ Ja.:-.t"tdtaroa Clll~ 
de futuro Imenso para 

O 
Brasil . ~ recem-nnscl<lns. é branco. , mí',s na me- dos, etc O Angico Vtrmt.lho fom~ mesmas porque perdem rapidamente ::,:f::'~~ :U:' ,/,.::;;;. cu~~ad~ 

tornos nltos produ t.ores de ferro e aço dldn em que sêca adquire uma cõr ver- em qu::llldade lnsupera ,;el, tanto assim s.eu poder germlnauvo Qualci.ue:r con• ·egutntes, ,:ode-mas ficar certo, ~ q,::e 
t>x lstentes em Mlnus Gerais fõram p.-o- melho clnro, que deu o nome 6. a.rvo- que está sendo usndn pelo mnlorio. dos suita deve ser u.companhadn de 600 ? htoral batOJW tt-"11, dMtro de tt,na. 

Jetados i>nrn Lrnbalhnr com carvi\o \'e- re O cerne dearvores velhasé verme-leorlUmes do Brasil preparadores de réis em ~los do correio. e mais de . ~~~a g~a~m.afor-~da;!,J::'' ~d~~ 
getnl, e rol qunsl que excluslvamentP lho com veios mais escuros . As hbras tais artigos A casca é fina Usa, sem ~ para cada esiudo especl!l.1 dest- rica., do pa:J 
crnçns n êle que maQteem seu funcio- sô.o grossns e revezeda..s En carrego-me espinhos, e fncU de despregar .4,, de- Jndo. pois do contràrlo n:lo SMá res- S t ct.n.cr.o cc tomo que o ltmb er10 
noincnLo l ti.JnUlarlzaram-se com 

O 
d.t importar e com prar na pra~a ma- nrvores novas cont.tm motor porcenta- pondlda 1a AgnC'ttltura. t e Secrnana dt AOrí -

mesmo µroduzlndo ferroe aço superior, quinas avul3as ou trutalaçõe., comple- gem de tanino Também os ermos e Adolfo Wahnschaf/e ~:::u~ªJ~"'j~~;~'~ 'f,,1:"d! : ~ 
1·a7Ao 1>0r<1ue o suprimento dê.sse com- ta.! para qualquer fndu! tr la man ipula - as rolhns servem p1ue curtir de lllt\ • Consultor Técnico Flor~tnl ~1u •,ro E que as sttrtt<u·taJ e drrtt~ 
lmsUvel deve tlcnr-lhes assegurado , 0 dora de rriat4!ira , dispondo de uma J ncirn que n mesma. arvore pôde (orne• Caixa Post3.l 2-103 _ S!lo Paulo _ das de Agricultura dos o:dTGS Bsrcd01 
rorvào vegeta l se rve, nlndn, paro. fo- orcrnde coleçdo cte catalogas dos melh.o- l cer ma.teria umantc todos anos sem Brusll . ;:r~~t;:;::~ qu~º a~"! ~ 
sus domestlcos, pnra O forjamento e res Jabrfcan tes 11aclonaf.!, europeu , t "necessidade de corté.- ln . Do. easca. do~ ___ _____ pa.$.St?l'I a meremt.ntar forteinenu 0 
fundição de peças de metal , pnra l\ ri orte americanos que póde str constll - frutos , e das !olhM pôde ser extraido I SI MOS s.eu plantio o ulorço dt todGI 1,)(XU4 
Jusílo do minério lle chumbo, para l' Lada pelos hJJ.:res!adOJ . ' o ta.nino e êssc vendido em !ónnG de OS EMPRÉ l ria fomtter ao 8 nu:1. ctmm> de- -.,na 
fabr lcaçó.o de cal, cimento, telhas de M adeira. Folheada consiste em lo.mi- : extrato concent.rado como aconttc. · ;:~ªSe~:ua:;,:;.~u_:o ~,;'1;:~ 
~~1~;~,a.~1:~~~:~ :e:.a~~~· !º~~~~:~ ~:ra~º e::;::d!:°:~:::11::~:s àd;l~~:: ~~;u:l ~u~:gnec~:~n~~ : ~:t~0;~=~ i::~ EM LETRAS HIPOTECÁRIAS ~& _ma.lt de li i mfthdo dt contos dd 

cr,nllnUu e crnnde . gem econ!ecçAode madeiro compensa. - artigo de comércio mundial. A cultura Todas as agencias do Banco 
dt~:.:~!: ;e:;:

1 
d: 1~:=~:0 c:::. ::bre:tta~.lt~;:ia~ª~: : ~:.. c;!~:!~: ~;00

4
;:c:n~':,:~:':isu~t~~~-à~~: do Brasil autorizadas a 

coieh'tls ,rornos. npa.rHhos, e lnst..oln- nhns rtnas serro.das, mns de muneirn getal. vários produtos liquldos. e ex- iniciá-los 
c:ões 11,ctust.rlals com nlimentnção \int- que ns llbras das dHerent.es peças :ru- trato de La.nino, sendo essa \\ltima uma O Ranro eh., Drusil di lrihuiu 

ca. llitermltente , ou contlnún, com ou ~=~lg\:ede~:d:~~n;:m:vi:jn~~t>p~;~: ~~ ~1
1
::r:i~e n;rv::::~\:e-~ae::Q~~-~ 1,l)h•m ~• ~t>t?uin te n ot :, : 

t em o nprovelt.amcnt.o dos valiosos s\.l.u• .. Os drc-r('lOs-lt'is ns . t .Oll:? r 
i>rodll\.us Hqutdo~ . Mediante remunc;u. pnlneis, tampas de mesn, ba.lcõts, etc. celencln dn materia prima, sua abun• 1. 171 . rl.'guhunen\:1do ~ \H:! lo ,h.·· 
,;t'io far11 eço I1,struçóe! pormenori:a - empenem . Out,rossim ns PtQO..~ feitas dancia , e seu custo tnslsnmca.ntc . En- rrt.•lo~k i n . l .1aú \",,n )un\ ,j 
da.s .!óbre a Jabrlcação de carvão ve4 de mndelra cou,pensadn Rdqulrem un•., C"Qrrtgo- me d~ projetar , importar. a..s- tfí' lt•is l'Onh~l'i.J:,s soh :.t delhh 
getat ilustraÇões de vórfo., Upo.! de ca, . reslslcncln muito maior pnrn suponnr sc11ta.r, e fa::.er funcionar /âbrfca..s com.· ,Hinn~t,o ,lr "rmprl' :,;.timos 1 ~,r.l 

O touro nle metade do 
rebanho, Precisa ser de 
confiança, Ma Escola de 
Agronomia do Mordeste 
(Areia) encontrará touros 
de confiança, 

elrus e 'º"""" para pequena prod 11çóo, cnrgas do que qunndo reilas de ma- -p/elo• para O produçdo dt ,rtraco de tlesitíõg <h lavoura.. j~ e, - Os agricultores que qut>-

~-:l:~:,~t ª :t~::~!~°c:.,:!br~eª ;~:~~:;, :~r:0~:~:rQ:~e~":;1~::,1:~;\::a.;t~~~;. ~::.~,o~ ~,:1:~~:,0:~~0t:~~=dt1!~~ 1;'?ri:;:~t!~tn neti~;~~-;~./º;,0 Bi,nco rem prosperar procuram u 
importar, assent.ar, e Jazer fu?i cio,iar Madeira folheada desunadn n pia - fórmn de fl\lldos, x111·ope~. co~lmtntos , üo 13rasi\ fúr ~\m ~n,todT!\\h\s ., Diretoria de Produ-:ão. 
illstalaçóes para fabricar carodo vege- cngem precisa ser feit.a de espécies etc p:irn uso Interno e externo, d~ • l n i('i~w 0$ emiw\'s limos t m \l•tra ~ 
,a; c,n larga escala. Vor procésso racio- que a.presentem belr:l superflcte. e qu1 tinada a curar vàrlM mol.estias . ftrl- h,polN·:ir ins. ,\e que tra\um , 1, 

"ª' · com o awoveitamento de valfosru recebem bem o verniz , sendo o Angico das, e dores . llC'rrelos cit:-ulo~. \)m·1, \)à~.mwn, 
.'lut.i-,Jroclutos como St'Ja,,l alcool meti- Ver mtlho proprto para b."ie ftm. Ex.Is• Btnt ana ou goma t$$a es,i!ne!a no- to. 1\C'SSI.\ \' S. \l1..~\'ÍL- , ,ll' tlh·l1..lns. tlt• 
1• RC\ acido acé tico. a.cetona, feiiois, t<'m. o\h\o;; , no Brnsl\ e~ncins nort's- resto.l f'omece em quantidu.de bt\st.s.\\lé n~ricu\\ore" i."Onh·a i(\n, :ih'· ;H 
rtc r,ue sáo ,,,aterias primas de gran- tnls de belez.o. 11,com1mrnvel .e de qU,\· gmndt', sendo o. me~ma utlHz.o.dA pau. (\e <le1.rmbrc. ,\~ \937 . 
de Mn s1rn,o e que permflem al11ncntar llctnde lncxcedtvel pnra n con{ec~ào de fnbrlcnr :<nropes, dóct-s, pastllhas, e E.,...;.sas l'\ll'rn'=i't' "' r o inpl,·· 
urtnC1s md11 strlcu 11ova.! de Jut11ro. O to\has lnmlnndl\s pnm plncagt'm e dt> gomu. de mascar. Serve tt1.mbém, pnra l\\C'n\o 1..lr ,· r,•llitu, .i r-:,r il·,,!;t, lllh' 
<·nrvüo ft·lto du l(' nha de Angico Ver.

1 

mnde1r1\ conrpcnsud!l , 1ut lgo.-. 6sses cuJo colnr pnl)els, rotulas, cJ.txtnho.s d e tos- , e(•m ~t•iulo pr,lpil· i~Hh, l't' l'nli-
111,•11,u <' Uu.s1n11w 1·esl:.l<'Hlt' 1,>llm su- ron~utuo lllUll<'nrn ropld11me-nte no fóros. ttc .. substituindo em muitos ca- li r tiu ti C:\rh•ir,l \H°' ' lhll'f llltl ,11'. ,h• 
11111·1tu· o p i; l, l'll'vnclu do 11\ln~rlo do 1)1\ts t• 1,0 e~h•rlor, p:1r11 onde poclt•m .so.-. o. ~Oll\t\ &rl.lb1cl\ , Ten\ , pot·fm, .., 1 mi•th.• l'l' h':11. , ,1 1' at·io11al lº "•fk1· 

('\llr ,l~St' O' (lh unc:>nt1, t" :unp~r,.\ 
U:\s :llh 1d:illl•, rur.11~ 

Os ml t- r'-':--~.llhh n,~,s,~-. em• 
)ll'l'~tilll l~~ tle, l' r ~\ õ 1.li r 1~1r-, r a, 
,\ f! 1.•nd :1, 1,,r~,1 , do R:nwu dt\ Ri a .. 
... 11. qul• lht's forn,,~rrfü, o m,­
prl' ' 'l)-i. .ld('(tfüt'-11., . 1.~ IH' \"~s -.. r ,:, 
ork ntã,•:; ,, ·•. 

i Dv ",lorn:i l ,h tli .1sil ", ,I~ 14 
th.- J\llhú l'Ol°l'l'l\h:.) . 
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i-»ELIMITAÇAO-DEZONAS E o M_E- NOTÁS-BiBLIOG RÃ F 1 ~AS 
LHORAMENJO DE NOSSA PRODUÇAO R 1 · d ''º' do• i,,m ~o ••1• .. l:•i> < alé h•J•• Fomento Agrícola cm Ser-e atório da Inspetoria o ,.

11 
.. ,rrv:u,., ... ALGODOEIRA Serviço de Plantas Texteis E" u m,n, fi>ru m º'""'"'º·. 11• 8 gipc, oelo agrônom_o Jpào 

em Pernambu~-o, pelo agrô- f' m 1935 n s:: "111 rnss. 0 
;, umento " Augusto Falcao 

Air. JOAO 116NfUQ UES l)i\ SltJV,\ '- J.l1\lltft• , 11ri11ol p1,h11 r ntc na tÍrNI r ulll • 

1 .. . Ofr<'tor de Fomento dn Produção nomo Oscar Spjnola Guedes ;·~':';1c:~~''<'~•:'· s:c::c:,i:~~:';r:::i: :.:tíi;: Srr,rl1u~. º 1>c<a 11cnlnu ~shulo "º Um. 

ro~:n:' !~~~,'ºn C'\~,,;~~~1 n~7~~~::; iõ:;d;•:a~ir~:~ºi~·. d;nd"e':.:s di~~l;, O \•olumc- que- no.-. chf\~0 11 i.~ mào, ro m pu1nd1\S a, 11u1tura~ rlsra ll r .. ·ula~. ;~~b~,~:: ~c r-::::1/s;!!:~::~: ';,~~~11
; 11~: 

em duos ~rnndcs zonn:,,;, umn que o tipo intf"rmediitrin cnln.• n~ , ·n - é bl'tn nnlJ\ drmon !iLrnc::to C1on vl11rrnt r qu~ l<"tm o rhn (ll'lncl1ml d e mulllpll - t·ullor e de C<'on om ili. <'Q UlUbnula, w 

frlCl: eFtende do Lilornl Ro L\ 1trc)-.- ril•dades herbár tla~ e o Mocó. do grn nd.- rsrõ1>t0 r dn 1mpt>I "'n. ll r nte t> Rr 11 ótlnrn hCmentc qu r n lnspe tor la l crrn de Tobias Oarrêto tem 11rospen.­
te, resen·ndu ó~ çulturns a nuni~. 1'odn~ n~ tcnlnlh·n~ de ~e lcc;:füt que veni dc!i(mpenh-amlo a Jn.;11r lorln dlqrl buc rm l" tlo O l•:<;t tu lo . f..;st c-: elo c~1rc mnmu1te nos Ulllmo" :mo, 
e 8 outrn t.·o mprccndcndo todns ct,•:.:u ,•ariednclc ~em1u·o ÍÚl'am, dt rlanl r" !futrl!f no ,•i•lnho i:-:'lit~- munr,D'i. rm mimcro tlr~ 51· Llvcrnm Como muitos Rslntl(!!i do Nortr , a 
""' terra :,,; que dnli ~e ulonc:u m infolf1,mcnt c . intcrrorn1>idns. dl1 fio de PtrnQmbU<'O, Allâ , t<' mo'l n ":\ - umn i\rca dt 1.'702 1rndllrl'-", i\lt•rccem rr.qurn.1 pro,•íncia ,,i,•in na mais pr- . 
para oe~te do Es tudo. nbranj?en- muncira que :;ómcntc a~orn tl list"ç:iu dr: •allt ntnr que a lnsv r- torln t ll m béu, r.i- pcci11 I rn ens:io os trah:1.l h o" noim. roltnn . l'odrmos me.sino dJirr 
do o Cariri, o cridó e o allo Ser• Pnrn(hu e bem a.·-..im o:; de m n iY fie l"hnittt s Tc\:t<'I~. lanto aqui romo r\:'prrlmrn~'li~ e de sdeçâu r ealiza.do-. que cm nr::rlr:ull.ltra mio hR vh, nada. 
ciO. dcS-linndn'°' :h, ,·uricdn dei.: Pl'- E~tndos ondt• t"• le existe. 1> 0:-t- «-m Pernambuco. Sel'J:l11t. r. out1-o E - 1m" ('l<la ,. õc't de Su1·u1Jlm. Vil:, lléh r,irn tia rotina . lloje n r,nnor:rnm mo­
renes. es pednlmenºtc o Moc·<). qu e ~ucm 1>equcm1s t·ulturn ... de Vt•r- lado~ se tr:m nunnrudo cíiolt'nte. per - (' ºº" rnmpos df' H mcnl c.s de Gloria dJrlcn.-.sc, l\lodtne3 -~e 1,~ lo irabn\hu 
C atunlmente:. J>O r n :.-! ..iim di z-t•r . a diio . tamhém dcnominndo Hiqu t.• - rclta mC'ntto intcgrud11 n r it mo d -- i ra - cl C' Gofl1i, Co1·1·\ ?ttc e \'11:t Ué la O d e uma plêiade de féonJcos e~Corçntlo" 
únka t.·ulth'ndn em todn nqut'la za e Ro m1>c- lctrn~. balhu C' d" rrnc,·nçãn do l~·Hl\.do No,•tL ('11m po tl c Corroul cs mede 55 hec l11 - roh O orlcnlnção de um Go\'Crno llc• rc~=~~ dh;eiio, no e ntanto . níio nl ~:l<i~!n~i~ ·:n~~~t.·~•"\>;;~~•~~~ u~ ~1;~~01:~el~~:;·!: ... d~ur n~;,~~~o;m:mº~~::; ;~:· ,:t1~;1:r:~~,':,e1~~ ç;~~~t11~~~-1~iJ~~::: ,·,, tntlo :\ ~n usu ,:Ubllcn. 

t1tcnde á:= condiçõe:, nf?ro-climã- dizer s ôbr<' n zonu dos hl'.'r\>cí. - t' qu~ d("n ratio n e•IR:, aprct:ln,;õ:--1 indo t rnbu lhos de .sclcçilo. t\:r,~ rimcn- l u~:
1
" ~:,:vn :~:~ ód: r:l~:1~1~:~ q~: 

ticati senão de um mod o mu ito ceo~, CJU <' ~.-o m1>rcendc krrns sê- no ,·c i rcr da pt'na, n ota •sl'. (la lnirlo , ta,;1b " uma E-.cc,1:, Jtura l ct1 m <17 :i,:rõn omo João /\u'°u.."lto Falcão, hn­
,rC'nerslizado. e a~ ob:.:en·nçõl"S cM e qu cn lc~. po~ h ·ehncnl l• an tr.:i d,. lrl1ura. um 1rub11l ho irrf' prl' - aluno J\ E• l:t; frn E·n:-.rl men tal d,. prtsso 

110 
Rio de J:mciro. com um 

cHo16,:dcu~ ultlma menl t' renlizn- mui:, ndequndns ih, ,·oricdndes llC· e n sk<'I d n~ nftrina:- r;rál ie:1,, dn tm - vnu Dêhi ce-m 3 .fl'7 :~ h cc l:i re-. e di8- :crvi1;o d r, t' lichcrla ,•cl'clndclramcnlf' 
das lccltl demon~trudo n ll<'t.·essi- rcne~. como tlcjn m feri •nt-t r onfi - ru•e nsn ·oricliat do ,•tslnho t ~tndo. Siio ~,õ c do m:dor u~ Ud t" d e l'c rnnmbuco. suqirec ntlentc . •~sse rct:,tõrio diz btm 
<lade de umo r (',•i~!ÍO pel'h•iLa e nant<'~ dos munil'Ípios d e C'am- J lG p:iglnns d(' :::r:rn de ro.-mato. nmpln- f' Om :t!i milhfü•-i de metro,; rúbi cos 
imedia la nn dclimitRçtio pre,.(' 11 - pinn Gra nde, l "mbuzciro e ln;:ii. 1 ·1 t 1 . t onte td - 1 d d o traba lho feito pelos Serviços A=-rí-í m r n" tu• r.u.•~ a ,ws _o. ,º • o I Ne.s l:1 E~l:a~·ao h a 21 1eota r c.._ e l'"\:PC- Ct' la -; Articubdos e o :::icrvic;-o Federal 
temente obscrvadn . a fim de qu~ on de a c ultura do~ hcrbr c-eo~ quadro., desC1r1t1,•o:, qut u1dlca n1 . de dmcn tati.n e 1,11 de- ru ll ura g-eml. dr. Plantas T extr,i-.. unido ~ por um 
~ torne po&i iv-cl imprimir no muitas ,·ezc:-- tem , frncassn1~ .i! rt l:>.n(l~. o e:-i latlo n1unl dn la,·oura . do E deuim~ de outr:a "i a pr:cinçõe, ln - acõrdo entre O Go,·Uno do Esta<lo e 
c'et-cnn,h·imcnlo de "º""ª. J>rO· minguu de t·hu,·a ~. E t>Or a I J ll co mérr:io e da lndi,s trin dt al;0tVio ~ t rre .... nte~ ~ôbrc O vulto :i n~ular do 

O 
i\tinislêrio da Ai;rlcullur.i e dirigi-

duçiio a lgodoeira . unm onenrn- l''.\i~lem. em dh l'rtlo.s ponto~. ll e' · c:rroã em Pf' r nnmb u :- o. trabalh o enc: ... ntramos no rclatõrlo cm 
ção rac ionnl e !:-Cg-urn . t.·ompnti - QU C'na-.;; c ullurat de ,·nriednde::; Jl eixnnd o de la!l o n ria rl c ma terial apn: c;-o . O ê:s1(' n qun. nlitlnde de se- do;1:; 1:38~r~n:;~e::~ro~ trnbalho~. fü­

,•cl CO _!l'? prog ~e ·so do~ ciên cia~ tr~fr~n:-. Ih' quai \ n1>e~n; ~ d:ctl~i~ do rclatôrlo. entremos. rm lige iros df' - m onl ~s 1i;,ro pla nlin e1whnln-, ao ln- ram fe itos cm Sergipe 
70 

campos Ih• :!::~~~~c:;r,: ~!",\~~s~;rJ; 'i~, ~ f;~ ~l~a~~:nt ~t>;~~~~~:.{'~ :-; J> ' tnlhr..!-, a abord1\r n orgu11i"1.n~1\o da t~rior. que ntln1tiu 835 .609 qulJo t:m nl,:-olhi'l com 756 h cc tar~ sendo pro• 

no Nordéste. nn ee mpnnllk ci<' ('orno :-e vê. não é :-·r m <·on h c..•4 ::~S:
0
' '~;~" 

0
~;:~~i:a:'°~~r:c~~: :

1
.' ;:~~: ~==~oa~ée nr:d:º

1
:~nn.sa,c~ ~~; •r~!:

11 

11;"\:;~7~ 1udttos, para dlstrlbutçíio no cor rent e 

~::r~~~:~:..:en~: :u~~i;:n:l:~p~I~:~ ~!n~ ~~\l:c.:det~::to~~)(i!:s 
1
~~

8
: 111~~ 89 e;d~tt".ntc> cm 193S. ano cm que nt - mcm e ,·alor dn la,•oura aJgodoclra ::~~: 

3
~~:

1

8
\ q::1

1
:;ãodedo!~;;~.~::· d~ 

ração do sôlo. da da zo na e sem um acurado nhwu oampl) de coope rnç:io h a\'in s ido qu:rndo t\ln ê fcll n pcl'.:s m ê lodo -.. ra- Clas:m o.-,,ção I nterna e FJsca.lbaçáo 
Na zona . hoje COn:,': iderada de lra hal ho d<' compeliÇihl de \'arie- t r ilo . Js._;o quer di tcr que até 1936 clon.li : · do Algodão. C'm rn::; , ocorreu um!\ 

Mocó. ha tret.· hos mai~ o u menos; dad e!'.Õ que ~e p o d e determinnr ª ht 'ipetorln r:are('ia da sua maior ri- O rcta l,~riCl , qu e aprc'icnta 61 pãgi- ~ra ndc melhoria gemi do produto tio 
(""Xten~os ond e Cf:i' D ,·u ricd adc nã\1 o u proibir o pla ntio dc~sn o u d n- nalidadc prãt il'a. como :ili á'i declara o nus il ustrndas. cm r:i·pcl "conrhê" , Estado . Para. se a qui latar dêsse rato 
s e cOmJ)ortn • bem . \' egetando queln variedade, :-,,em ~e inco rrer relntõrio nn sua pá gina M: tnmina co m un1 interessante trnbn- basta rli'zer-sc que cm 1035 a percen ­
muilo e sufrejnndo po ut.'O. send o n o ri s co de pcrturbn r o u prej u • ··S::. 111 o .scrvito de Coopcrn~ti.o nn- lho fÕbre ~u·o:\ , d e a ut ori:\ tio dirc - ta;cm do Upo de 1 a 4 era apenas de 
1>0r is~o necessúri o t·ub:-ililuí- ln dfrar n ccon omin prh·nda e mcs - ela , e consegue, nlcançn r. cm m ntê ri a. tor de Fomento dn Paraiba . dr . J oão 2-.25. e que cm 1937 rol de 27,GJ"~. O 
ou modificar- lhe profunda mcn - mo púhli ca. ilc m diti c:i t ão dos mêtodos de tr:l- 1-I<"nriqucs da Sih'a . .,, tipo 5, que fõrmn n base. rlg11ra.vn com 
te os car acte res agrícolas. d t> A dh·isão do E s t n d o c m zonas: bnJho que. \',m nlgun ~ municipios. são Agmdeccmos ao dr . Oscar Guc.dcs Zl.S~/ t naqÚ ê.le ano sendo hoje 
modo que ~urja m linhagen s a. ulgodoe.i ra 8 e a determin ação de :, inda os mnls primllh•os. Sóment ~ n remcss."1. que nos fez d e alguns cxem• 32,;. Do tipo 9 _ 

0 
mal.s babo d~ 

:r::sri~':~s.á~~~;:d~~:~ =t~:°I!~ ~~a ~ ·:;ii:~:d:u~a;: i;:::n:o;: ~::. ;;;~,; ;:ls~~~::CjtC: .nl::br: ;;~~~ ~~:~e,:::n~:~ ábci;ns:e~::rl:cl::.ó;i~n~ das~; rica(:1o comerclal - era e,m U)M 

lerra~ baixas do Pia ncõ e ,·nleS e pro,·eito da w,iformid a de dC' nos - com kmu .. ldadc. possh•cl se torna :• tas Tcxtcis e.m r crna mbuco nelo ser- :~
1
:j/: :;:

0 5

4::~ ,:::~
0
:; sa.fra 

~=ii~:.s o!~,e~lt:;~c:çrãd~ndae~ ~~i:: ;:e~{á~t:.c;f~t~: ~~ªc te::'ul~~l;aci~: modificação de hábi tos rotineiros \'i n- ;:~: ,~:;!~=
1
~~':'m::~:1~mcJrl:;!:,.,si;~: Afõra algodão. hn relevantes tra • 

mais nltn~ ::::êcns e inclina d· ·. :-as, a irre~ ul nr idude no com11ri - l 1 B ·1 ba lhos sôbre cana. d e açucar. hun,,. 
J:ão em ;Sua maior ia imprópri a~ ment o de fibra . originada. em la t.·on~orcia m c1'tl c a outra!"', é ,., ,. ~ Jtar e l O rasi · -1 horta li~as. arro1. e nomicultura .. Pr rtA 

ao a lgodoeiro Mocó. qu e. como JJUrte. cjo c:uhi,·o promíscuo e contr-ibuir para rctnrdnr n ~o lu- um pequeno plantio bom vale~;~ ! u:~~:
1
~;~.lp:ol:ãot:::-a.

11
:~bs:: ;:s ~~~~svc!e~~o e~~=;·n;~:~~ ~:~~~~:~~~:a:'~i~~:•:!. ~é~~:~ e~ ~:; i!~e~\~•:ta,i>~~!~!ê;:~ ::~: te~:;:: do que uma grande lavoura mnls ou que a ~ s uas terras são as mais d~-

tcis em detrimento da prod uti-j lo.nga~. a~ quais . nflo ~-e1>arn da.s 1 le arompnnhar o 1>rol,! resso d oi-3 menos abao
d

ona
d

n. . ílorcst.adas do Brn '-11, st1tdn o.quêlr o 
bilidnde. no ato da co lhC'ita . pa ssa m ao be- de m ais centros 1,rod ul oret-. sem lmlco Estado que tem aquela auoma• 

de A!n:~~~ i~~ort!:-i:r:~~~m~ ~:~i~ia~;;'~ui>: rt: ~,s n m~~~:cdo~~ : 0 ~ueê1: ~\,º a s~~:~:::~';! ~º~~~e~-~~ Refloreste terrenos fo r• 
11
\ ,:'~~1t~oguõda.-:;c1~;ã: ::r:!::tório. 

,,rog resso e c h·ifüaçito daquela rência dos a l~odões de outras ·•~ão de nossas s afras de ouro temente inclinados, nas- ha • dcslacar a ESlaç,, o E,pcrlmcn ­

' ,·asta zon a ~rtanej a . nào será J>rocedênd as ('~ \'ÜO for ma nd o o:-- th•rfªa"t'o'º,.· mq.~1•,: .· ·,'n'º,,",'oº,., ·,'.·,•,,11,e"",'1',,':-:_,·, ,.'t·,.i_.,º centes dos cursos dagua, l:ll de Quissamii . que de pa nlano a 11 -
olucionado e nquanto nüo fôr .. s loi.:ks " d r t ii>o~ baixos. c.iue. 11 .., .,- ligo qnc e iu.1 está co1wrrtlda em wn 

4-!ria do nuquêle centro a l~odoei- p e lo seu peque no \'Ulôr indu:s- 1> c rid ade p·tr ·liha na terras pobres para outras 
ro um se n ·i~o CXJ> erim e nl nl be m lrial. são sempre ma l colad os e E' f>l'ecis~. por · ,·onsc~uint e . 
q 1a rclhado e dirigid o por •~ró- di fi c ilm ent e nei;ociado,. C\' il ar. por lodo, " " me ios. a mi <- culturas, Aumentará as 
:~ºe c:~~~~t~i;,:,f;a(' e :e: ~~:d0~·s <iu~-d~r~~íJ~l:~~r: c:n!~t:~ã~i~~: ~~:: ~:t:/~;

1
ii:d~\/~:~ ~~;1

1

1: !:i1~1;i:11;1
,~ aguas perenes, protegerá o 

:suas relações com o ri h:odoeir o s.e m e nl e~ ~·e n fw ~(' con~er'n,r i n - C~t'Cllt'Í:·11 d a dctcriora <; flo d e n ui-;- sólo, enriquece.-lo-á P, terá, 
~aP:;~rf!~~~'atãºom e º~ar~~~1~;~~ ~:~";~~,:~fs ºc1~~~:;~~e.d:s P:~·=~ ;:~r~1;~t~.:~-e~d~~i~,i:~a~~1~:~~~t1~~ dentro de alguns anos, uma 
CH, a iar ou introduzir naquelas q ualid ades q ue a scleçfw lo~rou uma r ii:orosa <lc li mil açüo de zo- renda regular, Peça mudas 
t erra, fc r1ili,;ima,: a \'Hricd,de reu nir. Melhorar um a ,·t1r ied adc "ª · al e;ocluc iras e a det ,•r m in a- e sementes á Diretoría de 
~n;tsie":i:~.uada fü; ~llcls condh;ões :·. r:~~r~~it-~~f'l~l7t in~:~~:i\~lll:h~:: ~[~~ r~;i~i;1c~~u~::;1i,t,,u:~•~1~~1ludc Produção. 

E.: ·a ,·aricdudc ou linh a!!e m - - --------- ------ -

::t~\;~~gi~c :
1
~,lc:'.~~11:i: 11::t~: CAMPO MU Nl&IPAL DE DEMONSTRAÇÃO - PILAR 

1in1vri tamcnlo de :tluunw mutn­
rlio . <1 ut· ta nta -. h:t. t.·c rl a mt>n li . 
1rn r ai , ignoratJa.: e p1t-. ... h ·e lm :•n­
lc hi,a,.:, 1w mciu ch.•:--..;êl 1•roí u:-: -·111 
de ti1> 0:-- <1uc í ormil m :i 11tn=:-:1 

prfospcn1 la, ouni alt:-o dúc irn. 
Va li a. ~ Jl c n tt:-' , ~u{'m a:-: oh-- l!n ·e. 
i:-.o lc e 1>r1mai:u como ém hU ­
tr;~~ pa rl e :-- 6C te m f e ito com io • 
di l-'C Ul ivel \ 'Ulll it UC lll J) a ru o m t- ­
lh vru01cn1u r[q>idc, (h1 pn,dut·fi:•1 . 
' ido 1>01-..:ui rem a mulat.·Vcs e··•· 
rac.l ere~ fi>.u~. 

Além dv M1J1·fl IWN-- Uim u.., 011 -

fra:; ,,ar iedade~ peren e.:-- que n·1~ 
pode m fo rn ecer CM:clen tc mul\."­
ria l pa ra c:;1 ud o.~ e ca pn1.e--. dt· 
:subslifui•lo onde nã1, t·tmv ie-r }l 

t ua c ultura. ~ntre e la~ enumen1 -
mos o Qucbnulinhu <· v \' crdi,•, . 
ctipeciaJm entc ê:,llc últ imo. J cc1J• 
mendavc l J>el.u produlihilidadt.· . 
Jlelo lumanho doo capulhos e 
(Hmbém pe las qunüdude~ dus fi . 
bra~. que apesa r de pertcn l·ercm 
ti dal'>Se média, poderúo IHt.i--. r â 
d m;se ·uperior, uma ,·ez. que ~ r­

ex igência.s comerciais o def.erm i• 
nem e n ês~e ~entido :=cja r ea lj. 
zado o nece,;sá rio lraba lho :,eJt­
th·o. 

Convcm su lient.or ai ndu que 
embora o Verdão i;ej a uma ,·arie­
dade arbórea e peré n e . é m ui 
precoce que o Mocó e e Hda pln 
melhor ás le rra e climub m u i 

,Upe~tu bt:lb.simo do cam!H> de dcmonslraçio tio muni ciJ)io ck J>il n1· No c;Jie l1 c ,·C-i,1•, 11 n 11rime irv pla no, ~• 
mullipJJcaçao da Jlnharem 0~36 do algodoclrv Jf JOS No rundo o m lU1 a ru l a têl+' Ei, l1• tampu, qu1• mette 8 

becC11rc , é um dos mals l>onlt<Js dú Esta.d.o, d1•,1e ndo~se .,.. ,ua:, t·ondif;ôc't a ~u ul:, ao csrón;o do 
JU'drllo J o o Jo~ Marój.t 

esta belecimento rnodelav, de que mul-
1o c~pcra a la ,•our:, c: lcnlifü:a ti a pc• 
quenin.-,, unidade d:1 f'cdcraç1i.u 

E' 8emprc um pr.,~cr pam nÕ'l rm · 
der rcgls la.r C!) progrcwsu~ dr ,1n:1l -

quer parte do país, E quando ês~o 
JH'O;:"rl' ·so C. como o d e Scrilpr , 
uma puja nte d(',nons ti, , ção d e: hra.si 4 

lldall e, êssc prazer aumenta. 1mrquc re­
? rcsc11t:1 di\'ul ~ar mais um11, Jcm"on,;. 
lra ◄;áo de í ê o os n os~oi, desti nos . 

. \ s-rndcccmos o re la tório rcccbi1lo. 
L. G . 

Ai:::rl c uHm·r~ p;Lra iba uos, plantai 
111:nunn;, , /\. fis n1,1 WIJ., L!AI\JS &: Co 
r ::-. t i\ i11::,ta l;111dt1 r 111 C ';11npina C:rnnd~ 
m lt1111 i11 :i~~ oarn hrnf' ri clar o p rodu to 
<' M'r{, 111) 1 1·mn11rrutur cer to prira. lodl'­
a \ ' CISS:I (11'11du çáo 

COUVE 
Ura. -.i"ª" s ,, - !-':w1ilip da1 Crl'-

J\'i c,mv, .. ,. c111 J!rrol. ex.Icem lc1•r:110 
br m nclub;:1do. porõ,:u C' Crcsro. H"r''..I~ 

meneia-se m; v11rlccl1ldr'i dr cOII\'" 
"Ma nt,:- lgn ·· . " Crcspri ·· e ''Chlnr.zu ·· 
q11c E;ilrCt111 em vc rclun1 r r r ~••:1 <111 1·11 t1l "' 
1oc10 o uno. 

C melhor procc~rn clr rc11ro:J11c~ ' ' 
<tn.-. couvci,; e por reme nt es. que dá 
l~lnntn -; lll íll !-i Viij.Ol'O!ill " e rr '} i.'l l."'111"', 
(1UC o de mud:'I " nlio e11ral~:idas. 

S cmea-sc e prc.cc:lc - 8c n rq1lrn 
g! m quando as J)l1111Llnhns Lc11 lw111 P~ 
<1,111 ., p rime iro s fól'rn s. trn11.., p1!111 1•, 

dc -~r 1mrn o logur definitivo depois 
(JUe A mud n tenha ns quudro pr\111r,1. 
I' .lb Jô lh U',, 

No tran i,plnmc, :,;e lcclonam.br •· i 
111uclns. o.provc lt,ando- bc somcnl~ ui 
mois ÍOl'LCS e l-il ld lnti 11. -::, llnhn 'l ' le 
plnnLnçúo devem ':>Cr dlSlOllClndo i, j ' 

50 a 70 ccnLúnctrob e o. dlstnncln tJ.c 
umo p la nto íl outro de 10 a 50 ccn­
tiw.eLros, conrórmo a Vt\ rlc<.\ntle . 


